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RESUMO
O objeto de estudo da presente dissertação é a capela de São Sebastião, em ruínas desde o sé-
culo XIX, localizada no sopé do morro do castelo de Ourém, na freguesia da Atouguia. Os estudos 
realizados sobre a capela são escassos, e, dos que se conhecem, nenhum explora os contornos da 
sua construção, nem a sua singular arquitetura. Parte-se da análise de dados conhecidos sobre o 
templo e sobre o lugar, com o intuito de localizar o intervalo de tempo em que terá sido construído 
e em que circunstâncias, dados que atualmente se desconhecem, o que leva à circulação das mais 
variadas lendas. 
De seguida, analisa-se, de forma detalhada, a capela de São Sebastião, exterior e interiormente. 
Para o efeito, foi realizado um levantamento do templo, em exclusivo para a presente dissertação. 
Com o levantamento, leem-se a falta de elementos à composição da capela, consequentemente, 
elabora-se uma reconstituição dos elementos que foram retirados, tanto no exterior como no interior, 
sempre com o foco de perceber como seria a capela, antes de se iniciar o seu processo de ruína. 
Na tentativa de interpretar as formas singulares da capela, analisam-se as suas proporções métri-
cas e compositivas, e daí, leva-se a cabo uma busca de templos que se assemelhem à capela de 
São Sebastião, com o intuito de se perceber a origem do desenho da sua reconstrução. 
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ABSTRACT 
The present dissertation studies the chapel of San Sebastian as its subject, which is in ruins since 
the nineteenth century. It is located at the foothills of Ourem Castle, in the village of Atouguia. There 
are a few studies about the subject, and the ones which are known, do not explore the outlines of 
its construction or its unique architecture. This work starts with the analysis of known data about the 
temple and the place where it is located in order to find the time frame in which the building was 
built and in what circumstances, data that is currently not known, which leads to the rise of various 
legends.
Moreover, this dissertation analyzes in detail the chapel of St. Sebastian, outwardly and inwardly. To 
this end, a survey regarding the temple was held exclusively for this thesis. Within the survey, we can 
notice a lack of elements to the composition of the chapel, therefore, it was drawn up a reconstruc-
tion of the elements that were removed, both outside and inside, always with the focus to see how 
the chapel would be before starting its ruining process.
In an attempt to interpret the singular forms of the chapel, we analyze its metrics and compositional 
proportions, and then, we try to take out a search of temples that are similar to the chapel of San 
Sebastian, in order to understand the origin of the design of its reconstruction.
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1INTRODUÇÃO 
A capela de São Sebastião surgiu como tema para a presente dissertação, por ser um templo, do 
qual, sempre ouvi dizer que pouco se sabia, levando às mais variadas histórias contadas pela popu-
lação despertando, assim, o meu interesse. 
À data não se conhecem os contornos da fundação da capela nem o seu traçado original, apenas 
se sabe que, em 1682, estava em ruínas e foi recuperada posteriormente, para em 1810, ser van-
dalizada pelos invasores franceses iniciando-se, assim, um processo de ruína que se mantém até 
aos dias de hoje. 
Ao tentar perceber a viabilidade do tema, apercebi-me de que os estudos desenvolvidos sobre a 
capela são poucos e imprecisos e, os existentes, são levados a cabo, sobretudo, por ourienses 
curiosos e preocupados com o avançado estado de ruína da “sua” capela. Existe então a necessi-
dade de se empreender uma nova investigação sobre o edifício e a sua envolvente, com o intuito de 
colmatar lacunas e esclarecer fatos.
Este trabalho organiza-se numa primeira parte onde se tenta perceber os contornos da fundação da 
capela de São Sebastião e, ao mesmo tempo, equacionar quem terá sido o mecenas da sua recons-
trução no séc. XVII. Depois desta reflexão, analisa-se a composição da capela, tanto no exterior, 
como no interior. Com esta análise, percebe-se que ao longo do tempo foram sendo suprimidos ele-
mentos da sua composição, elaborando-se assim, uma reconstituição da capela de São Sebastião, 
equacionada, através da análise dos vestígios presentes no templo e do levantamento realizado. 
De seguida, tenta-se interpretar as formas da capela, com recurso aos tratados de arquitetura que 
circulavam na época, procurando-se através da teoria, perceber as regras que terão inspirado a 
composição do templo. No fim, é levada a cabo uma tentativa de encontrar obras que se asseme-
lhem à capela de São Sebastião, com o intuito de encontrar traços comuns. 
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31. A CAPELA DE SÃO SEBASTIÃO 
42. Vista poente da capela de São Sebastião. No pano de fundo da imagem sobressaem os torreões do 
castelo de Ourém, obra impulsionado por D. Afonso, 4º Conde de Ourém, entre 1450 e 1460. 
1. A Capela de São Sebastião | Leitura no Território
1. Desenho da autoria de Joaquim António de Oliveira Flores, 1868, “Vista de Ourém pelo lado do 
Norte”.  Os edifícios que ilustram o desenho aparentam ser, ao centro, a quinta dos Namorados ou dos 
Castelinos e, mais abaixo, a quinta da Beltroa. 
51. A CAPELA DE SÃO SEBASTIÃO 
A primeira referência documental conhecida da capela de São Sebastião surge no final do século 
XVII, em 16821, dando conta do seu abandono e ruína. Os contornos da sua edificação permanecem 
um mistério, circulando, sobretudo oralmente, informações contraditórias que fixam a existência da 
capela na Idade Média. Certo é que a capela está localizada numa zona de percursos, por onde 
passava uma rede viária regional romana, utilizada até à Idade Média, como prova a passagem e 
permanência das tropas do Mestre de Avis e de D. Nuno Álvares Pereira nas imediações. No século 
XIX, 1810, a capela foi vandalizada pelos franceses, iniciando um processo de ruína que se mantém 
até aos dias de hoje, apesar de algumas intervenções de conservação.  
É fato que a capela existia no séc. XVII e, por estar em ruínas, foi recuperada. Neste capítulo são 
analisados e discutidos diferentes temas, numa tentativa de perceber o lugar em que a capela é 
inserida, as gentes que por aqui passaram e o que existia antes de a capela ser documentada. 
Sempre com o objetivo de balizar a época de construção do templo.
1.1. LEITURA NO TERRITÓRIO
A capela de São Sebastião localiza-se no lugar com o mesmo nome, no sopé do morro da vila me-
dieval de Ourém, a poente, num sítio ermo e plano, que dista cerca de cinco quilómetros da cidade 
de Ourém. A primitiva fortificação do Castelo de Ourém foi conquistada aos mouros, em 1136, no 
âmbito da reconquista cristã levada a cabo por D. Afonso Henriques. D. Afonso doou Ourém, em 
1178, a sua filha D. Teresa, que, em 1180, concede carta foral com os respetivos privilégios e orga-
nização municipal. 
O castelo domina a vista a poente da capela, isolado na colina, mantém ainda um acesso íngreme, 
outrora ideal como ponto de vigia e defesa do território, de onde se podiam avistar vários pontos 
no horizonte, inclusive “terras de quatro bispados”2. O castelo integrava uma linha de defesa no 
1. FLORES, Joaquim de Oliveira, Anotações ao Esboço Histórico do Concelho de Villa Nova de Ourem do Dr. José das Ne-
ves Gomes Elyseu, 1868, in Ourém: Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 1994, p.219.
2. Do Terreiro de Santiago, na vila Medieval de Ourém, no alto do monte, avistam-se quatro bispados, Leiria, Coimbra, Guar-
da e Portalegre. 
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Sebastião.
7território, apoiado a sul pelas serras de Aire e Candeeiros; na banda oriental, pelo chamado maciço 
de Porto-de-Mós, defesa natural, por Leiria, e pelo Mosteiro de Alcobaça, implantado no séc. XII. A 
rede defensiva formada por estes pontos tinha, por um lado, a missão de proteger Coimbra e, por 
outro, construir guardas avançadas em direção à foz do Tejo. Os cavaleiros do Templo, sediados em 
Tomar, tinham também a função de guardar a linha do Médio Tejo e a fronteira meridional da Beira 
Baixa.
 
Ourém sediava-se no morro do castelo, porém, devido ao seu acesso íngreme, a população foi-se 
fixando e aglomerando em pequenas povoações na planície onde o povo se dedicava essencial-
mente ao cultivo da terra. Segundo cômputo de 15273, a população que habitava a vila era 1/6 da 
total do termo de Ourém, depreendendo-se que a maioria habitava na zona baixa, em quintas e 
pequenos lugares em redor do monte. 
O lugar de São Sebastião integra um dos aglomerados localizados na parte baixa do termo de 
Ourém, a Atouguia. A localidade é um território de cariz rural, composto principalmente por campos 
agrícolas e olivais. Os campos agrícolas são circundados por dois cursos água, a Ribeira do Cuvo 
e a Ribeira do Alvega, normalmente secos durante o verão. 
A Ribeira do Alvega é atravessada por uma ponte romana4. Hoje encontra-se bastante descaracte-
rizada devido a obras e adaptações que foi sofrendo ao longo dos séculos (img. 5).
1.2. REDE VIÁRIA 
Jorge Alarcão5 inventaria em Coinas, na Atouguia e em diversas povoações do concelho de Ourém, 
3. A 1 de outubro de 1527 chegou à Ourém o escrivão Jorge Fernandes, com o propósito de fazer um numeramento da 
população, por ordem de D. João III. 
4. Em conversa com Dr. Sérgio Ribeiro, natural do Zambujal, Atouguia, diz sempre ter ouvido dizer aos mais velhos que 
a ponte era do tempo dos romanos, no entanto, não conhece nenhum documento que o prove. (18/07/2016) Contudo, ao 
consultar-se o Portal do Arqueólogo e o SIPA, confirmou-se a existência de uma ponte romana no lugar de São Sebastião, 
Atouguia (consultado a 13 de setembro de 2016).
5. ALARCÃO, Jorge, Roman Portugal, vol. II Gazetteer - Fasciculo 2, Aris&Phillips ltd, England, 1988, p. 112.
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85. Ponte romana na Ribeira do Alvega. 
6. Via romana em Mulher Morta, Calçada da Carapita. Assinalada está a capela de São Sebastião, 
coberta pela flora circundante.
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ção à ponte. É certo que a ponte terá sido construída entre o séc. II e III6. Assim, a presença desta 
ponte representa um investimento no lugar de São Sebastião e a indicação de que o percurso seria 
regularmente utilizado. Sobre a ponte, José Flores, na sua obra Álbum da Vila d’Ourém, publicada 
em 1894, dá conta da sua presença quando localiza a capela de São Sebastião “na vasta planície 
dos Alveijares, estão as ruínas da capella de S. Sebastião, incendiada pelos francezes em 1810, 
junto da ponte do mesmo nome”7. Na íngreme descida do morro do castelo, a sul, a cerca de 100 
metros da porta de Santarém, da vila medieval, existem vestígios de ter existido uma via romana, 
a Calçada da Mulher Morta (img. 6). A construção de uma via representa que o percurso seria fre-
quentemente utilizado, justificando-se assim a construção de um piso8.
No período do Império Romano, a região de Ourém era partilhada por duas sedes de territórios 
administrativos Collippo - Leiria (S. Sebastião do Freixo), e Seilium - Tomar. As duas civitas eram 
divididas pela linha de cumeada que separa a bacia do rio Liz da do Nabão. A região apresentava 
diversos itinerários de caráter regional que ligavam as duas sedes. Um deles, vinha pelo vale de 
Seiça até Ourém, subindo a Atouguia até ao planalto de Fátima a partir do qual se descia para o 
Alqueidão da Serra, chegando a Collippo. Ourém, sobretudo a Atouguia, era utilizado como ligação, 
principalmente, para quem vinha de Lisboa (Olisipo) e de Santarém (Scallabis) com destino a Coim-
bra (Aeminium) e utilizava o caminho de Tomar. 
Na villa de Coinas, na Atouguia, no intermédio da ligação, existia uma estrutura de apoio à circula-
ção viária romana, possivelmente uma mansio. Os romanos ao longo das suas vias possuíam estru-
turas de apoio. As estruturas eram simplesmente de troca de cavalos, um local para fazer pequenas 
reparações, ou, ainda, estruturas mais complexas onde era possível pernoitar - mansiones. Ambas 
poderiam ser isoladas no campo ou integradas em povoados9. 
6. http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=30547 (consultado a 23 de Setembro de 2016).
SARAIVA, Ana, coord., Revisão do Plano Diretor do Municipal de Ourém: Património Arqueológico e Arquitetónico - Conjun-
tos Arquitetónicos, Câmara Municipal de Ourém, 2012, pp.28-29.
7. FLORES, José, Álbum da Vila d’Ourém, in Ourém: Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de 
Ourém, 1994, p. 259.
8. http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=31855 (consultado a 13 de Setembro de 2016).
9. BERNARDES, Jõao Costa, “Ocupação Romana”, in Carta Arqueológica do Concelho de Ourém, Ourém, Câmara Munici-
pal de Ourém, 2006, pp. 88-91.
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Mais de 40 quilómetros separam Tomar de Leiria, distância que não se podia vencer numa jornada, 
justificando a presença de uma mansio entre as duas civitas. A villa de Coinas situa-se no ponto 
intermédio entre estas duas cidades, reforçando a possibilidade de ser uma zona de paragem - 
mansio.
A presença de circulações viárias regionais de ligação entre duas cidades administrativas implicava 
a passagem e presença de diversas gentes nas imediações, o que justifica terem sido encontradas 
moedas10, medievais e romanas, datadas de I a.C. a IV d.C., no sopé do morro do castelo.11
A separação e a posterior queda do Império Romano do Ocidente não levou à queda e ao desuso 
dos costumes, hábitos e infra-estruturas implantados pelos romanos. As redes viárias traçadas e 
construídas, mantiveram-se em uso, durante a Idade Média como estradas reais e nos dias de hoje, 
como estradas nacionais. É pela via que passa pela Atouguia que D. Afonso Henriques, depois de 
pernoitar em Ourém, se dirigiu para Santarém, em 1147. O mesmo percurso é mais tarde percorrido 
pelas tropas de D. Nuno Álvares Pereira e pelo Mestre de Avis quando se deslocam para Porto de 
Mós, pernoitando nos campos de São Sebastião. Assim, depreende-se que o lugar de São Sebas-
tião foi continuamente utilizado como um lugar de passagem e paragem ao longo dos tempos. 
1.3. ÉPOCA MEDIEVAL 
Não se conhece nenhum documento provativo da existência da capela na Idade Média, contudo, 
segundo a tradição oral o templo existiria já século XIII. Consta que a beata Teresa de Ourém12, 
10.ALARCÃO, Jorge, Roman Portugal, vol. II Gazetteer - Fasciculo 2, Aris&Phillips ltd, England, 1988, pp. 102-103.
11.(FLORES, Joaquim, Ourém: Três Contributos para a sua História, pp. 203, 204) “He tão bem para notar-se a grande 
quantidade destas moedas antigas que se encontram a cada passo poe toda a enconsta do monte; quase todas são de co-
bre e poucas de prata; estão muito reduzidas e consumidas na circunferencia, podendo apenas decifrar-se algumas lettras, 
algumas teem uma coroa de trez palmos, e uma lettra por baixo - assim - A; algumas teem de um lado as cinco quinas, mais 
ou menos variadas e do outro trez castellos, e estas são o maior numero; finalmente teem apparecido algumas com uma 
cruz dum lado e as cinco quinas do outro. As lettras da orla estão mais ou menos sumidas e apenas se pode conhecer que 
algumas pertencem ao reinado de D. Manuel, D. Sebastião e D. Filipe.” 
12. BOAVENTURA, Maciel Aranha, Cuidados da Morte e Descuidados da Vida: Reprezantados nas vidas dos santos, e 
santas, dos varoens illiftres em virtudes, e Veneraveis Servas de Deos, que, como refulgentes aftros, e luzidiffimos Planetas, 
efmaltaraõ o Etereo firmamento da Igreja Lufitana, Primeiro Tomo, Lisboa, Ofificina de Francisco Borges de Sousa, 1761.
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natural do Zambujal13, terá rezado na capela de São Sebastião14 antes de se retirar para uma vida 
dedicada à oração. A beata nasceu por volta de 1200 e faleceu a 3 de setembro de 1266, data em 
que começou, anualmente, a ser celebrada uma festa em sua honra na freguesia da Atouguia, à 
qual acorriam muitos devotos que doavam valiosas oferendas. A sua devoção e milagres valeram-
lhe o nome de Santa, título desfrutado ainda em vida15. Relativamente aos milagres e feitos que lhe 
são atribuídos, não são encontradas referências fidedignas que atestem sua ligação com a capela 
de São Sebastião, na Atouguia. 
Ainda na época medieval, no século XIV, é do conhecimento popular16 que D. Nuno Álvares Pereira 
ouviu missa na capela de São Sebastião, aquando do acampamento das tropas em São Sebas-
tião, antes de travar a Batalha de Aljubarrota. No entanto, em nenhum documento é mencionada a 
existência de uma capela no século XIV perto do arraial, está antes documentada a passagem pela 
ermida de Santa Maria de Seiça, localizada a cerca de dez quilómetros do lugar de São Sebastião. 
A ermida de Santa Maria de Seiça, na freguesia de Seiça, é um dos templos mais antigos do con-
celho de Ourém, existindo referências documentais que remontam a 1225. É um fato que a ermida 
foi palco da visita de D. Nuno Álvares Pereira, em 1385, quando rumava ao encontro das tropas de 
Castela. Ali rezou apelando à Santíssima Virgem a vitória que se concretizou na Batalha de Aljubar-
rota, regressando posteriormente ao templo, dia 18 de Agosto de 1385, em gesto de agradecimento 
pelo sucesso alcançado. Para perpetuamente guardar agradecimento à Virgem, foi feita romaria 
durante vários anos à ermida de Santa Maria de Seiça, sendo a última realizada e documentada por 
uma testemunha ocular, em 1834.
13. O lugar do Zambujal limita a sul São Sebastião, constituindo um dos dozes lugares da freguesia da Atouguia. 
14. Segundo um artigo publicado por Carla Costa, no “Notícias de Cá”, Zambujal - Atouguia - Ourém, nº 22 - outubro de 2004, 
boletim de informação local mensal, impulsionado pelo Dr. Sérgio Ribeiro, a capela de São Sebastião terá sido edificada 
em honra da beata Teresa do Zambujal. Este dado não dá um intervalo de tempo que possa ser discutido, a ser verdade, a 
capela poderia ser edificada em qualquer data a partir do momento em que os milagres e feitos da beata começaram a ter 
divulgação. A somar, não se encontraria justificação para a capela ter o orago de São Sebastião. 
15. (BOAVENTURA, Maciel Aranha, 1761) A beata é representada com uma fechadura na mão, símbolo de um dos milagres 
que protagoniza. Um grupo de ladrões, ou homens desonestos, tentaram numa noite entrar em casa da beata, porém não 
conseguiram arrancar a fechadura e ficaram com as mãos coladas a ela. Começaram com desentoados gritos a pedir perdão 
à beata pelo seu atrevimento. A beata rezou por eles e as suas mãos descolaram-se da fechadura, os ladrões regressaram 
confusos a casa e admirados da virtude da beata Teresa. 
16. Vasco Jorge Silv escreve sobre o Condestável ter rezado na capela de São Sebastião, no entanto, em conversa com a 
autora diz não ter nenhuma prova documental, apenas se lembra de ouvir a população dizer (22 de outubro de 2015).
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“Amanhecendo o memóravel dia da romaria de Ceissa, tudo era bulício, animação e alegria na boa 
gente de Ourém. O concelho viu esta solenidade majestosa. Os cónegos descendo o monte (Castelo) 
com luzido acompanhamento, as autoridades fazendo cortejo, o povo aglomerando-se dispunham a 
a procissão que no sítio histórico do regato circundava a cruz de pedra que aí está ainda. Nesse mo-
mento o Cabido praticava com grande edificação o acto religioso, revestido dos hábitos de cónegos, 
arvorando-se a Cruz da Colegiada, cantava o salmo pela alma do infeliz D. Pedro, irmão do Condes-
tável, que a tradição diz estar sepultado escondidamente nesse lugar. Daí vinha a procissão cada vez 
mais numerosa e solene passando junto da  capela da Aldeia da Cruz (hoje Vila Nova de Ourém) onde 
adorava o Santíssimo Sacramento, e acabada a oração seguia para SEISSA. Ninguém deixava de to-
mar parte nesta romaria em memória do Condestável e em agradecimento à Senhora que intercedera 
pela independência de Portugal, concedendo-lhe a maravilhosa vitória de Aljubarrota.”17
O Condestável rezou na ermida de Santa Maria em Seiça, antes de rumar a Porto de Mós e, em São 
Sebastião, nas imediações da capela, montou acampamento, como relatam as crónicas da época. 
1.4. MESTRE DE AVIS E O 3º CONDE DE OURÉM
Nas crónicas da época, Crónicas de D. João I18, surge a primeira referência documental ao lugar de 
São Sebastião, na sequência do movimento das tropas portuguesas, comandadas pelo Mestre de 
Avis e pelo condestável D. Nuno Álvares Pereira, para dar batalha às tropas de Castela. Confron-
taram-se em Aljubarrota, na batalha travada a 14 de agosto de 1385, onde Portugal afirmou a sua 
independência enquanto Reino, iniciando uma nova dinastia, a dinastia de Avis. 
As Crónicas relatam que a 6 de agosto de 1385, D. João I, reúne o seu conselho em Abrantes, 
onde se decide dar batalha ao Rei Juan de Castela antes de este chegar a Lisboa. Após opiniões 
divergentes, D. Nuno Álvares Pereira sai de Abrantes rumo a Tomar, onde o Mestre de Avis se junta 
posteriormente. De Tomar partem para Ourém, pernoitando a 11 de agosto de 1385, sexta-feira, em 
Atouguia das Cabras nas planícies de São Sebastião. Fernão Lopes anuncia que as tropas del-Rei 
D. João I “cheguarão a Ourem que eraõ daly tres leguuoas, homde ho Conde [D. Nuno Álvares Pe-
17. http://www.distritosdeportugal.com/santarem/seica_ourem/resenha_historica.htm (consultado a 15 de dezembro de 
2016).
18. Fernão Lopes é nomeado pelo Rei D. Duarte a escrever as histórias dos Reis que formaram a História de Portugal. O 
cronista foi nomeado por carta a 19 de março de 1434.
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reira] ja tinha tomado alojamento para a oste o pee da vila, comtra Atouguia das Cabras.”19
A passagem e o acampamento das tropas do Condestável e do Mestre de Avis por Ourém ficaram 
para sempre marcados na sua história e intrinsecamente ligados à sua memória. Anos mais tarde, 
historiadores e pessoas ilustres da cidade continuaram a escrever sobre o episódio, é o caso de 
Gomes Elyseu que, em 1868, descreve o sítio do acampamento da hoste de D. João I, 
“foi um pouco mais para diante [em relação à Aldeia da Cruz] acampar (2 kilometros) na mesma dire-
ção que levava, chamado o sitio Alveijar, e Athouguia das Cabras em 11 de agosto de 1385 coberto 
o terreno circumvizinho de mattas que creavam veados”.20 José Flores, entre 1870 e 1875, conta que 
“N’este campo bicavaram El-Rei D. João e o condestavel D. Nuno, com as suas tropas, em 11 de 
Agosto de 1385, quando seguiam para a batalha d’Aljubarrota.”21
Nas Crónicas de D. João I é descrito o caminho tomado pelas tropas, fazendo parte da rede viária 
utilizada pelos romanos. As vias romanas foram estabelecidas durante a formação do Império Ro-
mano, mantendo a ligação e a comunicação entre as principais cidades administrativas. Posterior-
mente as vias continuaram a ser utilizadas pela população no período medieval, como confirma a 
passagem das tropas do Mestre de Avis.
O Condestável destacou-se pelos seus notáveis feitos ao lado de D. João I e como recompensa 
pelos serviços prestados, o Rei atribui-lhe rendas e dignidade, nomeando-o 3º Conde de Ourém22 a 
1 de junho de 1384. Este, entre outros títulos, são confirmados a 20 de agosto por carta régia, onde 
aceita a exclusividade da sua família no senhorio do condado de Ourém, este transmissível aos 
19. SÉRGIO, António e Humberto Baquero Moreno, Fernão Lopes: Crónicas de D. João I, vol. I e II, Lisboa, Biblioteca Históri-
ca: Série Régia, Livraria Civilização, 1999, p.77. 
20. ELYSEU, José das Neves Gomes, Esboço Histórico do Concelho de Villa Nova de Ourem, 1868, in Ourém: Três Contrib-
utos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 1994,  p.123.
21. FLORES, José, Álbum da Vila d’Ourém, in Ourém: Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de 
Ourém, 1994, p. 259. 
22. Após D. Teresa atribuir carta foral a Ourém, o termo pouco tempo depois passa a pertencer à coroa de D. Sancho I e em 
1249, seu herdeiro, D. Sancho II, doa Ourém a D. Mécia Lopes do Haro, sua mulher. Com a deposição do Rei, Ourém passa 
novamente para a coroa, andando sempre na posse desta ou associada à família real. Até que, em 1358, D. Pedro doa a Vila 
de Ourém a D. João Afonso Telo de Menezes, a quem D. Fernando, em 1370, faz 1º Conde com a criação do Condado de 
Ourém. Por morte do 1º Conde de Ourém, é o título e o senhorio de Ourém atribuído a João Fernando de Andeiro, assassina-
do, em 1383, na sequência da crise de 1383 a 1385. O Condado reverte para o Coroa que, segundo as Cortes de Coimbra, 
pertencia ao Mestre de Avis, Defensor e Regedor do Reino. 
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herdeiros por herança direta ou doação em vida23.
O Condestável retirou-se da vida militar, em 1423, para a vida religiosa tornando-se carmelita. Ape-
sar de nunca ter vivido no Condado de Ourém a sua memória e passagem perpetuam no municí-
pio24. Antes de entrar para o Convento do Carmo, doa os seus bens, assim o condado de Ourém 
passa para o seu neto D. Afonso de Portugal25, filho da sua filha única, D. Beatriz Pereira de Alvim, 
e D. Afonso, filho ilegítimo de D. João I.  
1.5. CONDADO DE OURÉM, 4.º CONDE 
O único dado efetivo que se conhece sobre a capela é que estaria em ruínas no século XVII. É certo 
que existia antes, porém, não se conhece documentação que o elucide e o prove. Fruto das lendas 
que circulam oralmente e do pouco que se conhece sobre o templo, em 2014, foram levadas a cabo 
sondagens arqueológicas26 na capela de São Sebastião. Nas sondagens foram encontradas sete 
moedas, duas das quais identificáveis, uma delas compreende o seu período de circulação entre os 
séculos XV e XVI.
“surgiu um “ceitil”, em parte legível, datável do período da II Dinastia (entre 1385 e 1580). Segundo 
Eugénio Queirós (2010), esta moeda terá começado a circular no reinado de D. Afonso V (1433) até D. 
Sebastião (1578), ou seja entre o século XV e o XVI. No anverso tem um castelo de três torres sobre 
23. OLIVEIRA MARTINS, Joaquim Pedro, A Vida de Nun’Álvares, 1944, p. 264, nota in Seiça Terra e Povo p. 44-45.
24. (DANTAS, Júlio, 2009) Conta-se que no dia seguinte à Batalha de Aljubarrota, o Condestável partiu, como havia pro-
metido, em romaria a Santa Maria de Seiça. Segundo uns levou o corpo de seu irmão, Pedro Álvares, morto em batalha, 
enterrando-o no caminho para Seiça, no lugar que posteriormente se chamou Aldeia da Cruz, devido à cruz que foi erguida 
por ele. Segundo outros, a cruz tomou lugar no sítio onde D. Nuno teve a notícia da morte do seu irmão. Ainda no caminho 
com rumo a Seiça, D. Nuno protegeu alguns partidários de Castela fugidos da batalha, ajudou-os, e este fixaram-se no termo 
de Ourém dando o nome de Castela ao local. 
25. (RAMOS, Guilherme, Os Condes de Ourém, 2004) D. Afonso de Portugal nasceu em 1400 e morreu em 1460, recebeu o 
Condado de Ourém por escritura a 4 de abril de 1422, confirmada a 24 de novembro de 1433 pelo Rei D. Duarte I, ficando o 
Condado independente do Senhorio da Coroa após a publicação de uma Carta Mercê passada ao Conde de Barcelos, que 
criava uma isenção à Lei Mental de 8 de abril de 1435. 
26. Entre 4 a 18 de agosto de 2014, a Câmara Municipal de Ourém no âmbito da iniciativa “Férias Arqueológicas” levou a 
cabo três sondagens arqueológicas na capela de São Sebastião. 
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ondas marinhas e no reverso parece ter as quinas de Portugal” 27
A moeda localiza-se no corredor anexo lateral da capela, especulando-se que a capela já existiria no 
século XV, tendo em conta que o período de circulação do “ceitil” terá sido entre 1433 e 1578. Adi-
vinha-se que a capela poderia ser uma construção humilde do séc. XIV, possivelmente uma ermida 
com outros contornos, diferente da que se conhece hoje, proveniente da reconstrução do século 
XVII, o que justificaria, em parte, não aparecer antes referenciada nem documentada. 
A circulação da moeda (1433-1578) coincide, em parte, com o tempo em que D. Afonso foi Conde 
de Ourém (1422-1460). A ação empreendedora do conde tornou a sede do seu condado numa das 
principais vilas do centro de Portugal no século XV28. Reflexo das viagens diplomáticas, sobretudo 
por Itália, realizadas pelo 4º Conde de Ourém, são as ações artísticas eruditas impulsionadas por 
ele, visíveis na construção do paço da Vila de Ourém e na Igreja da Colegiada, destacando-se a 
cripta que alberga o seu túmulo. 
O mecenato do conde em Ourém, pelo que se conhece, incide apenas na vila medieval, porém, ape-
sar da capela de São Sebastião se localizar fora das muralhas, não se põe de parte a hipótese de 
ter feito parte do plano de ação de D. Afonso29, sobretudo pela presença de uma moeda no interior 
do templo que circulou durante o tempo em que foi Conde de Ourém. 
27.REI, Sara, Relatório Final das Sondagens Arqueológicas Realizadas na Capela de São Sebastião, em Atouguia, sito em 
Ourém (CSS.14), Câmara Municipal de Ourém, Relatório 05/11/2014, p.38.
28. O 4º Conde de Ourém patrocinou o paço de Ourém e o de Porto de Mós, construídos entre 1450 e 1460, na vila de Ourém 
construiu uma fonte coberta e fundou a Igreja da Colegiada em 1445 e, sobre esta, a cripta onde se encontra sepultado no 
túmulo que mandou esculpir. O Conde assumiu importantes papéis não só a nível local, como a nível diplomático, militar, 
religioso e de Estado, como se depreende do envio da embaixada do Conde de Ourém ao casamento de Filipe, Duque de 
Borgonha, em 1429, ao Concílio Geral de Basileia e Ferrara, em 1435, destacada para levar D. Leonor, irmã do Rei D. Afonso 
V, ao seu recém esposo Imperador Frederico III, entre 1542 e 1453.
29. D. Afonso de Portugal foi um precursor na introdução do renascimento em Portugal, prova disso são as formas da sua 
cripta na Igreja da Colegiada de Ourém. 
(PEREIRA, Paulo, dir., História de Arte Portuguesa, vol. II, Círculo dos Leitores, 1995, p.308).
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1.6. CONSOLIDAÇÃO DA CAPELA DE SÃO SEBASTIÃO
A informação que se tem como certa é escrita por Joaquim Flores, Nas Anotações ao Esboço His-
tórico do Dr. José das Neves Elyseu, elaboradas entre 1870 e 1875, nas quais documenta que em 
1682 a capela estava em ruínas. 
 “1682 as suas paredes [da Capela de São Sebastião] ameçavão ruina, como consta da vezita que 
n’esse anno fez o Bispo de Leiria D. Frei José de Lencastre, dizendo que a mandaria arrasar se as 
pessoas, por conta de quem devião correr os reparos não tratassem de a concertar, vê-se por tanto 
que já n’naquelle tempo era velha e foi depois reedificada com a segurança e solidez que ainda agora 
apresenta no estado de lamentável destruição; era fabricada por uma confraria e todos os annos se 
fazia ali uma grande feira”. 30
Para a capela estar em ruínas em 1682, teria logicamente que existir antes, tomando como prova a 
presença da moeda no corredor lateral da capela e, ignorando que o “ceitil” não terá sido colocado 
em data posterior à da sua circulação no interior do templo, podemos considerar que a capela exis-
tiria em meados dos séculos XV e XVI. 
O templo após a visita do Bispo de Leiria, D. Frei José de Lencastre, foi recuperado, dado válido por, 
à data das Memórias Paroquiais, a capela ter confraria e nela serem celebradas missas. Todas as 
confrarias e mordomias nos dias de festa tinham pelo menos um sermão e missa cantada, indicando 
que a capela era frequentada pelos fiéis. 
Nas Memórias Paroquiais de Ourém, de 1758, escritas pelo Padre Luís António Flores, atendendo 
ao inquérito de 18 de Janeiro de 1758, intitulado “O que se procura saber dessa terra he o seguinte”, 
em resposta à pergunta “Se tem algumas Ermitas, e de que Santos, e se estão dentro, ou fóra do Lu-
gar, e a quem pertencem”, o padre conta com vinte e uma capelas em que se diz missa ao domingo 
e todos os dias santos, incluindo a capela de São Sebastião. Na sua enumeração transcreve-se “S. 
Sebastian dos Alveijares he da Confraria do mesmo Santo que paga ao cappelam”31. 
30. FLORES, Joaquim António de Oliveira, Anotações ao Esboço Histórico do Concelho de Villa Nova de Ourem do Dr. José 
das Neves Gomes Elyseu, in Ourém: Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 1994, p.219.
31. CORREIA, Lívio, Descrição da Vila de Ourém feita em 1758 pelo P.e Luís António Flores, Cura coadjuntor da Colegiada, 
Ourém, Câmara Municipal de Ourém: Estudos e Documentos, 1999, p. 38.
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A capela foi recuperada, não existindo dados de como seria antes da intervenção que terá decorrido 
entre 1682 e 1758. O terreno da capela de São Sebastião, segundo o primeiro registo conhecido, 
terá pertencido à quinta de S. Gens, localizada na Corredoura - Ourém, pondo-se a hipótese de 
terem sido os proprietários da quinta os mecenas da sua reconstrução, tema este discutido mais à 
frente. 
1.7. INíCIO DO PROCESSO DE RUÍNA 
A capela de São Sebastião terá funcionado após a recuperação nos finais do séc. XVII - inícios 
do séc. XVII até às Invasões Francesas. As Invasões Francesas decorrem em três vagas sendo a 
terceira, em 1810, comandada pelo General Massena, a que abalou a zona de Ourém. A Vila Velha 
foi incendiada, os seus edifícios ficaram reduzidos a dois quarteirões “pardieiros desventrados”. A 
Igreja Matriz, que havia sido recuperada após a destruição devastadora do terramoto de 1755, ficou 
apenas com as paredes e os telhados. Tudo o mais foi destruído, incluindo o túmulo do próprio fun-
dador da colegiada, o Conde Afonso, foi profanado e as suas cinzas espalhadas pelo chão. Muitas 
pessoas morreram, foram violadas ou fugiram, escondendo-se pela planície.32  
Destruíam e incendiavam tudo por onde passavam e a capela de São Sebastião não escapou a 
esta destruição maciça, iniciando-se um processo de ruína que se mantém até aos dias de hoje. 
A população conta33 que a capela serviu de cavalariça e prisão durante as Invasões Francesas. 
Os populares acrescentam que depois da capela ficar devastada pelas tropas francesas, os atou-
guienses fizeram-na, esporadicamente, de estábulo para os seus animais e local onde realizavam 
piqueniques, justificando a presença de diversas cerâmicas descontextualizadas encontradas no 
decorrer das sondagens arqueológicas. 
32. BAPTISTA, António Rodrigues, Ourém: da Vila Velha à Vila Nova, Gráfica de Leiria, Leiria, Câmara Municipal da Vila 
Nova de Ourém, 1975, p. 23 - Baseado no documento existente no Arquivo do Paço Ducal de Vila Viçosa: Manuscrito 1332, 
escrito pelo pelo Corregedor da Comarca de Ourém: Rodrigo Godolfim a 1 de Junho de 1811.
33. Manuel Carrasca, vizinho da capela de São Sebastião, lembra-se de ouvir contar que ainda são visíveis as marcas dos 
tiros na cantaria dados pelas tropas francesas. As marcas não serão dos tiros, mas da erosão natural da cantaria (informação 
dada nas diversas conversas tidas).
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No livro O Couceiro, escrito em 1868, o autor anónimo ao escrever sobre a Instituição da Colegiada 
de Ourém, a dar conta “Das Ermidas que ha n’esta Parochia”,  faz referência à capela de São Se-
bastião, “ao pé da villa uma, da invocação de S. Sebastião, feita por devotos e fabricada pela confra-
ria”. No escrito não é feita referência à destruição causada pelas Invasões Francesas. Terá a capela 
sido recuperada? Não teriam as tropas francesas destruído a capela? Ou terá sido lapso do autor? 
Joaquim Flores escreve, entre 1870-1875, nas Anotações ao Esboço Histórico do Dr. José das Ne-
ves Gomes Eliseu, dando conta que a capela se encontra em desuso por estar abandonada e em 
ruínas, confirma que a capela estaria inativa desde as Invasões Francesas. 
 “Em o numero das ermitas, ou capellas pertencentes à antiga freguezia d’Ourem deve contar-se a 
capella de S. Sebastião dos Alveijares, edificada em logar ermo junto á ponte com o mesmo nome, e a 
dos Terceiros de S. Francisco, contigua á de Sancto Antonio, hoje [1870-1875] da Mizericordia: ambas 
ellas são dignas de especial menção, e são notaveis pela sua elegancia e aprimorada architectura, 
unicas neste genero em todo o concelho; infelizmente estão abandonadas e os seus bellos lavores 
teem sofrido bastante.”34 
Mais tarde, no Dicionário Geográfico, editado em 1873, é enunciado “Em uma vasta planicie que 
ha n’este sitio, chamada, Alvejares, acampou, em uma 6.ª feira, 11 de Agosto de 1385, D. João I 
de Portugal, e o santo condestável, D. Nuno Alvares Pereira, com o seu exercito, vindo de Thomar, 
para darem a gloriosa batalha de Aljubarrota, tres dias depois.”35 Pinho Leal, reforça: 
“Na extensa planicie dos Alvejáres, de que já fallei, existia a antiga capella do martyr S. Sebastião, 
entre a corrente dos dois rios, um que vem da Silveira, trazendo aguas da fonte do Azambujal, de que 
tambem já falei, e que fica ao S. - outro, dos valles de Calca-Terra que fica a O.; os quais se juntam e 
passam pela capella. Esta foi demolida, para no mesmo local se edificar a egreja matriz da freguesia. 
- Os franceses incendiaram a capella em 1810. Depois é que se acabou por demolir, para se edificar 
a egreja.” 36
A igreja de São Sebastião à data do escrito, 1873, existia apesar de se encontrar em ruínas, con-
34. FLORES, Joaquim António de Oliveira, Anotações ao Esboço Histórico do Concelho de Villa Nova de Ourem do Dr. José 
das Neves Gomes Elyseu, in Ourém: Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 1994, p.219.
35. PINHO LEAL, Augusto, Portugal Antigo e Moderno: Dicionário Geographico, Estatistico, Chorografico, Heraldico, Ar-
cheologico, Historico Biographico e Etymologico de todas as cidades, villa e freguezias de Portugal e de grande número de 
aldeias, Vol. 1, Lisboa, Livraria Editora Tavares&Irmão, 1873, pp. 318 - 319.
36. Ibidem, p. 312. 
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sequência das Invasões Francesas como o próprio refere. A capela não foi destruída pois ainda 
hoje existe. A igreja matriz da Atouguia, de invocação a São Bartolomeu, toma lugar na estrada de 
Fátima, na Atouguia, e não no lugar de São Sebastião.
Um outro relato feito por José Flores, em 1894, descreve “na vasta planície dos Alveijares, estão as 
ruínas da capella de S. Sebastião, incendiada pelos francezes em 1810, junto da ponte do mesmo 
nome”37, indicando que à data da publicação de Álbum da Villa de Ourém, cerca de 84 anos depois 
das Invasões Francesas, a capela ainda se encontrava em ruínas.
Como confirmam díspares fontes, a capela de São Sebastião encontra-se em ruínas desde as In-
vasões Francesas, provavelmente não é referido o seu estado de ruína em O Couceiro por lapso 
do autor, pondo-se de lado a hipótese de ter sido recuperada após a vandalização francesa. Assim, 
desde 1810 que a capela de São Sebastião se encontra em desuso, consequência da força dos ele-
mentos, da flora circundante e da ação humana, a capela acabou por entrar num processo de ruína. 
1.8. RECUPERAÇÃO DA CAPELA
Após a aquisição do terreno da capela pela Câmara Municipal de Ourém, em 2005, a capela sofreu 
intervenções ao nível da conservação e limpeza, de forma a impedir o agravamento do seu estado 
de ruína.
A Câmara Municipal de Ourém adquiriu a capela, com a vista à sua recuperação, e o terreno com 
400m2 de área, 229m2 de superfície coberta e 171m2 de logradouro, tendo entretanto sido objeto de 
um Relatório Técnico Patrimonial da autoria da Dr.ª Ana Saraiva. A sua recuperação contempla a 
integração num roteiro Histórico-Artísitico Local que inclui a Igreja do Olival e a Casa do Administra-
dor, espaço que atualmente alberga o Museu Municipal de Ourém.
Em 2012, a Câmara Municipal de Ourém interveio novamente na capela de São Sebastião. As inter-
venções que ocorreram na capela fazem parte de um Relatório de Estágio de Mestrado e Reabilita-
37. FLORES, José, Álbum da Vila d’Ourém, in Ourém: Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de 
Ourém, 1994, p. 259. 
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ção de Filipe de Frias Antunes da Graça38. No estágio realizado foi acompanhada a reabilitação da 
capela de São Sebastião, com o fim de “evitar a degradação dado o seu valor histórico”.
As intervenções na capela contemplaram a consolidação da ruína existente, limpeza da vegetação 
na zona envolvente, reparação e preenchimento de lacunas na fachada principal e noutros pontos 
do edifício com pedra e argamassa de cal hidráulica, reabilitação da abóbada da capela-mor e remo-
ção da vegetação39. Na ordem de trabalhos determinou-se ainda a integração de uma nova vedação 
que permita circundar as obras e albergar os andaimes necessários e uma plataforma elevatória. 
A fachada principal, que apresentava grande risco de ruir, com dois enormes buracos a ladear o 
portal e uma rachadela vertical, foi reparada com o recurso a pedra e argamassa e através do fe-
chamento da fissura com base em cal hidráulica.
A Câmara Municipal de Ourém levou a cabo escavações arqueológicas ao abrigo da campanha 
realizada entre 4 a 14 de agosto de 2014, no âmbito da sétima edição do programa municipal “Férias 
Arqueológicas”, na qual participaram 20 voluntários jovens e adultos. 
O trabalho incluiu ainda uma pesquisa bibliográfica e documental, levantamento, remoção do entu-
lho no interior, registo e mapeamento das diferentes patologias e escavações arqueológicas.
A campanha compreendeu o estudo da arqueologia, da arquitetura (incluindo três sondagens ar-
queológicas, sob a coordenação de técnicos de arqueologia), antropologia física e de conservação 
e restauro.
1.9. REVELAÇÕES DO ESTUDO ARQUEOLÓGICO
O estudo arqueológico40 realizou-se em 2014, impulsionado pela Câmara Municipal de Ourém, com 
o intuito de se descobrir mais sobre a capela. Assim foram realizadas três sondagens arqueológi-
cas, 1ª no exterior junto à fachada principal da capela, a 2ª no anexo - corredor lateral, e a 3ª no 
38. Aluno do Instituto Politécnico de Tomar que realizou estágio na Câmara Municipal de Ourém. O estágio decorreu durante 
8 meses, com início a 20 de outubro de 2011 e término a 9 de junho de 2012. 
39. A vegetação tinha provocado, com o passar do tempo, o colapso da parede lateral e da cobertura do templo.
40. REI, Sara, Relatório Final das Sondagens Arqueológicas Realizadas na Capela de São Sebastião, em Atouguia, sito em 
Ourém (CSS.14), Câmara Municipal de Ourém, Relatório 05/11/2014.
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interior da capela - nave. A sondagem 1ª revelou um conjunto de estruturas em pedra calcária, com 
argamassa, compostas pelas fundações da fachada do edifício e outras que poderão fazer parte 
de uma parede anexada à fachada e de um piso exterior. A sondagem 2ª mostrou também as fun-
dações da capela e a moeda, “ceitil”, datada entre o séc. XV e XVI, no corredor lateral, já referida. 
Na sondagem 3ª, localizada no interior, próxima do espaço de transição entre a nave e o transepto, 
foi encontrada uma outra moeda. Esta sondagem revelou ainda a presença de vestígios osteoló-
gicos humanos a cerca de 30cm de profundidade. As peças ósseas estavam descontextualizadas, 
dispersas aleatoriamente e/ou agrupadas em pequenos núcleos. A presença deste material ósseo 
descontextualizado leva a crer que a capela foi utilizada como espaço de inumação ao longo do 
tempo, albergando vários indivíduos. 
No mesmo espaço da sondagem 3ª, posteriormente alargada para a IV e V, a 60 cm de profundi-
dade, foi detetado um enterramento in situ, de um indivíduo masculino, idoso, com cerca de 1,60m, 
com orientação este-oeste. A este enterramento não foi associado nenhum mobiliário funerário nem 
espólio material associado. 
Junto aos pés desta sepultura foram encontrados ossos de pés dispostos paralelamente, indicando 
a possibilidade de uma inumação anterior que não teria sido completamente removida quando se 
deu o novo enterramento. Tendo em conta que em 1844 foi decretada a proibição de enterramentos 
no interior e no adro dos templos religiosos, por motivos de saúde pública, o espaço funerário terá 
sido selado em meados do século XIX. 
A moeda encontrada na sondagem III faz parte das duas moedas cuja identificação foi possível. A 
moeda circulou no intervalo de tempo que decorre entre os séc. XVII e XVIII. 
“detetou-se uma moeda “III Reis”, de Pedro I (1683 - 1706), em parte legível. No anverso apresenta 
no centro “PII” em em volta “..GRI”. No reverso encontra-se o nº 3 em romano, “III”, envolto em folha 
de ouro e consegue-se ler à sua volta “...I *  REPUBLICA * V…” Esta moeda terá circulado entre 1699 
e 1703”41
A moeda iniciou a sua circulação em 1683, um ano depois de ser referenciado que a capela estava 
em ruínas, e terminou em 1706. A moeda poderia ter sido colocada no interior da capela fora do seu 
período de circulação, porém, encontrou-se em contexto funerário, supondo-se que terá sido en-
41. REI, Sara, Relatório Final das Sondagens Arqueológicas Realizadas na Capela de São Sebastião, em Atouguia, sito em 
Ourém (CSS.14), Câmara Municipal de Ourém, Relatório 05/11/2014, p.38.
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terrada juntamente com um corpo. Fato provatório é encontrarem-se manchas verdes nas ossadas 
humanas enterradas, manchas estas que resultam do contacto do cobre da moeda com os ossos. 
Pode-se imaginar que a capela para receber enterramentos entre 1683 e 1706 já estaria recupera-
da depois de, em 1682, estar em ruínas. Admitindo que a moeda terá sido enterrada durante o seu 
tempo de circulação, lança-se a hipótese da capela ter sofrido obras de recuperação entre 1682 e 
1706, encurtando o intervalo de tempo, de 1682 a 1758, que nos é dado por fontes documentais. 
As sondagens revelaram ainda material arqueológico bastante fragmentado. O espólio de material 
encontrado é composto por elementos de cerâmica de construção, cerâmica doméstica, cerâmica 
vidrada, faiança, azulejo, vidros, pedras decoradas, argamassa, sete moedas, das quais duas legí-
veis já referidas, e metais. Na totalidade foram inumados pelo menos 19 indivíduos, dos quais 13 
adultos e 6 crianças. 
O estudo arqueológico concluiu, com os resultados das sondagens, o estudo da arquitetura e o con-
junto de dados bibliográficos que a capela de São Sebastião já se encontrava edificada no século 
XV, entre 1433 a 1578 - período de circulação do “ceitil”, e terá estado em uso, pelo menos, até ao 
início do século XIX.
1.10. ORAGO SÃO SEBASTIÃO
O orago da capela é São Sebastião, este santo é invocado como escudo protetor das misérias do 
corpo, em particular, contra a peste negra42 que deflagrou cerca de metade da população europeia 
durante a Idade Média. As capelas dedicadas a São Sebastião ocupavam lugares Especiais. Ocupa 
esta capela um lugar especial? Preenche os pré-requisitos de localização? Poderá ter sido construí-
da no âmbito da vaga da peste negra?  
Divulgação do orago
A divulgação da invocação do culto de São Sebastião43 nasceu no séc. IV, atingindo o seu auge 
42. São Sebastião é invocado contra a peste negra pois, por sua intercessão Roma, em 680, foi preservada deste flagelo. 
(DAIX, Georges, Dicionário dos Santos).
43. Sebastião nasceu em Narbonne em França, mudando-se para Milão onde cresceu. Soldado romano cristão, foi morto 
durante a perseguição aos cristãos levada a cabo pelo Imperador Romano Diocleciano. Alistado no exército por volta de 283 
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nos séculos XIV e XV, desenvolvendo-se a par dos surtos epidémicos que perturbavam o Ocidente, 
sobretudo da peste negra e, no séc. XVI, associado a D. Sebastião. São Sebastião é considerado 
o santo protetor contra as doenças contagiosas e infecciosas por, em vida, ajudar, proteger e orar 
junto dos leprosos que viviam isolados nos subúrbios da cidade onde viveu.
Em Portugal, a divulgação do orago está intimamente ligada com o desaparecimento do D. Sebas-
tião em Alcácer Quibir, que iniciou um surto divulgatório do Santo do mesmo nome, como depósito 
de esperança no regresso do jovem Rei. 
Localização dos oragos de São Sebastião 
Os templos religiosos com orago de São Sebastião associados à epidemia da peste negra eram 
implantados, frequentemente, à entrada das povoações protegendo-as da entrada da peste, junto 
aos caminhos ou, num ponto alto, onde os infetados “eram deixados a morrer” para não contagiarem 
a população saudável. A capela de São Sebastião está localizada numa planície ermo afastado da 
população e numa zona com uma rede viária regional romana com contínua utilização, podendo 
fazer parte da vaga de construção de templos sob o orago de São Sebastião, uma vez que cumpre 
as principais demandas - estar à entrada/saída das populações e isolada.
Nos séculos XIV e XV, auge de dizimação da peste negra, não é certo que a capela já existisse. Nas 
escavações arqueológicas realizadas, concluiu-se que a capela de São Sebastião poderia existir 
nos finais do séc. XV44, fazendo parte dos templos edificados com o intuito de proteger as popula-
ções da assolação da peste negra. 
A sua construção no séc. XV é apoiada pela descoberta de várias ossadas humanas, no âmbito das 
escavações arqueológicas, pertencentes a 19 indivíduos. A maioria das ossadas encontravam-se 
d. C., era benevolente com os prisioneiros cristãos, nunca escondeu a sua devoção, convertendo muitos pagãos ao cristia-
nismo, incluindo o governador de Roma, Cromácio e seu filho Tibúrcio. Durante a sua permanência no exército, Sebastião 
ascendeu a capitão da primeira corte da Guarda Pretoriana. O Império Romano, na altura, estava divido no Império Oriente, 
governado por Diocleciano, e no Império Ocidente por Maximiano. Maximiano ignorava que Sebastião era um cristão, uma 
vez que cumpria exemplarmente as suas tarefas militares. Por volta de 286, Sebastião foi denunciado, por estar a pregar 
contra a lei e assim julgado como traidor pelo Imperador, foi executado. Amarrado a um tronco, foi varado por flechas, dado 
como morto foi atirado ao rio, porém, socorrido por uma viúva chamada Irene, retirou-lhe as flechas e tratou-o, sobreviveu. 
Recuperado, apresenta-se diante do Imperador acusando-o das injustiças cometidas contra os cristãos. O Imperador Diocle-
ciano, perplexo com a sua ousadia, ordenou que fosse açoitado até à morte, tomando lugar no dia 20 de janeiro de 288, dia 
em que se celebra S. Sebastião. (DAIX, Georges, Dicionário dos Santos).
44. Inferiu-se pela presença de uma moeda “ceitil” datável da II Dinastia, circulou do reinado de D. Afonso V (1433) ao de D. 
Sebastião (1578). 
1. A Capela de São Sebastião | Pertença da capela
24
descontextualizadas, indicando que ao longo do tempo os cadáveres foram mexidos e acomodados 
para dar lugar a outros enterramentos, confirmando, desta forma, que a capela foi utilizada conti-
nuamente e com frequência em contexto funerário, imaginando-se que as mortes poderiam resultar 
do surto da peste negra.
1.11. PERTENÇA DA CAPELA AO LONGO DOS SÉCULOS
O terreno da capela de São Sebastião, bem como os terrenos que a envolvem, são terras das quais 
pouco se sabe sobre a sua pertença ou vínculos ao longo dos séculos. Segundo o único registo 
conhecido, o termo da capela pertenceu à quinta de São Gens45. 
A quinta de S. Gens já em finais do séc. XIV pertencia à família de Pereira Homem de Magalhães, 
o terreno da capela de São Sebastião foi anexado ao património da quinta em data que se desco-
nhece, possivelmente após a extinção da confraria de São Sebastião, antiga fabriqueira46. A quinta 
de S. Gens passou de geração em geração chegando à família Falcão Trigoso. Em 2001, a família 
vendeu-a a Mário dos Santos Pinheiro, atualmente, encontra-se na posse da sua herdeira Susana 
Pinheiro. O terreno em que situa a capela foi transferido para a posse da Câmara Municipal de Ou-
rém em 2003. Ambas as famílias, Falcão Trigoso e Pinheiro47, desconhecem dados sobre a capela, 
sempre a conheceram em ruínas.
Conclui-se que o período de reconstrução da capela terá decorrido entre 1682 e 1706, ou seja, entre 
a data que dá notícia do estado de ruína da capela, até à data limite do período de circulação da 
moeda encontrada junto às ossadas humanas no interior do templo. Alarga-se aqui este período de 
reconstrução, de 1682 a 1706, para 1682 a 1758, data em que é certo que a capela está em uso e 
45. Procolo “Capela de São Sebastião” assinado em 2003, documentos da Câmara Municipal de Ourém.
46. Hipótese lançada em conversa com António P. de Oliveira Francisco, investigador dedicado à genealogia do concelho 
de Ourém. 
47. Em janeiro do presente ano estabeleceu-se contacto com a Dra. Maria José Mexia Falcão Trigoso Villas Boas e com 
Susana Pinheiro, com o intuito de recolher informações sobre a capela. 
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recuperada48. Ao aumentar o intervalo de tempo, pretende-se tornar mais ampla a procura de obras 
com as quais possa ter afinidade.   
Segundo Francisco Queiroz49, a quinta de S. Gens, em 1688, pertencia a António Homem de Ma-
galhães50 e a sua mulher Catarina Leite Pereira51, o casal teve, entre outros filhos, Maria Francisca 
de Magalhães nascida em 1703. Esta filha casou com com o seu primo Luís Leite Pereira Homem 
de Magalhães52. Luís Leite Pereira, como usualmente era tratado, era Familiar do Santo Ofício, ve-
reador da câmara municipal e juiz pela Ordenação. Residiu, com sua esposa, na quinta de S. Gens, 
reformou a ponte da Corredoura, ou dos Namorados, em 173353, mandou ainda construir a Igreja 
da Ordem Terceira da Penitência54, lançando em 1735 a pedra fundamental55. Luís Leite Pereira, 
com a sua ação empreendedora, levou a cabo obras em Ourém e poderá ter sido ele o responsável 
pela reconstrução da capela de São Sebastião. Hoje não se conhece nenhum documento que o 
comprove, apenas o podemos supor. 
Certo é, antes do registo do terreno da capela como pertence à quinta de S. Gens, nada se sabe 
sobre os seus proprietários, podendo o proprietário de S. Gens ter sido o mecenas ou outra pessoa 
com posses, sensibilidade e consciência desperta para questões de património, possivelmente um 
proprietário da alguma quinta nas imediações. 
48. Dado fornecido pelas Memórias Paroquiais de 1758. 
49. QUEIROZ, Francisco, A Casa do Terreiro: História da Família Ataíde em Leiria, séculos XVII - XVIII,  vol. II, Leiria, Fun-
dação Caixa Agrícola de Leiria, 2016.
50. António Homem de Magalhães, filho de João Pereira de Magalhães, herdou por via paterna a quinta de S. Gens e o seu 
morgado em 1688. 
51. Catarina Leite Pereira, filha de Luís Ferreira Borges e Francisca Leite Pereira, natural da quinta do Suímo, da Perucha, 
Ourém. 
52. QUEIROZ, Francisco, A Casa do Terreiro: História da Família Ataíde em Leiria, séculos XVII - XVIII,  vol. II, Leiria, Fun-
dação Caixa Agrícola de Leiria, 2016, p. 307.
53. A ponte da Corredoura contava com uma inscrição, transcrita por José Flores no Álbum da Viila d’Ourém, onde se lia que 
foi reformulado por Luís Leite Pereira Homem de Magalhães a 6 de maio de 1733.
54. A igreja era anexa ao extinto convento de Santo António de Ourém. 
55. FLORES, José, Albúm da Villa d’Ourém, in: Ourém Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de 
Ourém, Ourém, 1994, pp. 258-258, 268.
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8. Lagar de São Sebastião, da Quinta da Parreira. junto à fazenda Martim Vilão. Ao fundo, do lado 
esquerdo, rodeada de oliveiras observa-se, a cobertura da capela de São Sebastião. 
7. Rua da Quinta da Parreira. O acesso liga o lugar de São Sebastião à Melroeira, passando pelas 
propriedade Martim Vilão e Malavada. Na imagem é vísivel a proximadade, do extremo do património 
da Parreira, com a Capela de São Sebastião.  
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O concelho de Ourém conta com cerca de vinte quintas e solares, erguidas sobretudo entre os 
séculos XVII e XVIII56, a maioria ligadas a famílias brasonadas. Nas redondezas da capela de São 
Sebastião situam-se a quinta da Parreira, quinta da Beltroa, quinta dos Namorados, quinta da Cor-
redoura, quinta do Socorro, quinta da Milheira, da Caridade, da Aveleira e de S. Gens, sinalizadas 
no mapa apresentado (p. 27).
Admitindo que a proximidade com a capela de São Sebastião possa ser um fator de relação, con-
sidera-se a hipótese dos proprietários da quinta da Parreira terem sido mecenas da reconstrução 
do templo. Ora, a Parreira é a mais próxima da capela, o que leva a crer que os donos da quinta 
possam ter estabelecido uma relação com a capela, não só pela proximidade física, mas também 
visual, pois do alpendre da quinta é possível ver o templo. Nas vizinhanças da capela, existiam 
duas fazendas, a propriedade da Malvada e Martim Vilão. A fazenda Martim Vilão é a que se situa 
mais perto do templo, é descrita, em 1790, por Miguel Luís da Silva Ataíde, da seguinte forma: “a 
propriedade chamada Martim Vilão, contígua à Quinta da Parreira, componde-se de duas porções 
de terra, às quais servia de divisão uma “regadeira mestra”57. No mapa apresentado (p. 27), pode-se 
identificar esta “regadeira mestra”, a norte da capela. É de notar que não faz extremo com o terreno 
onde se insere o templo.
A marcar o extremo da fazenda hoje existe uma serventia, chamada Rua da Quinta da Parreira (img. 
7), a partir da qual se pode observar, a norte, a capela de São Sebastião. Assim, por meio da análise 
territorial e documental, conclui-se que os terrenos que envolvem a capela não pertenceram à tutela 
da quinta da Parreira, nem faziam parte da fazenda Martim Vilão nem da Malavada. 
Os proprietários da Parreira, pela análise dos documentos que nos chegam até hoje, não detiveram 
os terrenos da capela, contudo, possuíam e exploravam os terrenos perto do templo. Assinalado 
no mapa (img. 14 com número 3), há registo de, junto ao caminho que vem de São Sebastião para 
a Melroeira, existirem as ruínas de um conjunto parcialmente alpendrado que indica ter sido um 
lagar (img. 8) pertencente à quinta da Parreira58 e de um moinho (img. 9 e 10), mais a norte. Assim, 
56. Rede do Património Arquitetónico, Municipio de Ourém, catálogo 2013.
57. QUEIROZ, Francisco, A Casa do Terreiro: História da Família Ataíde em Leiria, séculos XVII - XVIII,  vol. II, Leiria, Fun-
dação Caixa Agrícola de Leiria, 2016, p. 517.
58. Ibidem, p. 488.
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9. Rua do Moinho. A rua liga a Melroeira à Rua da Quinta da Parreira. Vêem-se os vestígios do moinho 
da Parreira, que terá passado para a posse da Quinta de São Gens, como denuncia a lápide. 
10. Detalhe da ruína do moinho de S. Gens. As paredes que ainda subsistem do moinho da Parreira, 
apresentam semelhanças no “modo de fazer” com as da capela de São Sebastião. 
29
1. A Capela de São Sebastião | Pertença da capela
pode-se supor que os terrenos foram amplamente explorados pela quinta, existindo registos de 
produções de trigo desde 1707 e de azeite em 171459.  
A cargo60 de António de Carneiro de Faria, proprietário da quinta da Parreira, estava o lagar, loca-
lizado a poente da fazenda de Martim Vilão, junto ao ribeiro que vai confluir com os que abraçam 
a capela de São Sebastião. Em sua posse e a seu cargo estavam outros terrenos nas adjacências 
que hoje não se conseguem identificar e outros dos quais não há registos61. Poderia assim, o ter-
reno da capela pertencer à Parreira e não estar registado? Fica a questão, contudo, é de estranhar 
que tal feito não conste nos documentos presentes na Casa do Terreiro, em Leiria, analisados por 
Francisco Queiroz e vindos a público em abril do presente ano. A quinta da Parreira conta com a sua 
própria capela, integrada nos aposentos da quinta, assim, caso a capela de São Sebastião tivesse 
alguma relação com a quinta em questão, não teria uma dependência direta dela.
Caso o terreno tenha pertencido ao património da quinta da Parreira, é possível que o tenham doa-
do ao povo, ou, que a dada altura, a família tenha extinguido o vínculo, tal como aconteceu com a 
capela da Charneca, em Vilar dos Prazeres - Ourém, instituída por Catarina Henriques62 e desvin-
culada da família em 179763. Estabelece-se relação com a chamada capela dos Henriques, pois o 
Capitão-mor Filipe Carneiro de Faria Pereiro Manso foi administrador deste vínculo64, existindo aqui 
uma ligação. 
Como constatado, os terrenos envolventes da capela de São Sebastião foram pertencendo, ao lon-
go do tempo, tanto à quinta da Parreira como à de S. Gens. Ao admitir a hipótese de que proprietá-
rios das quintas possuíssem terrenos próximos da capela tivessem estabelecido uma relação com o 
templo, é de equacionar que, ou a Parreira, ou S. Gens, tenha financiado a reconstrução da capela. 
59. Ibidem, p. 489.
60. (QUEIROZ, Francisco, Casa do Terreiro, p. 486) A fazenda Martim Vilão estava alugada ao Capitão-mor António Carneiro 
de Faria, pelo menos desde o íncio do séc. XVIII, pertencia a Brites Maria Sanches Pereira, radiciada em Setúbal, que rara-
mente se deslocava a Ourém. Passou para a posse da Parreira em 1754, excluindo o lagar. 
61.Ibidem, p. 489.
62. Ibidem, p. 518.
63. Ibidem, p. 518-519.
64. Ibidem, p. 463.
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11. Postal do Convento de Santo António, séc. XX.
12. 13.  Ruínas do Convento de Santo António. Subsistem, atualmente, apenas alguns muros que 
servem de divisão a terrenos de cultivo. 
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Porém, no lado norte do morro do castelo de Ourém, existiu um convento, o Convento de Santo 
António de Ourém; que pela sua proximidade e importância poderá ter estabelecido relação com a 
capela de São Sebastião. 
O convento atualmente não existe, foi desmantelado durante o decorrer do século XX e hoje não 
se encontram mais que vestígios das suas paredes e uma fonte. O convento pertencia à Ordem 
dos Frades Menores, à Província da Soledade, tendo sido habitado pelo Frades Capuchos até à 
extinção das ordens religiosas, em 183465. A documentação que dá conta da sua existência lê-se na 
Crónica da Província da Piedade, editada por Frei. Manoel de Monforte, em 175166. Sabe-se que, 
em 1598, a petição para a construção do convento foi aprovada, sendo posteriormente recolhidas 
esmolas do povo, donativos da confraria de Santo António e o patrocínio do padroeiro do convento, 
D. Teodósio II, VII Duque de Bragança, donatário de Ourém. A pedra fundamental foi lançada em 
1600, na presença do irmão do Duque. Em 1602, houve a primeira missa na capela, porém o con-
vento ainda não estava todo construído, foi-se levantando gradualmente67. Em 1749, a frontaria e 
o coro foram reconstruídos por ordem de D. João V contudo, em 1755, o convento foi fortemente 
abalado pelo terramoto derrubando a maior parte do edifício da igreja, tendo, os danos, sido repa-
rados mais tarde. 
Anexo ao Convento de Santo António, existia a Igreja da ordem Terceira da Penitência, mandada 
65. Após a extinção das ordens, no mesmo ano, serviu de albergue militar durante as guerrilhas miguelistas. Em 1835, as 
suas instalações receberam a Casa da Misericórdia e o Hospital, antes localizados dentro de muralhas. A data em que a 
Santa Casa da Misericórdia deixou de funcionar não se sabe, nem tão pouco quando o edifício do convento terá sido des-
mantelado. Na perspetiva da Dr. Ana Saraiva, a Santa Casa da Misericórdia terá começado a perder força com a criação do 
Hospital de Santo Agostinho, no séc. XIX, no centro de Ourém, levando ao abandono do edifício e à sua consequente ruína. 
Nos escritos sobre Ourém, José Flores,  em 1894, no Album da Villa d’Ourém, dá notícia que “já nem uma nem outra coisa 
ali se acham installados [Hospital e Santa Casa da Misericórdia]. O descuro da Misericórdia de que mais espaço falaremos, 
votou o edificio ao mais completo abandono, estando hoje a formosa egreja dos Terceiros com o seu magnifico pulpito arvo-
rada em palheiro.” (p.268) Mais tarde, em 1949, no Inventário Artístico de Portugal: Distrito de Santarém, Matos Sequeira, 
adianta que do “mosteiro de Santo António de Capuchinhos da Soledade, criado em 1600, restaurado em 1749 (...) não 
restam vestígios” (p.153). Conclui-se que no final do século XIX as instalações do antigo Convento de Santo António já se 
encontravam em ruínas.
66. MONFORTE, Frei Manuel, Chronica da Piedade, primeira capucha de toda a ordem, e Regular obfervancia de noffo 
serafico Padre S. Francisco, Lisboa, oficina de Miguel Manescal da Costa: impressor do Santo Ofício, 1751 (consultado a 12 
de Setembro de 2016): https://books.google.pt/books?id=vG9PAAAAcAAJ&pg=PR12&dq.
67. Ibidem, pp. 591-599.
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14. Carta [1:25 000] Localizações esquemáticas. 
     Capela de São Sebastião.
     Quinta da Parreira.
     Lagar São Sebastião.
     Fazenda Martim Vilão.
     Localização aproximada da fazenda da Malavada. 
     Quinta da Corredoura.
     Quinta dos Namorados.
     Quinta do Socorro.
     Quinta da Milheira. 
     Quinta da Caridade.
     Quinta da Aveleira.
     Quinta de S. Gens. 
     Convento de Santo António (extinto).
     Ponte romana de São Sebastião. 
     Via romana: Calçada da Mulher Morta.
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edificar, como já foi referido, por Luís Leite Pereira, proprietário da quinta de S. Gens. À missa assis-
tiu  Frei Thomaz de Coimbra, mestre da dita ordem. Nos escritos de Joaquim Flores, quando refere 
as capelas ou ermidas existentes em Ourém, nomeia a capela de São Sebastião e a capela dos 
Terceiros de São Francisco, dizendo: 
“ambas ellas são de especial mensão, e são notáveis pela sua elegancia e aprimorada architectura, 
unicas neste genero em todo o concelho; infelizmente estão abandonadas e por isso os seus bellos 
lavores teem soffrido bastante”68. Acrescenta que a igreja “é de data mais moderna; foi começada a 
edificar em 1735 e não chegou a acabar-se; faltalhe o altor mór e a torre mas o que existe é d’um 
grande trabalho artistico e excede em primor e delicadesa a de S. Sebastião, principalmente o púlpito 
feito de pedra branquissima em que se ostentão delicados relevos; está redusida a palheiro e por isso 
os seus ornatos teem sofrido muito.”69
Ora, o Convento de Santo António desde 1600 foi sendo construído, sabendo-se que em 1735, 
1749 e 1755 terão estado mestres pedreiros nas instalações, para levar a cabo, tanto, a construção 
da igreja como as obras por ordem de D. João V. A capela de São Sebastião, segundo a presente 
análise, terá sido reconstruída entre 1682 e 1758, coincidindo com o tempo das várias obras no 
Convento de Santo António de Ourém. Será que o mestre que edificou a igreja de S. Francisco da 
ordem Terceira terá estado envolvido na reconstrução da capela? Ou terão sido os responsáveis 
mandados vir ao convento, por ordem de D. João V, que operaram na capela? Põe-se ainda a hipó-
tese de quando o convento foi reconstruído depois do terramoto, a ação de reconstrução se ter alar-
gado à capela de São Sebastião. Hoje são perguntas para as quais não se encontram respostas, 
os escassos documentos conhecidos sobre o Convento de Santo António de Ourém e o fato de o 
edifício já não existir e apenas se conhecerem fotografias do seu exterior (img.12 e 13), condicionam 
a análise.
Considerando o intervalo de tempo em que a capela terá sido recuperada, de 1682 a 1758, conclui-
se que o proprietário da Parreira, pelo menos em 1706, António Carneiro de Faria, Capitão-mor de 
Ourém, nela viveu até à sua morte, entre 1723 e 1724. Posteriormente, passou a ser residência 
de seu filho, também Capitão-mor de Ourém, Luís Carneiro Pereira e Faria, residindo na quinta da 
68. FLORES, Joaquim António de Oliveira, Anotações ao Esboço Histórico do Dr. José das Neves Gomes Elyseu, in: Ourém 
Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 1994, p. 219.
69. Ibidem, p.219.
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Parreira até 1752, data da sua morte. 
Luís Carneiro Pereira e Faria era primo direito do pai de Filipe Carneiro de Faria Pereira Manso, 
este em 1733 vivia na quinta da Sorieira70 e, de seu tio, herdou a quinta da Parreira mudando-se na 
primeira metade do séc. XVIII. Mudou-se juntamente com os seus irmãos, possivelmente por ser 
uma quinta maior e mais perto da vila de Ourém. 
Filipe Carneiro de Faria Pereira Manso passou, em 1752, a Capitão-mor de Ourém, pelos oficiais 
da Câmara, Nobreza e Povo da vila de Ourém. Dois anos mais tarde, em 1754, foi eleito escudeiro 
Fidalgo e logo acrescentado a Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, tal como fora seu pai71. 
Nas Memórias Paroquiais de 1758, é dada notícia relativamente à capela da quinta da Parreira, “he 
própria do Capitam mor Felipe Carneiro de Faria Pereira Manso e paga ao cappelam”72. A capela da 
quinta é abordada mais à frente, na tentativa de se estabelecer uma relação com a capela de São 
Sebastião. Assim, Filipe Carneiro de Faria Pereira Manso mudou-se para a Parreira entre 1733 e 
1750 e em 1758, informação confirmada pela Memórias Paroquiais, ainda vivia na quinta da Par-
reira. 
O Capitão-mor Filipe Carneiro de Faria Pereira Manso finou-se em 1762, deixando três filhos me-
nores. A viúva devido a desentendimentos familiares perdeu a tutoria dos órfãos, sendo segundo 
tutor73 dos seus filhos, no mínimo desde 1765, Luís Leite Pereira74. Coincidentemente, o mesmo que 
se põe como hipótese ser o mecenas da reconstrução da capela de São Sebastião, tendo em conta 
a sua ação empreendedora na vila de Ourém75.
70. QUEIROZ, Francisco, A Casa do Terreiro: História da Família Ataíde em Leiria, séculos XVII - XVIII,  vol. II, Leiria, Fun-
dação Caixa Agrícola de Leiria, 2016, p. 412.
71. Ibidem.
72. CORREIA, Lívio, Descrição da Vila de Ourém, feita em 1758 pelo Pe. Luís António Flores, Ourém, Câmara Municipal de 
Ourém, 1999, p.38.
73. (QUEIROZ, Francisco, Casa do Terreiro, p. 417) O primeiro tutor fora Bonifácio António Leitão da Mota Andrade, familiar 
e morador na Sertã.
74. (QUEIROZ, Francisco, A Casa do Terreiro, p. 419) Sargento-mor das ordenanças de Ourém e superintendente das cou-
delarias da criação de cavalos da “comarca”, residente na Quinta de S. Gens.
75. Como referido anteriormente, Luís Leite Pereira reformou a ponte da Corredoura, em 1733, e, em 1735, lança a pedra 
fundamental da igreja do Ordem Terceira da Penitência, anexa ao Convento de Santo António.
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Conclui-se, lançando-se a hipótese de a capela ter sido financiada pelos proprietários da quinta 
de S. Gens, apontando-se Luís Leite Pereira, devido à sua ação empreendedora que poderá ter 
incluído o mecenato da recuperação da capela. Outra hipótese será a reconstrução da capela ter 
sido financiada pelos proprietários da quinta da Parreira, devido à localização próxima e, sendo os 
proprietários por várias gerações Capitães-mor de Ourém, seriam pessoas influentes e facilmente 
teriam acesso a um projeto erudito, como o que supõe ser o da recuperação da capela de São 
Sebastião. Põe-se ainda em consideração que a reconstrução da capela nada tenha a ver com 
as quintas, mas sim, com o Convento de Santo António de Ourém e com a Igreja de S. Francisco 
da Ordem dos Terceiros, porque de 1602 até 1755 sofreu sucessivas intervenções, uma delas por 
ordem de D. João V. 
1.12. REFLEXÃO 
Conclui-se que a capela de São Sebastião terá sido construída entre o final do século XV e inícios 
do século XVI. Chega-se a esta conclusão por, no interior da capela ter sido encontrada uma moe-
da, um “ceitil”, que terá circulado entre 1433 - 1578. O surto da peste negra atingiu nesta época, 
em vários momentos, a Europa, iniciando-se uma vaga de devoção e construção de templos com 
orago de São Sebastião, com o intuito de proteger as cidades da enfermidade. A capela cumpre 
as demandas da construção dos templos dedicados ao santo, situando-se numa planície erma e 
plana, longe da população e à entrada dos povoados, o que, simbolicamente, impedia a enfermida-
de de entrar. Assim, pode-se inferir que a capela foi edificada aquando da construção de templos 
dedicados a São Sebastião, nos séculos XIV e XV. O local apontado como entrada da povoação 
terá sido o lugar de São Sebastião, por desde o período romano ser continuamente utilizado como 
local de passagem (como prova a ponte romana) e paragem (pela existência de uma mansio) nas 
deslocações entre cidades. 
A capela terá sido mantida pela confraria, da qual não se encontran registos, e, em 1682, está em 
ruínas e encontra-se fora de uso. Poderá ter caído em desuso por, no seu entorno, a população 
ser escassa, o que levava a que o fluxo de gente que a frequentava fosse baixo, acabando por ser 
abandonada e entrar em ruína. Posteriormente, após a visita do bispo de Leiria, foi reconstruída, 
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para, em 1758, estar em funcionamento. Ao tomar-se em conta a proximidade à capela como um 
fator de relação, imagina-se que poderão ter sido mecenas, tanto os proprietários da quinta de S. 
Gens como os da quinta da Parreira. Tendo ainda em conta o fator proximidade, põe-se a hipótese 
de a reconstrução da capela de São Sebastião estar ligada ao extinto Convento de Santo António 
de Ourém. O convento sofreu obras e reconstruções durante o intervalo de tempo em que a capela 
terá sido recuperada, podendo a ação no convento ter-se estendido ao templo nas proximidades.
É de notar que os proprietários da quinta da Parreira, António Carneiro de Faria, o seu filho, Luís 
Carneiro Pereira de Faria e ainda o seu familiar, residente em S. Gens, Filipe Carneiro de Faria Pe-
reira Manso, foram detentores de títulos militares, incluindo o de Capitães-mor de Ourém. As suas li-
gações ao campo militar, lançam a hipótese de a reconstrução da capela de São Sebastião estar em 
relação com um projeto elaborado por arquitetos militares, dado que o desenho da capela é erudito. 
A capela, com as formas que hoje apresenta, resultantes da reconstrução do século XVII, funciona 
até às invasões francesas, em 1810, e nessa altura cai novamente em desuso, iniciando-se um 
processo de ruína que se mantém até aos dias de hoje. 
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2. O LUGAR 
A capela de São Sebastião localiza-se no lugar do mesmo nome, São Sebastião, porém, ao longo 
dos tempos, a sua denominação foi mudando, até chegar à que se conhece atualmente. Através 
da análise das denominações que o lugar foi tendo, pretende-se perceber e descodificar o uso e 
características do sítio.
2.1. DIFERENTES DENOMINAÇÕES DO LUGAR DE SÃO SEBASTIÃO 
A primeira denominação conhecida do lugar de São Sebastião é Atouguia das Cabras. Na Crónica 
do Condestabre, um texto anónimo, que constitui uma biografia de D. Nuno Álvares Pereira, escrita 
entre 1431 e 1440, lê-se “E alsy partiro em rigimento hum dia de fefta feyra, & fe forom a ourem. E 
quando el Rey chegou com a reguarda o condeftabre que fora com auáguarda diãte, tinha tomado, 
& afinado alojamento pera a ofte ao pee da villa dourem de contra atouguia das cabras.”1 
Na mesma época, nas Crónicas de D. João I, escritas em 1443, o cronista Fernão Lopes anuncia 
que as tropas del-Rei D. João I “cheguarão a Ourem que eraõ daly tres leguuoas, homde ho Conde 
[D. Nuno Álvares Pereira] ja tinha tomado alojamento para a oste o pee da vila, comtra Atouguia das 
Cabras.”2
Mais tarde, em 1868, possivelmente baseado nos textos do séc. XIV acima citados, Gomes Elyseu 
descreve o sítio do acampamento da hoste de D. João I, “foi um pouco mais para diante [em relação 
à Aldeia da Cruz] acampar (2 kilometros) na mesma direção que levava, chamado o sitio Alveijar, 
e Athouguia das Cabras em 11 de agosto de 1385 coberto o terreno circumvizinho de mattas que 
creavam veados”3.
Nos três relatos escritos confirma-se que as tropas acamparam nas imediações de Ourém, no sítio 
que é hoje São Sebastião. O lugar é composto por campos ermos e extensos, um espaço suficien-
1. Chronica do Codestabre de Portvgal Dom Nvnalvrez Pereyra, Principiador da Casa de Bragança, Lisboa, Antonio Alvarez, 
1623, pp.41-42.
2. SÉRGIO, António e Humberto Baquero Moreno, Fernão Lopes: Crónicas de D. João I, vol. I e II, Lisboa, Biblioteca Histó-
rica: Série Régia, Livraria Civilização, 1999, p.77.
3. ELYSEU, José das Neves Gomes, Esboço Histórico do Concelho de Villa Nova de Ourem, in Ourém: Três Contributos para 
a sua História, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 1994,  p.123.
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temente grande para albergar todo o arraial. 
Os únicos registos do lugar de São Sebastião como Atouguia das Cabras são do séc. XIV. Atual-
mente, existe um lugar com a mesma denominação, no entanto, este topónimo refere-se a um lugar 
da freguesia de Abrigada, pertencente ao concelho de Alenquer. 
No séc. XVIII, o lugar de São Sebastião passa a ser denominado ora por Alvejares ou por planí-
cie dos Alvejares. Confirma-se nas Memórias Paroquiais escritas pelo Pe. Luís António Flores, em 
1758, onde denomina “Sam Sebastiam dos Alvejares”4 quando enumera os lugares onde decorrem 
feiras e por onde passa o rio. No entanto, quando lista as capelas e ermidas existentes, nas quais se 
diz missa aos Domingos e dias santos scilicet, localiza a capela em Alveijares e não Alvejares, len-
do-se “S. Sebastian dos Alveijares”. No índice antroponímico, toponímico e ideográfico relativamen-
te à feira e ao rio surge “Feira de São Sebastião dos Alveijares”5 e “S. Sebastião dos Alveijares”. É 
de notar a diferença dos termos no documento redigido pelo pároco, podendo ser a feira e a capela 
localizados em diferentes lugares ou, à data de edição do livro, 1999, o termo corrente era Alveijares 
e não Alvejares, justificável por ser a única derivação utilizada no índice. 
No Dicionário Geográfico editado em 1873 o lugar é descrito “Em uma vasta planicie que ha n’este 
sitio, chamada, Alvejares, acampou, em uma 6.ª feira, 11 de Agosto de 1385, D. João I de Portugal, 
e o santo condestável, D. Nuno Alvares Pereira, com o seu exercito, vindo de Thomar”6 Pinho Leal, 
descreve novamente, “Na extensa planicie dos Alvejáres, de que já fallei, existia a antiga capella do 
martyr S. Sebastião.7 
Nas referências supracitadas não se encontra nenhuma referência à antiga denominação, reforça-
se que o local é uma planície e atribui-se o nome de Alvejares. 
No séc. XIX encontra-se uma derivação da denominação Alvejares, passando-se a encontrar Al-
vejar; Elyseu Gomes quando enumera, em 1868, as feiras anuais que existiam na Vila de Ourém 
4. CORREIA, Lívio, Descrição da Vila de Ourém feita em 1758 pelo P.e Luís António Flores, Cura coadjuntor da Colegiada, 
Ourém, Câmara Municipal de Ourém: Estudos e Documentos, 1999, p. 41.
5. Ibidem, p. 94.
6. PINHO LEAL, Augusto, Portugal Antigo e Moderno: Dicionário Geographico, Estatistico, Chorografico, Heraldico, Archeolo-
gico, Historico Biographico e Etymologico de todas as cidades, villa e freguezias de Portugal e de grande número de aldeias, 
Vol. 1, Lisboa, Livraria Editora Tavares&Irmão, 1873, pp. 318 - 319.
7. Ibidem, p. 312.
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enumera a “15 de agosto, S. Sebastião do Alvejar”8.
Encontram-se ainda outras derivações, da denominação, como é o caso de Alveijares, presente nas 
Memórias Paroquiais escritas pelo Pe. Luís António Flores, em 1758.
“S. Sebastiam dos Alveijares he confraria do mesmo Santo e paga ao cappelam”9 [refletido acima]. 
Com a mesma atribuição do nome ao lugar de São Sebastião, escreve Joaquim Flores, entre 1870-
1875, “Em o numero das ermitas, ou capellas pertencentes à antiga freguezia d’Ourem deve contar-se 
a capella de S. Sebastião dos Alveijares, edificada em logar ermo junto á ponte com o mesmo nome”10. 
José Flores, na sua obra Álbum da Vila d’Ourém, publicada em 1894, descreve o local: “na vasta 
planície dos Alveijares, estão as ruínas da capella de S. Sebastião, incendiada pelos francezes em 
1810, junto da ponte do mesmo nome”11.
Em documentos do séc. XIX, a capela de São Sebastião é referida como capela da Melroeira ou 
Zambujal.
“Presidente da Câmara (João Carlos Ataíde), com outros cavalheiros esteve envolvido na tentativa de 
recuperação da Capela de São Sebastião da Melroeira ou Zambujal e como esse fim apresentam na 
Junta de Paróquia de Ourém, dispostos a enviar todos os esforços de modo a reconstruir a arruinada 
capela.”12 
Sobre a coleta desta informação não se encontrou referência ao documento, acima citado, apresen-
tado no livro e o seu autor já faleceu. Possivelmente no séc. XIX as fronteiras dos lugares ainda não 
estariam bem definidas o que leva a que haja alguma imprecisão na localização.  
8. ELYSEU, José das Neves Gomes, Esboço Histórico do Concelho de Villa Nova de Ourem, in Ourém: Três Contributos para 
a sua História, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 1994, pp. 179-180.
9. CORREIA, Lívio, Descrição da Vila de Ourém feita em 1758 pelo P.e Luís António Flores, Cura coadjuntor da Colegiada, 
Ourém, Câmara Municipal de Ourém: Estudos e Documentos,1999, p. 38.
10. FLORES, Joaquim António de Oliveira, Anotações ao Esboço Histórico do Concelho de Villa Nova de Ourem do Dr. José 
das Neves Gomes Elyseu, in Ourém: Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 1994, p.219.
11. FLORES, José, Álbum da Vila d’Ourém, in Ourém: Três Contributos para a sua História, Ourém, Câmara Municipal de 
Ourém, 1994, p. 259.
12. RODRIGUES, David Simões, Seiça, Terra e o Povo, Ourém, Câmara Municipal de Ourém, 2007, p. 539. 
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A atribuição de topónimos a terras remete frequentemente para a flora, fauna ou para a presença 
de algum elemento arquitetónico que se destaque no lugar como por exemplo, ponte, fonte, igreja, 
capela, moinho, largo, cruzamento. Os lugares que circundam São Sebastião não são exceção. A 
norte, o lugar chama-se Melroeira, remetendo para a presença de melros; a sul, Zambujal, utilizando 
o nome da espécie de oliveira brava, o zambujeiro, que havia em abundância no lugar e, a sudeste, 
Laranjeiras, enunciando a plantação da árvore de fruto. Surgem outras localidades, que não fazem 
diretamente fronteira com São Sebastião, com o nome de Casal, Casal Branco e Casal Novo. Ora, 
casal é uma parcela de terreno, um lugarejo, um termo jurídico que vem da Idade Média, remetendo 
para a antiga divisão das propriedades em casais13. Nos topónimos atribuídos, lê-se ainda a exis-
tência de algumas quintas que povoavam a freguesia, persistindo o seu nome nos lugares, como 
Quinta Nova e Beltroa (quinta da Beltroa). 
O povo da Atouguia sempre soube tirar proveito do que a terra dá, construindo engenhos de cap-
tação de água, armazenamento e abastecimento. Atualmente as fontes, engenhos e cisternas não 
existem na sua maioria, resistindo a sua memória nas denominações dos lugares, caso é, Fon-
tainhas, Fonte da Mourã, Fonte Regadeira, Fonte dos Sapos ou ainda Poço de João Loução14.
Os topónimos atribuídos aos lugares vizinhos de São Sebastião denunciam a paisagem e a ambiên-
cia envolvente do templo. Assim, os terrenos que circundam a capela eram ocupados por árvores 
de fruto, terrenos cultivados, sobretudo os que pertenciam às propriedades das quintas, e pela 
presença de animais.  
Seguindo o raciocínio na atribuição de topónimos aos lugares, a denominação inicial era Atouguia 
das Cabras, topónimo utilizado apenas no séc. XIV, crendo-se que nas imediações poderiam exis-
tir cabras, fazendo, desta forma, referência ao animal. Posteriormente o nome do lugar deriva da 
palavra Alvejar, Alveijares - Alvejares, que significa “apontar, tomar como alvo, fitar o alvo”15. Pelo 
significado da palavra, na falta de registos na área da toponímia, pode-se imaginar que nos campos 
circundantes a prática de caça seria frequente, dando origem à utilização da denominação variante 
13. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vol. 6, Lisboa, Editorial Enciclopédia, Limitada, [s.d.], p.112.
14. VEIGA, António, Ourém - Uma História de Séculos, com Novos Horizontes.., Ourém, Héstia Editores, 1998, p. 120.
15. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, vol. 2, Lisboa, Editorial Enciclopédia, Limitada, [s.d.] p. 212.
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“alvejar”. O emprego deste topónimo variante aparece pela primeira vez em 175816, a partir daí sur-
ge sempre em associação à capela de São Sebastião. 
Assim, uma vez que a toponímia denuncia a presença de algo característico de um sítio, o lugar 
de São Sebastião ganha esta denominação por albergar a capela do mesmo nome.17 A primeira 
vez que a denominação do lugar aparece associado à capela de São Sebastião é nas Memórias 
Paroquiais, escritas em 1758, data em que se sabe que o templo há muito já havia sido edificado. 
Contudo, o recurso a topónimos variantes na denominação do lugar de São Sebastião, indica que 
a localização da capela, de invocação a São Sebastião, se insere num local sem limites, ermo, pelo 
que, dependendo da época ou do conhecimento do terreno se empregariam diferentes denomina-
ções, acabando por perpetuar o nome São Sebastião, pela presença da capela. 
17. Segundo a tradição oral o lugar de São Sebastião ganha este nome por um episódio decorrido nas invasões francesas 
como conta a lenda de São Sebastião. Conta-se que, em 1810, as tropas francesas de regresso ao seu país pararam em 
frente à capela e tentaram derrubar a porta com o intuito de a saquear. Reza a lenda que o sacerdote assustado pôs-se 
em fuga por uma porta lateral, não sem antes colocar a imagem de S. Sebastião no interior junto da porta principal. Consta 
que milagrosamente as tropas não conseguiram entrar. Com este episódio, a população decidiu alterar o nome para São 
Sebastião. Está registado que as tropas destruíram a capela em 1810, pelo que, a lenda não é fidedigna e não há registo de 
o templo ter tido outro nome para além do de São Sebastião.
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15. Fachada principal, oeste. 
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A capela de São Sebastião, segundo a análise desenvolvida, terá sido edificada nos finais do século 
XV, inícios do século XVI, não se sabe quais seriam as suas formas iniciais, certo é que o templo 
foi recuperado após a visita do Bispo de Leiria em 1682. A intervenção terá sido levada a cabo no 
intervalo de tempo que decorre entre 1682 e 1758, da qual resultou a composição atual.
Através da análise das formas compositivas do templo, pretende-se descobrir mais sobre ele, par-
tindo-se de uma leitura do exterior para o interior. 
O meio fundamental para a análise da capela de São Sebastião foi o levantamento realizado, só 
assim é possível perceber as suas proporções e composição. A Câmara Municipal de Ourém já tinha 
realizado um levantamento, em 2014, com o objetivo de assinalar as patologias existentes. Tomou-
se como base este levantamento, facilitando as anotações de medidas, tiradas com laser e outros 
instrumentos de medição. 
3.1. EXTERIOR 
A capela encontra-se orientada no sentido nascente-poente. O exterior encontra-se marcado por um 
avançado estado de ruína, contudo, ainda é possível analisar os vários elementos de composição e 
vestígios de outros desaparecidos. 
Alçado oeste
O alçado principal encontra-se virado a oeste. A fachada é rasgada por um portal axial encimado por 
um óculo, atualmente as únicas entradas de luz a oeste. 
O portal é retangular, com padieira de verga reta, emoldurado com cantaria calcária com almofada 
pouco pronunciada. A encimar o portal está um arco em alvenaria, supõe-se que faria parte da es-
trutura, não estaria à vista, o que leva a crer que na fachada existiria um frontão ou alguma estrutura 
adossada. 
O portal é encimado por óculo, quadrilobado, com moldura saliente. A pedra quadrada que emoldura 
o óculo, encosta na cornija e no friso que correm em torno de toda a capela. 
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16. Alçado sul.
17.Vão 1, fachada sul. 18. Marcas do gradeamento, abertura 1.
3. Análise da capela de São Sebastião | Exterior
49
O alçado é enquadrado por pilastras e termina em frontão angular. O frontão seria rematado por 
enrolamentos em volutas, estas andariam em torno de uma pedra com inscrição desaparecida. 
A norte, a ladear a capela, anexa-se um corredor, pelo qual se acede a duas divisões que a com-
põem. O corredor anexo seria fechado à face por uma porta, adivinhando-se tal pelas marcas exi-
bidas na soleira. Hoje, esta entrada está em ruína e os vestígios deixados não permitem tirar con-
clusões de como o corredor fechava à face da fachada. Certo é que a cobertura do corredor era 
em abóbada de meia-volta, pois, apesar de parte estar em ruína, ainda existem vestígios do perfil 
da abóbada junto à parede que faria a divisão entre o interior do corredor e o exterior, a fachada 
principal.  
A fachada está marcada por reparações, levadas a cabo em 2005 e 2012 pela Câmara Municipal 
de Ourém, devido ao avançado estado de ruína em que a capela se encontrava. Na fachada foram 
tapados os grandes buracos que ladeavam o portal principal e colmatadas as rachadelas verticais 
presentes na fachada.
Alçado sul 
O alçado sul é composto por dois corpos. Um corresponde à nave e o outro mais recuado, à capela-
mor. O corpo da nave mede cerca de 11,6 metros e o da capela-mor 9,5 metros, a capela tem, no 
total, 21,162 metros de comprimento no alçado sul. 
A fachada sul é rasgada por três janelas, duas abrem no corpo da nave e outra no da capela-mor, 
são todas retangulares de moldura simples, encimadas por friso e cornija. Os vãos seriam protegi-
dos por grades, desaparecidas em data incerta. É possível adivinhar como seria o gradeamento, 
através das marcas verticais e horizontais onde este encaixava. Cada barra, de seção quadrada, 
media três por três centímetros.  
As grades do corpo da nave da capela eram formadas por quatro barras na vertical e duas na hori-
zontal, dispostas na diagonal. O vão que toma lugar no corpo da capela-mor era protegido por uma 
grade menor, composta por três barras na vertical, duas na horizontal. Os três vãos têm aproxima-
damente as mesmas dimensões, 78 centímetros de largura por 1,60m de altura. Sendo as suas 
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19. Alçado este.
20. Contraforte, alçado este. 21. Abertura, fachada este.
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dimensões semelhantes, o gradeamento do vão da capela-mor era mais espaçado.
O corpo da capela-mor é marcado exteriormente por um contraforte em alvenaria ordinária, de pe-
dra irregular e argamassa, sendo a base do contraforte reforçada. 
Os contrafortes funcionam como estruturas de sustentação maciças dispostas no exterior dos tem-
plos. No caso da capela de São Sebastião o contraforte não corresponde diretamente a uma es-
trutura interior, terá sido adossado à fachada sul, possivelmente por a parede estar a desaprumar 
devido à força exercida pela abóbada.
Alçado este
A fachada este é composta por dois volumes e marcada pela presença do contraforte do alçado sul. 
O corpo maior é o da capela-mor, com 5,784 metros de largura e o menor, mais a norte, ao anexo 
1 com 3,792 metros de largura.
O corpo da capela-mor termina em frontão angular, assente sobre cornija e friso, como acontece na 
fachada principal, não tem aberturas e é ladeado por duas pilastras. 
O compartimento anexo ao alçado é marcado pela presença de uma abertura em avançado estado 
de ruína. A abertura é encimada por um arco em alvenaria. O corpo terminava em telhado de uma 
água, atualmente em ruína, sendo denunciada a cobertura pela forma como termina a empena. 
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22. Alçado norte.
23. Pormenor alçado norte.
3. Análise da capela de São Sebastião | Exterior
53
Alçado norte
O alçado norte é composto por dois corpos, em diferentes planos, ambos com a mesma extensão. 
O corpo mais baixo, em primeiro plano, corresponde aos dois anexos e ao corredor lateral. O corpo, 
em segundo plano, corresponde à capela-mor e à nave da capela. Os dois corpos têm uma diferen-
ça de altura de aproximadamente 3,6 metros. 
O alçado mede no seu total 20,225 metros, quase mais curto um metro em relação ao alçado sul, 
existindo uma desproporção.  
O alçado norte é fortemente marcado pelo diferente aparelho de pedra, sobretudo resultado da in-
tervenção realizada pela Câmara Municipal de Ourém, em 2012. O aparelho de pedra não é homo-
géneo, sobretudo, ao nível do corredor lateral, observando-se zonas em que a parede é composta 
por pedra miúda. Parece que foi assente em diferentes espaços de tempo, com recurso a distintos 
materiais. O alçado seria rebocado, encontrando-se pequenos vestígios de marcas de reboco. 
A marcar o alçado estão presentes quatro aberturas todas de formas díspares, indicando que não 
houve um cuidado em manter o alçado homogéneo. A primeira abertura corresponde a uma porta 
que dá acesso ao anexo 1, e este, por sua vez, dá acesso tanto à capela-mor como ao anexo 2. 
Este anexo, pela proximidade espacial com a capela-mor, imagina-se que serviria de sacristia. Não 
é possível observar a soleira, pois o piso encontra-se cheio de entulho, provavelmente consequên-
cia do derrube da abóbada. A entrada, exteriormente, seria emoldurada por cantaria, que foi retirada 
deixando os contornos em ruína.
A abertura que se segue toma lugar no anexo 2, é a única entrada de luz. A janela encontra-se em 
avançado estado de ruína, deixando dúvidas se o seu lintel seria um segmento de arco ou reto, é 
certo, no entanto, que seria emoldurado por cantaria, constatado pelas marcas deixadas. 
Os outros dois vãos abrem-se no corredor lateral anexo, estão dispostos na vertical. As janelas 
eram emolduradas por cantaria entretanto desaparecida. Ao estarem alinhadas na vertical, levanta 
a hipótese de o corredor ter tido dois pisos, daí, necessitar de duas aberturas, a iluminar cada um 
dos pisos. 
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26. Pilastra do alçado sul e este.
25. Pormenor do alçado norte, identificáveis 
vestígios de argamassas.
24. Friso e cornija, exterior.
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3.2. ELEMENTOS COMUNS A TODAS AS FACHADAS 
A capela apresenta elementos que estão presentes em todas as fachadas, é o caso do revestimen-
to, este seria contínuo e homogéneo, adivinhando-se pelas marcas que ainda subsistem. Presente 
em todas as fachadas encontra-se a cornija e as pilastras. 
Revestimento
A capela seria toda revestida com reboco de argamassa de cal, areia e água. Atualmente, encon-
tra-se apenas parcialmente rebocada em todos os alçados. As paredes, constituídas por alvenaria 
ordinária, em geral, destinavam-se a ser rebocadas, levando uma argamassa para posteriormente 
receber o reboco. A alvenaria é composta por pedras toscas, irregulares em forma e em dimensão, 
ligadas com argamassa corrente. Pela irregularidade das pedras, é necessário encascar, introduzin-
do pedras pequenas entre as maiores. 
O alçado norte apresenta diferentes tipos de aparelho, levantando a hipótese de estes comparti-
mentos anexos à capela terem sido edificados em diferentes períodos de tempo ou apenas dada 
menos importância à fachada. 
Cobertura
A abóbada da nave principal é constituída por tijolos burro1 encadeados na diagonal. A cobertura 
exterior assentaria numa estrutura de madeira que cobriria todo o conjunto, da qual poucos vestígios 
existem. Os vestígios encontrados nos beirados existentes, nas empenas triangulares e no entulho 
dentro da capela, em 2012, indicam que a estrutura em madeira seria revestida por telha de canudo.
Na cobertura exterior, a parede do arco triunfal, entre a nave principal e a capela-mor, faz empena 
e suportava a trave da cumeeira. 
Cornija e friso
O que corresponde ao entablamento da capela de São Sebastião é composto por cornija e friso 
que corre em torno da capela, sendo assim, não é entablamento por lhe faltar a arquitrave. Parte 
1. O tijolo burro, tem entre 29 a 30 centímetros de comprimento, por 15-16 centímetros de largura, e sua espessura varia 
entre os 3 e 3,5 centímetros.
3. Análise da capela de São Sebastião | Exterior
56
deste friso devido à ação do tempo está deteriorado. Este aspeto será alvo de análise posterior, no 
capítulo 6.
Pilastras
A capela apresenta cinco pilastras, nenhuma delas se encontra intacta. Através das suas bases, é 
visível que o piso exterior da capela, caso ainda exista na totalidade, está soterrado, pois na maioria 
das pilastras só se consegue observar metade da sua base. A pilastra que limita o alçado sul e o 
este é a que se encontra em melhor estado de preservação, sendo ainda possível ver o piso lajeado 
que andaria em torno da capela (img. 26). 
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27. Planta da capela de São Sebastião, legenda:
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1 Nave principal.
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Anexo 1.
Anexo 2.
Corredor anexo lateral.
Portal principal.
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28. Lado da Epístola. 
29. Corredor interno, passagem de ligação ao 
púlpito.
30. Corredor interno, porta que comunica com 
o coro-alto.
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3.3. INTERIOR 
Ao interior da capela pode-se aceder por três entradas. Uma a oeste pelo pórtico principal, outra 
pelo corredor lateral adossado à fachada principal e uma terceira entrada pelo anexo 1 a norte. 
A planta da capela de São Sebastião é longitudinal, composta por nave única, capela-mor, dois 
anexos e corredor lateral adossado à fachada norte.  
NAVE
A nave única é coberta com abóbada de meia-volta, assente em cornija saliente. A nave é mais larga 
e comprida que a capela-mor, composta por cerca de 5,250 metros1 de largura e 10,340 metros2 de 
comprimento. A nave seria toda rebocada, porém, atualmente, o reboco está deteriorado devido à 
humidade e às falhas presentes no revestimento levam a crer que existem elementos desapareci-
dos. 
A nave apresenta oito aberturas, quatro do lado da Epístola e quatro do lado do Evangelho. Existe 
uma clara tentativa de as manter alinhadas e com dimensões semelhantes. Porém, não é possível 
afirmar que teriam as mesmas medidas, pois a maioria das cantarias das aberturas estão desapare-
cidas e a sua supressão levou à ruína das extremidades, o que consequentemente alterou as suas 
dimensões originais. 
Lado da Epístola
O lado da Epístola é composto por quatro aberturas, duas delas vazadas. A abertura mais a oeste 
apresenta-se como um nicho, no entanto, servia como acesso ao corredor interno, dentro da pare-
de. A cantaria envolta está desaparecida, no entanto, é possível concluir que a abertura seria mais 
elevada do que das três. 
A abertura que se segue corresponde a uma janela, a cantaria ainda existe apenas com alguns si-
nais de erosão. A moldura é retangular encimada por cornija saliente, em relação ao friso que corre.
A extensão da janela, que liga o interior ao exterior da capela, é ladeada por dois acessos internos 
1. A largura da nave varia entre 5,211 e 5,267 metros.
2. O comprimento da nave varia entre 10,377 e 10,432 metros.
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31. Lado do Evangelho.
33. Abertura 1 da nave da capela que comunica 
com o corredor anexo à fachada norte.
32. Abertura 1, extremo inferior, onde é visível a 
existência de um desnível.
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(nascente-poente), por um dos acessos chega-se ao nicho e pelo outro à abertura seguinte. 
A abertura seguinte seria o púlpito. O púlpito, frequentemente, situa-se do lado direito da capela 
quando de costas para o altar, ou seja, do lado do Evangelho. No caso da capela de São Sebastião 
o púlpito toma lugar no lado da Epístola, no lado esquerdo. O púlpito está desaparecido3, no entanto, 
é possível localizar o lugar que ocuparia. Pela cantaria das aberturas, é possível deduzir, através 
das marcas que se leem, a presença de uma grade ou guarda de proteção, reforçando a ideia de 
que seria o púlpito, de onde o pároco lia as leituras. 
A abertura a seguir corresponde a uma janela, com dimensões e composição semelhantes à outra, 
são ambas os dois únicos pontos de luz do lado da Epístola.  
Lado do Evangelho 
Do lado do Evangelho surgem igualmente quatro aberturas, duas janelas e duas aberturas cegas, 
uma possivelmente um nicho, e a outra o lugar onde se imagina a existência de uma estrutura. A sua 
disposição na parede está alternada em relação à do lado da Epístola. 
A primeira abertura, mais a oeste, corresponde a uma janela, ao passo que a do outro lado, ime-
diatamente justaposta, corresponde a um nicho. A janela dá para o corredor lateral anexo e é mais 
elevada do que as restantes aberturas, à semelhança do que acontece do lado da Epístola, con-
cluindo-se que na realidade trata-se de uma porta. 
A porta na sua base apresenta o vestígio de degraus, indicando que seria para vencer alguma di-
ferença de pé-direito, sugerindo a existência de um segundo piso a esta cota. A avaliar pela forma 
oval do topo da abertura e pela presença de um orifício no canto superior direito, seria o local onde 
se tocaria o sino localizado no exterior.
Na abertura seguinte, foi suprimida a cantaria, como à maioria, porém, falta ainda a cornija. No endi-
reito da abertura, na extremidade inferior, existem marcas da presença de barrotes, fatos que levam 
a crer que andaria no entorno da abertura uma estrutura. 
A abertura que se segue corresponde a uma porta, tal como a primeira abre para o corredor lateral. 
O lado do Evangelho é composto por duas portas, ambas abrem para o corredor lateral, assim, este 
lado não é iluminado por luz direta. 
3. Segundo a população, o púlpito foi transferido para a capela de Toucinhos, em Alburitel - Ourém.
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34. Pavimento do lado da Epístola. 35. Pavimento da nave.
36. Interior da capela de São Sebastião (2009).
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A abertura que se segue é um nicho, apresentando as mesmas dimensões e composição das portas 
do lado oposto. O nicho é emoldurado por cantaria retangular, encimada por cornija saliente quando 
comparada com o friso que corre no interior da capela.
Revestimento
A nave da capela era toda revestida com argamassa de cal que ao longo do tempo se foi deterioran-
do, porém ainda é visível parte do reboco interior e, através do reboco que ainda subsiste, identificar 
elementos que foram sendo subtraídos do interior da capela. 
Pavimento
A avaliar pelos vestígios e pelo padrão do pavimento na nave, tudo indica que seria toda pavimen-
tada, composta por dois pisos diferentes. Um junto à entrada que se repete do lado da Epístola 
e do Evangelho, ocupando cerca de 9m2, e outro no corpo da nave, comporia 38m2, local que se 
destinaria aos fiéis.
O pavimento imediatamente a seguir à entrada é em calcário, com uma geometria própria que se 
repete de ambos os lados. A geometria do pavimento consiste numa cruz na diagonal que se insere 
num retângulo. Nos vértices do retângulo, a avaliar pelas bases de colunas, que ainda subsistem, 
e pelos vestígios de argamassas, tomariam lugar colunas que sustentariam um piso superior na 
nave. A possibilidade de existir um piso superior é reforçada, não só pela existência de um corredor 
interior do lado da Epístola, que daria acesso ao púlpito, mas também pelas marcas que denunciam 
a presença de barrotes ao longo das paredes.
O pavimento da nave seria composto por quadrados dispostos na diagonal, como é visível no arran-
que. Na extensão da nave o pavimento está desaparecido. Os quadrados não são peças individuais, 
a avaliar pelos que ainda restam são desenhados numa laje calcária, e, essas lajes encaixadas 
dando o efeito de peças separadas.
Abóbada
A cobertura da nave é em abóbada de meia-volta assente em cornija saliente. Não apresenta qual-
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37. Marca na pilastra do arco triunfal. 38. Capela-mor, vista da nave principal.
39. Pavimento do primeiro nível da capela-mor. 40. Vestígios da cobertura  do anexo 1.
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quer decoração, seria revestida com reboco.
CAPELA-MOR
A capela-mor tem um pé-direito menor do que o da nave cerca de quarenta centímetros e é mais es-
treita cerca de um metro e quarenta. A capela-mor é ligeiramente rodada a norte, cerca de 1º 17’ 24’’.
Acede-se à capela-mor via arco triunfal, de meia volta assente em pilastras de fuste liso. Nas pilas-
tras é possível ver as marcas da existência de uma guarda ou grade, o que indica que o acesso à 
capela-mor poderia ser filtrado. Aceder-se-ia à capela-mor por mais duas vias, uma pelo anexo 2 
e outra pelo anexo 1. Ambos os anexos dão diretamente para a capela-mor, porém dão acesso a 
níveis de diferentes cotas, com cerca de oitenta centímentros de diferença; para vencer a diferença 
de cotas, existiam degraus. Não é possível concluir o número concreto de degraus que faziam a 
ligação, devido ao avançado estado de ruína dos pisos da capela-mor. Contudo, analisando os ves-
tígios ainda existentes da presença dos degraus, prevê-se que seriam três e que ocupavam cerca 
de um terço da largura da nave. A escadaria aparenta ser direita, desenvolvida no mesmo ângulo e 
no mesmo sentido, num voo curto a direito. Os degraus venciam uma diferença de 80 centímetros, 
assim sendo, o espelho teria cerca de 26 centímetros.
Primeiro nível 
O pavimento do primeiro nível é composto por um padrão que se repete. Cinco mosaicos formam 
o padrão. Uma peça central, um quadrado vermelho disposto na diagonal, e outras quatro peças 
hexagonais que encaixam justapostas diagonalmente aos lados do quadrado (img. 39)
O pavimento apresenta maior desgaste no centro, indicando que a zona central seria bastante per-
corrida. 
O primeiro nível é aberto apenas pelo acesso ao anexo 2, a avaliar pelo desgaste da soleira, a liga-
ção  seria fechada por uma porta. 
Segundo nível 
Parte do nível superior da capela-mor, sobretudo a parte norte, foi reconstruído em 2012, pela Câ-
mara Municipal de Ourém, devido ao seu avançado estado de ruína. 
O nível superior é iluminado por três aberturas, duas janelas e uma porta. A norte a parede é rasgada 
por um vão reconstruído na integral pela intervenção realizada (img. 40). Supõe-se que as dimen-
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41. Vista da capela-mor para o anexo 1. 42. Abertura 1 da capela-mor, lado sul. 
43. Vestígios de azulejos ( 2009).
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sões e a forma do vão, atualmente, estão adulteradas. Caso se processasse da maneira como está 
reconstruído o espaço, parte da abertura da janela seria tapada pela abóbada e, por conseguinte, o 
telhado de uma água apoiar-se-ia no vão da janela. Existiria um claro conflito, pondo-se a hipótese 
de a reconstrução ter sido feita sem critério, ou, caso acontecesse da maneira como se encontra, a 
capela-mor e o anexo 1 seriam o resultado de diferentes intervenções no templo. 
Pelas fotografias tiradas antes da intervenção da CMO, é visível que existia uma abertura, no entan-
to, não é possível adivinhar a forma desta, podendo efetivamente ser uma janela como dito anterior-
mente, ou, uma janela cega, cujo objetivo seria manter a simetria visual do interior da capela-mor. 
Ainda a norte, toma lugar a porta de ligação entre a capela-mor e o anexo 1, esta zona foi igualmen-
te reconstruída, podendo não corresponder à sua forma original. A porta serviria de comunicação 
entre a capela-mor e o anexo 1, as divisões encontram-se a diferentes cotas, a diferença de 74,7 
centímetros é vencida por dois degraus, um com cerca de 30 6 centímetros de espelho e outro com 
44,1. 
A capela-mor a sul é aberta por uma janela (img. 42). A moldura interior da janela está desapare-
cida, podendo ver-se o espaço que ocuparia. Aparentemente, a janela teria um parapeito interior, 
mais baixo que a janela, este poderia servir de apoio ao altar, onde poderiam ser colocados artigos 
religiosos necessários às celebrações. Na cantaria da janela, observa-se um desgaste junto à grade 
de proteção, indicador de que o gradeamento abria. 
Imediatamente a seguir a esta janela, observam-se marcas da existência de um arco, o que leva 
a crer, até pela diferença de revestimento, que a capela-mor teria um plano que a dividiria em dois 
espaços. O plano divisório poderia ser em alvenaria ou um retábulo. 
O espaço formado ao fundo da capela-mor pela divisão, media cerca de 1,3 metros. As dimensões 
desta divisão permitiam a passagem, podendo o espaço além da divisória servir de armazém ou, 
até mesmo, de sacristia.  
Revestimento 
As paredes estão fortemente marcadas por vazios da supressão de azulejos, indicando que as pa-
redes da capela-mor e o entorno do arco triunfal seriam revestidos a azulejos. 
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46. Vestígios da abóbada, anexo 1.
44. Abóbada da capela-mor (2009). 45. Abóbada da capela-mor, atualmente.
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As fotografias documentam claramente os vazios dos azulejos, estes teriam por volta de 14 por 14 
centímetros. 
Os azulejos, depois do abandono da capela consequência das invasões francesas, devem-se ter 
mantido a forrar as paredes, pois, no interior, no entulho, tanto durante as sondagens arqueológicas 
como no decorrer da presente dissertação, foram encontrados vários fragmentos. Os fragmentos 
de azulejaria encontrados são em azul cobalto sobre esmalte branco, essencialmente elementos de 
enquadramento, como motivos florais, volutas e outros não identificáveis. Do espólio de pequenos 
fragmentos, sobressaem partes que montam um azulejo quase na sua totalidade, o azulejo é figu-
rativo, representa um rosto. Através deste exemplar, pode-se afirmar que os painéis que forravam a 
capela-mor seriam historiados, provavelmente com temática religiosa.  
No fundo da capela-mor existem marcas que denunciam a existência de um arco, esta hipótese é 
confirmada pela mudança de revestimento, terminam as marcas de azulejos e começa o reboco, 
fato que apoia a possibilidade, já antes lançada, de existir uma divisão ao fundo da capela.
Abóbada
A abóbada da capela-mor é de meia volta, constituída por tijolos burro encadeados na diagonal, 
porém, a reconstrução que a abóbada sofreu não foi realizada de acordo com o seguimento que os 
tijolos apresentavam. 
ANEXO 1 
O anexo 1, pela sua proximidade e acesso direto à capela-mor, julga-se que seria a sacristia. Fre-
quentemente, as sacristias apresentam um ponto de água, não é o caso, levantando dúvidas sobre 
a sua real função.  
O anexo encontra-se cheio de entulho4, impedindo de se perceber como seria o pavimento. A cota 
do anexo é inferior à da capela-mor, sendo a diferença vencida por dois degraus, como foi referido 
anteriormente. A cota do anexo 1 é a mesma da nave da capela.
4. O anexo 1 atualmente não apresenta cobertura, é só possível ver o arranque nas paredes que a suportariam. O anexo está 
soterrado de entulho, como já foi referido, possivelmente consequência do derrube da abóbada. 
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48. Interior do anexo 2.
50. Abóbada do anexo 2.
47. Interior do anexo 1.
49. Ligação do anexo 2 ao corredor anexo la-
teral.
3. Análise da capela de São Sebastião | Interior
71
O anexo 1 é rasgado por uma abertura em cada uma das suas laterais. A nascente, é aberto pela 
janela que toma lugar na fachada, a janela encontra-se bastante arruinada, não sendo possível de-
terminar se seria emoldurada por cantaria, adivinhando-se pelas formas que o lintel seria em forma 
de arco. 
A sul, o anexo comunica com o exterior por uma porta, não sendo possível determinar o pé-direito 
da porta, pois, todo o anexo 1 se encontra cheio de entulho.
A oeste, o anexo 1 comunica com o anexo 2, são visíveis na soleira as marcas da existência de uma 
porta que separaria as divisões. 
A cobertura do anexo 1 seria em abóbada. A avaliar pelos arranques que se mantêm, é possível que 
fosse uma abóbada de volta inteira. 
A abóbada seria construída em alvenaria de tijolo como a da capela-mor, a cobertura da abóbada 
era composta por um telhado de uma água. 
ANEXO 2
O anexo 2 é aberto nos quatro panos de parede. A norte, é aberto por uma janela que comunica 
diretamente com o exterior, é a única entrada de luz natural do anexo. Do lado este, abre-se uma 
porta que faz a comunicacão com o anexo 1, analisada anteriormente. A parede sul é rasgada pela 
porta que liga o segundo nível da capela-mor, a parte mais baixa, ao anexo 2. 
A oeste, o anexo 2 liga-se com o corredor lateral anexo. A abertura encontra-se arruinada, não sen-
do possível determinar os seus contornos (img. 49). Pelo arranque da parede existente, pode-se 
concluir que a largura da passagem seria menor do que a largura do corredor. Ainda existe a soleira, 
onde assentaria a porta que faria a divisão do espaço. Junto a esta abertura existem pedras que 
denunciam terem feito parte de um arco, concluindo-se que a padieira da porta poderia ser curva. 
O anexo 2 é fechado com uma abóbada de arestas e apresenta um fecho, que em 20085 apresen-
5. http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=20707 (consultado a 1 de Setembro de 2016).
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51. Corredor lateral anexo à fachada norte.
52. Interior do corredor anexo lateral (2009). 53. Abertura no corredor anexo lateral (2009).
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tava vestígios de policromia, provavelmente quinhentista6. As arestas que compõem esta abóbada 
não são nervuradas, terminam em aresta viva na junção dos seus panos (img. 50).
Na chave da abóbada, ponto mais alto onde convergem as arestas, toma lugar um quadrado com 
um desenho. O desenho da chave está bastante degradado, devido à humidade a que é sujeita a 
capela, porém pode-se detetar que o motivo inscrito teria formas sinuosas. 
CORREDOR LATERAL 
O corpo lateral anexo à fachada funciona como um corredor, com uma largura que varia entre 1,627 
e 1,671 e tem, no seu ponto mais alto, 5,107 metros de altura. O corredor é marcado por vestígios 
contínuos na horizontal, indicando que seriam marcas de sustento para barrotes. Neste espaço, 
rasgam-se aberturas a um nível superior e inferior, o que leva a supor que o corredor lateral seria 
divido em dois pisos. 
Em fotografias tiradas em 2009, é possível identificar com maior nitidez os dois pisos, distinguíveis 
por marcas impressas no reboco. As marcas de barrotes não se estendem por todo o corredor, no 
início desde, junto ao anexo 2, nota-se o recorte, no reboco, de umas escadas. A presença de uma 
escada levanta a hipótese de os acessos, tanto ao segundo piso do corredor como à capela-mor, 
serem feitos pelo corredor anexo lateral, a suposição é abordada mais à frente. 
Ao longo do corredor estão presentes quatro aberturas, três ao nível superior e uma ao nível infe-
rior. A abertura junto à entrada aparenta ser um nicho, porém, analisando a cantaria, são visíveis as 
marcas laterais que poderiam corresponder a prateleiras (img. 52).
As duas aberturas, alinhadas na vertical, comunicam ambas com o exterior, o vão ao nível superior 
seria a iluminação do segundo piso do corredor lateral. 
A abertura mais próxima do anexo 2, tem um trabalhar de cantaria diferente de todas as outras, 
6. REI, Sara, Relatório Final das Sondagens Arqueológicas na Capela de S. Sebastião, Atouguia, Ourém, 2014 
No artigo “No rasto de um passado..”, artigo de Mónica Afonso, publicado pelo “Notícias de Ourém”, a 30/08/91, p.5, lê-se, 
“gostaria de terminar propondo uma sugestão de reconstrução da mesma, [capela de São Sebastião] mantendo a traça 
original e num futuro próximo, pois é imprescindível preservarmos a nossa especifidade cultural, que deve ser legada aos 
vindouros, através da mobilização de esforços humanos e materiais. Nomeadamente e acerca da recuperação dos azulejos 
e dos frescos” Ora, pelo artigo, conclui-se que a capela teria frescos. Não é referido o local que a pintura ocupava, mas tendo 
em conta os vestígios de policromia detetáveis ainda em 2008, tudo indica que seria na abóbada do anexo 2. 
3. Análise da capela de São Sebastião | Interior
74
aparece com um recorte denticulado e dimensões quadrangulares. Esta abertura está inserida na 
parede como nicho e é aberta no seu extremo superior. As aberturas no corredor lateral adquirem 
configurações diferentes de todas as outras da capela, analisadas mais em frente, no capítulo 4º.
A cobertura do corredor anexo lateral é em abóbada de meia-volta, atualmente em ruína no seu 
extremo oeste, à face da fachada principal. 
3.4. CONSIDERAÇÕES
O levantamento realizado para a presente dissertação levou a uma permanência prolongada na ca-
pela, permitindo uma análise pormenorizada do edifício. Deste modo, na fachada norte, é de notar 
um diferente aparelho da pedra que compõe as paredes dos compartimentos anexos, em relação à 
nave e capela-mor. É certo que antes da reconstrução do século XVII existiria uma capela e, possi-
velmente, os compartimentos anexos da fachada norte fariam parte do templo mais antigo. 
No relatório realizado por Cecília Matias, em 2008, para o sistema de informação para o patrimó-
nio arquitetónico, é registado relativamente ao anexo 2, “abóbada de arestas apresenta um fecho 
com vestígios de polícromia, provavelmente quinhentista”7. Esta existência remete a construção 
dos compartimentos anexos para o séc. XVI, cerca de um século antes da reconstrução da capela, 
podendo os anexos pertencer à construção primitiva do templo, e daí o tratamento e os materiais de 
parietais serem diferentes. 
A capela terá sido edificada no final do século XV e inícios dos século XVI, segundo a análise de-
senvolvida, com orago dedicada a São Sebastião, uma vez que a sua localização cumpre as de-
mandas de edificação dos templos de invocação do santo protetor “dos males do corpo”, ao existir 
policromia, provavelmente quinhentista, confirma-se a existência da capela de São Sebastião no 
século XVI. 
7. http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=20707 (consultado a 1 de setembro de 2016).
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A capela de São Sebastião foi vandalizada pelos franceses, em 1810, iniciando-se um processo de 
ruína que se mantêm até ao presente, agravado pela ação natural da flora circundante e, sobretudo, 
pela ação do homem. 
O templo faz parte da memória coletiva dos ourienses, que, apoiando-se em lendas, inserem a ca-
pela num mundo fantástico e palco das mais variadas lendas. Diz-se que a população, aquando da 
aproximação a Ourém das tropas francesas, escondeu todos os seus valores na capela, num túnel1, 
com o intuito de impedir o roubo pelos franceses. Contam os populares2 que numa das ribeiras cir-
cundantes ao templo, foi visto um emigrante português do Brasil a bandejar areia à procura de ouro, 
dizendo ter conhecimento de na área existir este metal precioso. Estas lendas que circulam, em 
conjunto com a presença imponente no território da capela a sua singularidade em relação a outros 
templos na zona, leva a que seja associada a relíquias e tesouros escondidos. O valor atribuído ao 
templo, não só pela sua antiguidade mas, sobretudo, pela divulgação de que se esconderam nele 
tesouros preciosos, teve como consequência direta roubos e escavações no seu exterior e interior. 
Com isto, a capela foi ficando cada vez mais despida, desaparecendo o altar, a pia de água benta, 
cantarias diversas, os azulejos, parte do pavimento e, até mesmo, colunas e pilares. Não se pense 
que estes roubos foram uma prática isolada no templo, levada a cabo à sombra de uma falta de in-
formação do valor da capela enquanto património. Atualmente, no decorrer da presente dissertação, 
mesmo com a capela vedada, desapareceu um azulejo que se encontrava no seu interior (montado 
pela Autora com os fragmentos encontrados no entulho).
Dos elementos que foram sendo suprimidos à composição da capela, não se sabe ao certo a sua 
forma, nem tão pouco o seu presente paradeiro, é possível apenas imaginar e conjeturar, pelas 
marcas, vestígios e vazios deixados, como seriam. 
Analisam-se, neste capítulo, as supressões e os vestígios ainda legíveis na capela, partindo-se do 
exterior para o interior da capela, examinando cada uma das divisões do templo, tencionando lançar 
1. No fundo da capela-mor observa-se uma pedra redonda bastante pesada. A pedra está assente no chão e, devido ao seu 
peso e à proteção do templo foi impossível retirá-la com o intuito de verificar se aqui existia um túnel. No decorrer do levan-
tamento percebeu-se que a pedra tapava um buraco (será o túnel?) pois, a terra em volta ia caindo para debaixo da pedra.
(Ver 4: Reconstituição da Capela de São Sebastião, 4.2.2. Capela-mor: Plano de divisão da capela-mor).
2. Artigo de Carla Costa, no “Notícias de Cá”, Zambujal - Atouguia - Ourém, nº 22 - Outubro de 2004, boletim de informação 
local mensal, impulsionado pelo Dr. Sérgio Ribeiro. Em Ourém o terreno é maioritariamente calcário, material que não é pro-
pício à formação de ouro, a par, na zona não há registos de alguma vez se terem encontrado vestígios deste metal precioso.
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55. Fotografia da capela de São Sebastião, 1988.
54. Postal da capela de São Sebastião, século XX.
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hipóteses de como seria a sua composição após a reconstrução levada a cabo entre 1682 e 1758.
4.1. EXTERIOR 
No exterior da capela de São Sebastião, a fachada oeste é que a sofreu mais supressões ao lon-
go dos anos; às restantes fachadas faltam sobretudo as cantarias, parte do reboco e pedras dos 
cunhais. 
FACHADA PRINCIPAL 
A fachada principal da capela é marcada por reparações levadas a cabo em 2005 e 2012, pela Câ-
mara Municipal de Ourém, e por vestígios de elementos que hoje estão desaparecidos. Por meio 
de registos fotográficos, pelas marcas de argamassas e através dos vazios no alçado, é possível 
adivinhar que a coroar o templo existia uma pedra gravada, possivelmente uma estrutura adossada, 
à fachada, e que algo acontecia nos buracos que ladeiam o portal principal. 
Pedra inscrita
No coroamento da capela de São Sebastião, havia um elemento tido pela população como sendo 
um brasão. No entanto, após a análise detalhada e várias tentativas de fazer corresponder os prin-
cipais elementos que compõem um ordenamento heráldico com o suposto brasão, concluiu-se que 
não era um brasão, mas sim uma inscrição. 
A pedra gravada desapareceu por volta dos anos 90; atualmente, ainda é possível observar as vo-
lutas que a adornavam. Em 1957, no entorno da pedra, era visível a figura de um anjo em razoável 
estado de conservação3, hoje desaparecido. Os únicos registos conhecidos onde se pode observar 
a inscrição são do século XX, um postal e uma fotografia de 1988. Através destes exemplares não 
é possível interpretar o que representariam com precisão, apenas supor. 
Aparentemente seria uma data em numeração romana, a avaliar por um “M” que se consegue ler. 
3. Em 1957, um técnico da DGEMN visitou a capela e elaborou um relatório sobre o estado de conservação do mesmo, 
aconselhando a sua remoção e reencaminho para um museu, o que não se concretizou. http://www.monumentos.pt/Site/
APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=20707 (consultado a 15 de agosto de 2016).
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57. Capela de Nossa Senhora do Amparo, na Melroeira. A fotografia atual mostra as sucessivas re-
formas que a capela sofreu, desde a estampa até 2016, perdeu o alpendre, ganhando a torre sineira 
e anexos.  
56. Capela de Nossa Senhora do Amparo, na Melroeira. Fotografia no Inventário Artístico de Portugal: 
Distrito de Santarém, Tomo III, Lisboa 1949. 
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A data poderia corresponder ao ano da construção ou reconstrução da capela, ou inclusive, uma 
homenagem ao(s) mecena(s) que tenham financiado a sua recuperação ou, até mesmo, o nome do 
fundador. 
A inscrição ocupava um lugar de destaque no frontão, envolvida por uma moldura sinuosa adornada 
por volutas e motivos vegetalistas; no topo tomava lugar um anjo entre as volutas. Todo o imafronte 
era adornado nas terminações por motivos sinuosos. 
O cuidado com que a pedra gravada aparenta ser trabalhada e o seu posicionamento de destaque 
na fachada da capela, indica que a inscrição teria algo de importante, que se queria visualizado. 
Campanário
O campanário é uma construção encimada ou adossada a um edifício, destinada aos sinos, com-
pondo-se basicamente por um corpo rematado por uma cobertura em telhado ou cúpula. Na maioria 
dos casos, o campanário assenta diretamente sobre o entablamento do corpo da fachada do tem-
plo, ou, em alguns casos, assenta sobre uma “espécie de embasamento”4. 
A capela de São Sebastião era guarnecida com um campanário, frequente em templos de menores 
dimensões, em vez de uma torre sineira.
No extremo norte da fachada principal, é de notar uma falta da continuidade do embasamento, su-
põe-se que seria o lugar ocupado pelo campanário. No interior, a primeira abertura da nave do lado 
norte, apresenta uma forma singular, já analisada, denunciando que era o local onde era tocado o 
sino. 
Alpendre
A fachada principal está marcada pela existência de uma estrutura, provavelmente um alpendre ou 
uma galilé. Nos registos fotográficos do século XX, os vestígios de argamassa a denunciar a pre-
sença de uma estrutura são mais nítidos, pode-se ler ainda a existência de pilastras que suportariam 
esta estrutura. 
A estrututa exterior, possivelmente, seria um alpendre, uma vez que na fachada é visível a marca 
de um telhado de duas águas. Os alpendres, frequentemente, estão apoiados em elementos de 
4. QUINTÃO, José César, Fachadas de Igrejas Portuguesas de Referente Clássico: Um Sistema de Classificação, Porto, 
FAUP Publicações, 2005, pp. 59-60.
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58. Fachada oeste. Fotografias do SIPA de 2004, antes das obras de conservação da Câmara Muni-
cipal de Ourém. 
59. Fachada oeste. Fotografia de Vasco Jorge Silva, tirada em 2009. A ladear o portal principal são 
visíveis dois grandes buracos e no chão as pedras que os comporiam. 
4. Achegas para uma reconstituição | Exterior
83
sustentação arquitetónica, como colunas ou pilares, no entanto, poderia ser também um espaço 
fechado que antecedia a entrada no templo. 
Nas sondagens arqueológicas realizadas na capela, em 2014, detetou-se junto a esta fachada, no 
seu extremo sul, um conjunto de estruturas em alvenaria de pedra no endireito da suposta pilastra 
que sustentava o alpendre. A posição das estruturas descobertas nas sondagens, em conjunto com 
os vestígios de argamassas na fachada, fortificam a possibilidade de a capela ter sido antecedida 
por um alpendre.
Segundo testemunhos locais5 em frente ao templo existia um piso com cerca de três degraus a dar 
acesso ao portal. Dado confirmado na sondagem realizada no exterior, onde se fez notar um alinha-
mento de pedras calcárias com forma retangular.
As sondagens não avançaram no sentido de elucidar ao certo o que aconteceria no exterior da ca-
pela, pois, segundo a arqueóloga poder-se-ia privar as outras duas sondagens do levantamento de 
elementos essenciais. A sondagem estendeu-se dois metros no sentido norte-sul e a um metro no 
sentido oeste-este, toda a restante área ficou por explorar. 
Atualmente a envolvente da capela encontra-se mais elevada em relação ao interior, consequência 
do entulho que se foi amontoando. Uma vez que todas as remoções de terras efetuadas têm de ser 
acompanhadas por técnicos, não é possível chegar-se a esta suposta laje exterior. 
Neste sentido, apenas se pode deduzir (com base nos testemunhos da população, nos vestígios 
existentes na fachada e nas estruturas encontradas na sondagem) que existia um piso e um alpen-
dre exterior.
Na edição de 1949 do Inventário Artístico de Santarém surge uma estampa da capela de Nossa 
Senhora do Amparo (img. 56), conhecida entre a população como capela da Melroeira, nome do 
lugar. A Melroeira faz fronteira a noroeste com o lugar de São Sebastião, separando menos de um 
quilómetro as duas capelas. Na estampa incluída no inventário, a capela da Melroeira é antecedida 
por uma galilé, à semelhança do que se imagina que acontecia na capela de São Sebastião. Ma-
tos Sequeira descreve, “Prospecto exterior vulgar, mas alindado com a galilé alpendrada, pousada 
5. Em conversa com Manuel Carrasca, vizinho e atual proprietário do terreno que faz extremo a norte com a capela, relatou 
que antes do templo estar circundado pela vedação, estava a lavrar o olival à frente do templo e a o trator encalhou numa 
estrutura calcária. Parou para observar o que tinha retido a marcha e deparou-se com pedras calcárias, provavelmente as 
que faziam parte de um piso, e com pedras que formavam degraus.
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60. Interior da capela, visível a falta de elementos e ação da humidade.
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sobre oito colunelos.”6 A galilé da capela de Nossa Senhora do Amparo, na Melroeira, pode resultar 
da reforma que data de 1725, ou ser obra anterior, tendo em conta que a capela foi mandada edi-
ficar em 1627 “pelo fidalgo escalabitano, Gaspar Cordeiro de Mendanha”7, pertencendo, em 1868, 
segundo o Couseiro8, aos moradores do lugar. Por meio da análise elaborada, a capela de São 
Sebastião possuía um alpendre, possivelmente, dada a proximidade dos templos, seria dentro dos 
mesmos moldes do que se encontrava na Melroeira. 
Aberturas
O alçado principal, antes das obras de reparação, encontrava-se em avançado estado de ruína, 
com uma rachadela vertical e dois buracos que ladeavam o portal principal, visível nas imagens 58 
e 59. Os buracos foram preenchidos com as pedras que se encontravam no seu entorno, travando 
a contínua degradação e queda de pedras e argamassas. Tomando como exemplo outras capelas, 
é de notar que, frequentemente, os portais dos templos são flanqueados por pequenas aberturas, 
janelas. As capelas, normalmente, encontram-se fechadas e abrem em dias especiais. Assim, as 
pequenas janelas na fachada permitiam que a população, quando passava pelo templo fechado, 
pudesse fazer uma oração olhando para o altar no interior da capela. 
4.2. INTERIOR 
O interior da capela de São Sebastião é a parte que se encontra mais marcada e despida pela su-
pressão de elementos, o vazio estende-se, sem execeção, a todas as divisões, faltando sobretudo 
a cantaria nas aberturas. À nave do templo falta parte do pavimento, todo o coro-alto, a pia de água 
benta e, certamente, outros elementos. Na capela-mor, desapareceu a maioria do piso, o revesti-
mento em azulejo, o altar e uma divisão ao fundo. Nos anexos já não existem nem os pavimentos 
nem os ornamentos dos nichos. No corredor anexo lateral, falta todo o segundo piso e o acesso a 
este. 
6. MATOS SEQUEIRA, Gustavo, Inventário Artístico de Portugal: Distrito de Santarém, vol.III, Lisboa, Academia Nacional de 
Belas Artes, 1949,  p.147.
7. Ibidem,  p.147.
8. O Couseiro ou Memórias do Bispado de Leiria, Braga Typografia Lusitana, 1868, p.219.
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61. Pavimento, lado do Envangelho.
63. Planta esquemática | Vestígios dos apoios.
62. Vestígio da base de uma pilastra, lado do 
Evangelho.
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No presente capítulo são estudadas e elaboradas reconstituições dos elementos dos quais ainda 
é possível conjeturar como seriam, pois, existem outros, cuja forma não é possível imaginar a sua 
forma e certamente, ainda outros que ficam de fora por não haver sequer vestígios da sua presença 
na capela. Portanto, a reconstituição que se leva a cabo é limitada, sendo resultado da interpreta-
ção das pistas que atualmente são detetáveis e possíveis de seguir, no interior da capela de São 
Sebastião.
NAVE 
Toda a capela está marcada pelo desaparecimento de elementos. Na nave os vestígios encontrados 
e analisados permitem elaborar uma hipótese de como seria a sua composição, antes da destruição 
causada pelas invasões francesas, em 1810. 
Pavimento da nave
A nave ainda apresenta parte do pavimento que a preenchia na totalidade, sendo possível, através 
do levantamento e análise, detetar regras e padrões que se repetem, adivinhando-se a composição 
que o pavimento formaria. Ao fazer o levantamento do pavimento que ainda subsiste na nave, junta-
mente com as marcas e vestígios de argamassas, com as impressões deixadas pelos barrotes nas 
paredes, conclui-se que existiria um segundo piso na nave principal. O piso não cobria a totalidade 
da nave, deduzindo-se que seria um coro alto ou uma tribuna. 
Junto à entrada da capela, do lado do Evangelho e da Epístola, são visíveis estas mesmas marcas 
de argamassas e de supressão de elementos, concluindo-se que o segundo piso, a tribuna/coro, 
seria sustentado por oito apoios (img. 63). Estes apoios verticais, colunas, estão atualmente desa-
parecidos, porém, é ainda possível determinar o lugar que ocupavam na nave, através das bases e 
indícios que ainda existem (img. 61 e 62). Das oito bases que compunham o sustento do coro alto, 
ainda subsistem cinco e, o lugar que as outras três bases ocupariam, é possível ler pelas marcas 
de argamassa no pavimento. A localização das colunas é confirmada e reforçada pela geometria do 
piso existente, assim de cada lado da nave eram quatro os apoios, dos quais três, adossados às 
paredes e um isento.
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65. Lado do Evangelho.
64. Lado da Epístola.
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O piso tinha como geometria uma cruz central inserida num retângulo. Nos vértices do retângulo 
que se encontram com os extremos da cruz, tomavam lugar as colunas. A geometria de fundo for-
mava uma quadrícula de aproximadamente 10X10cm, com pequenas variações dos 9cm aos 14cm, 
denunciando que a composição do desenho, é ajustada em conformidade com o todo, de modo a 
que o conjunto encaixe harmoniosamente. O desenho geométrico é tosco, apesar de se fazerem 
notar esforços para se apresentar proporcionado, levando a considerar a hipótese da geometria do 
piso ser baseada numa semelhante ou ser uma execução grosseira de um projeto de algum mestre 
pedreiro.  
Piso superior (nave)
A existência do coro alto é confirmada pelas marcas presentes nas paredes laterais, onde assenta-
riam os barrotes, responsáveis por sustentar o piso superior. Do lado da Epístola, detetam-se mar-
cas de barrotes até à segunda abertura (img. 64). Do lado do Evangelho, as marcas andam mais à 
frente, chegam até ao início da quarta abertura (img.65). Numa primeira abordagem, pelas marcas 
existentes no lado do Evangelho, poder-se-ia supor que o piso superior ocuparia cerca de 3/4 da 
nave, o que o reduziria bastante e tornaria o coro-alto de grandes dimensões. Assim, imagina-se 
que possam ter existido, deste lado da nave, outros elementos, podendo estes estar associadas ao 
coro-alto ou não. 
A abertura F não apresenta cantaria, fato comum a outras aberturas, porém, também lhe falta parte 
do coroamento. Pela falta de ornamentos e pelas marcas da presença de barrotes nas extremida-
des inferiores, supõe-se que na abertura F encaixaria uma estrutura, possivelmente, um órgão, à 
semelhança do que acontece na Igreja do Mosteiro de Tibães, em Braga (img. 66). A abertura tem 
56,1 centímetros de profundidade, espaço suficiente para a estrutura do órgão assentar. Em Tibães, 
o órgão comunica com o coro-alto, na da capela de São Sebastião, não parece processar-se da 
mesma forma, uma vez que as marcas dos barrotes estão a cerca de 2 metros do pavimento e o 
coro-alto teria de ter uma cota mais alta, para garantir a abertura do portal. 
A abertura G, do lado do Evangelho, no seu extremo inferior, apresenta um grande vazio, ladeado 
por marcas de barrotes, pressupondo-se a possibilidade de ter existido uma estrutura no local. 
Atendendo a que os lugares do púlpito e do órgão já foram localizados, várias dúvidas se colocam 
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67. Varandim, igreja da Colegiada, Ourém.
66. Órgão da Igreja de Tibães, Braga.
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70. Corredor lateral anexo à fachada norte, ima-
gem do  século XX.
71. Corredor lateral (2016).
68. Corredor interno, lado da Epístola (2009). 69. Púlpito, lado da Epístola.
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73. Corte longitudinal | Hipótese de como seria o coro-alto. Nas paredes adjacentes ao coro-alto, existem marcas desenha-
das a lápis, da existência de arcos, estes sustentariam a estrutura. O coro-alto, para garantir a abertura da porta e assentar 
sobre os arcos, estaria acima das marcas dos barrotes, possivelmente estes barrotes sustentariam a(s) estrutura(s) associa-
da(s) ao órgão e ao varandim. 
72. Corte esquemático | Na planta está destacado em diferente cor a dimensão que teria o coro-alto, tendo em conta as mar-
cas existentes nas laterais. A dúvida que se levanta reside no encosto da estrutura junto às aberturas mais abaixo, destacado 
em círculo a azul, possivelmente, a diferença de coto seria vencida através de degraus.
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em relação à estrutura que andaria em torno da abertura G. Possivelmente, à semelhança do que 
sucede na Igreja Matriz de Nossa Senhora das Misericórdias, em Ourém, construída pelo 4º Conde 
de Ourém no séc. XV, existiria um varandim (img. 67). Tendo em conta a continuidade horizontal 
e a constante frequência das marcas dos barrotes, supõe-se que a estrutura do varandim andaria 
contínua ao órgão, acedendo-se a ele pelo corredor lateral anexo de dois pisos. 
As aberturas A e E, ambas junto à entrada, são mais elevadas, cerca de 50 centímetros, em relação 
às restantes, onde são visíveis marcas, destacadas com círculo, que denunciam a existência de 
uma estrutura (img. 64 e 65). Os vestígios estão localizados ao mesmo nível horizontal das abertu-
ras elevadas, levando a imaginar que a estrutura funcionaria apoiada nas paredes laterais, susten-
tando o coro-alto. A elevação das duas primeiras aberturas e os vestígios da estrutura, indicam que 
o coro-alto se estendia apenas ao longo das primeiras aberturas, A e E, até ao início das segundas, 
B e F. A flanquear o portal principal lê-se o desenho, a lápis, de arcos (img. 75, 76 e 78), tal como por 
baixo das ditas aberturas, assim, infere-se que o coro-alto assentava sob estes arcos, garantindo 
assim a sua elevação e a abertura da porta (img.72 e 73).
O coro-alto teria um guarda corpo, possivelmente uma balaustra em madeira, solução frequente, 
assente sobre a base do piso do coro-alto. 
Do lado do Evangelho, o coro-alto alongava-se até ao segundo piso do corredor anexo lateral, ao 
passo que do lado da Epístola, o coro-alto expandia-se no corredor interno que o liga ao púlpito, 
deste modo, o coro-alto do templo garantia o acesso às estruturas que funcionavam no segundo 
piso da capela de São Sebastião. 
Corredor superior interno
O coro-alto da nave garantia o acesso ao corredor interno, no lado da Epístola, através da abertura 
D, ligando, interiormente, as aberturas C e B. Acede-se ao corredor pela abertura D, passa-se por 
uma primeira passagem que conduz a uma abertura intermédia, a C, uma janela. Entra-se nova-
mente por outro estreito corredor, chegando-se à terceira abertura, a B, onde tomaria lugar o púlpito, 
do lado da Epístola, caso menos frequente. Na maioria dos templos, o púlpito ocupa lugar no lado 
do Evangelho, só em situações excecionais ocupa outra posição; esta localização atípica denuncia 
que algo acontecia do lado onde deveria tomar lugar o púlpito. 
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74. Nave da capela, vestígios do coro-alto (2009). Na imagem, salta à vista o espaço ocupado pelo 
coro-alto e onde assentariam  os arcos (é de notar o decalque de dois arcos a ladear o portal principal). 
Como se verifica, o piso da estrutura andava mais acima em relação à soleira das aberturas. 
coro-alto
75. Marca do arranque do arco, lado da Epís-
tola.
76. Marca, no reboco, do capitel e da espessu-
ra do arco que sustentaria o coro-alto, lado do 
Evangelho. 
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77. Nave da capela, vestígios do coro-alto (2009). Na imagem é visível o espaço que o coro-alto ocu-
paria. Por cima dos grandes buracos que ladeavam o portal, estariam os arcos que sustestavam a 
estrutura, sendo de notar o seu decalque no revestimento. 
78. No lado do Evangelho, é de notar os vestígios da existência de duas pilastras, com o seu capitel, 
e o decalque do arco, onde assentaria o coro-alto. 
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GSEducationalVersion
81. Planta esquemática | 2º Piso.
79. Marca, no reboco, da presença das escadas 
no corredor anexo lateral. 
80. Vestígios do início das escadas no corredor 
anexo lateral. 
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Pia de água benta
Como referido anteriormente, através das marcas imprimidas no revestimento da capela é possível 
detetar elementos desaparecidos. Assim, quando se entra na nave, imediatamente à direita, no lado 
da Epístola, encontra-se um decalque, de uma estrutura que aqui assentaria, pela forma impressa 
no reboco e por se localizar à entrada da capela, seria uma pia de água benta. Atualmente, a pia 
de água benta está desaparecida; segundo um popular9 vizinho da capela, roubada do seu interior 
durante a noite.  
CORREDOR ANEXO LATERAL
Do lado oposto ao púlpito, assinalado anteriormente, supõe-se que estaria o órgão e um varandim. 
Com efeito, a presença destas estruturas no lado do Evangelho poderiam motivar o púlpito a tomar 
lugar no lado da Epístola. A localização atípica do púlpito poderia ser também motivada por o corre-
dor anexo ter dois pisos.
No corredor anexo lateral, as marcas de sustento de barrotes, juntamente com a diferença de re-
boco ao longo do corredor, é de notar, na imagem 70 e 71, no mesmo endireito, uma pedra mais 
saída do cunhal da fachada principal. Adivinha-se que seria o início do piso superior e que, à face 
os diferentes pisos do corredor seriam tratados de forma distinta. É visível ainda que a abóbada do 
corredor, mesmo estando parte em ruínas, chegaria até ao limite da fachada. 
O corredor à face, na parte superior, seria fechado, deduzindo-se pelo aparelho irregular da pedra 
do cunhal da fachada principal. Na parte inferior do primeiro piso, analisando o desgaste da soleira, 
o acesso seria filtrado por uma porta, assim, o acesso ao corredor lateral era vedado ao exterior e o 
acesso superior fechado às intempéries exteriores. 
Piso superior (corredor anexo lateral)
O segundo piso do corredor anexo lateral, seria fechado à face, ligava-se ao coro-alto da nave  pela 
abertura E. As marcas de barrotes no corredor não são contínuas, deste modo o segundo piso não 
cobria toda a área, sendo de destacar, junto à entrada para o corredor via anexo 2, o decalque de 
umas escadas (img. 79 e 80). As escadas, de um único lance e degraus altos, faziam a ligação ao 
9 Em conversa com Manuel Carrasca foi possível perceber que vários dos elementos que compunham a capela foram desa-
parecendo ao longo dos últimos cinquenta anos, inclusive a pia de água benta. 
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83. Aberturas vazadas justapostas, corredor 
anexo lateral.
82. Pormenor da lareira, corredor anexo lateral.
84. Abertura no corredor anexo lateral.
4. Achegas para uma reconstituição | Exterior
99
piso superior do corredor anexo lateral, este, por sua vez, ligava-se ao coro-alto, dando acesso ao 
corredor superior interno na nave, do lado do Evangelho. Assim, aparentemente o corredor anexo 
lateral ligava todos os espaços ao nível superior que existiam na capela. Os decalques e vestígios 
presentes no templo, apenas denunciam a existência deste acesso ao piso superior da capela, con-
tudo, não é de excluir a hipótese de terem existido outros acessos (img. 81).
No piso superior do corredor anexo lateral, rasgam-se três aberturas. A abertura mais a este é qua-
drangular, com dimensões diferentes de todas as outras da capela, levando a imaginar que algo de 
especial aqui tomaria lugar (img. 82). A abertura está inserida na parede como nicho, no entanto, é 
aberta no seu extremo superior. Por ser aberta, conclui-se que não poderia ser um nicho pois esta 
área, estando exposta às intempéries exteriores, levaria a que o que quer que estivesse no suposto 
nicho se danificaria. A abertura ao estar em contacto com o exterior, indica que havia uma função de 
circulação de ar, o que leva a crer que se trata de uma lareira, e esta abertura no extremo superior 
seria a chaminé. A lareira é um ponto de calor e de conforto, representa um investimento feito para 
manter o segundo piso confortável, habitável. 
A segunda abertura, ao nível do piso superior, é uma janela, seria o ponto de iluminação. Imedia-
tamente abaixo da janela encontra-se outra abertura (img. 83). As duas aberturas estão alinhadas 
na vertical entre ambas existe um parapeito que as separa. Este parapeito andaria justaposto ao 
pavimento do segundo piso, porém, o piso e o espaço entre os vãos não encostavam, deixando um 
vazio que permitia o acesso à abertura inferior. Pela forma do peitoril, a abertura inferior seria um 
recetáculo de água e o vazio existente entre o parapeito e o piso do andar superior, a garantia de 
acesso ao depósito localizado no primeiro piso. O recetáculo poderia ser um ponto de armazena-
mento de água ou por onde esta corria, considerando que no lugar de São Sebastião e na freguesia 
da Atouguia existem diversos pontos de abastecimendo de água, como fontes e poços, com água 
potável. 
A última abertura do corredor aparenta ser um nicho, contudo, analisando a cantaria são visíveis 
marcas laterais que denunciam o encaixe de duas prateleiras, depreendendo-se que não era um 
nicho, mas um armário (img. 84).
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86. Abóbada da capela-mor em ruínas, em 2009, onde é vísivel a existência de um arco. 
85. Pavimento da capela-mor. Na imagem são visíveis os diferentes revestimentos do piso, divididos 
pela linha vermelha, a marca da presença da base que fazia parte da pilastra do arco existente. Está 
destacada também a vermelho.
4. Achegas para uma reconstituição | Exterior
101
Conclui-se que o segundo piso do corredor anexo lateral era composto por uma fonte de calor (a 
lareira), uma entrada de luz (a janela), um local de arrumos (o armário), e no piso inferior por um 
reservatório de água. A presença deste conjunto de elementos confere ao segundo piso do corredor 
lateral as condições necessárias de permanência, assim deduz-se que o espaço funcionaria como 
uma pequena célula habitacional.  
Acedia-se a esta célula habitacional pelas escadas que existiriam no corredor anexo lateral. A so-
leira da porta (abertura E) é composta por um desnível, seriam três degraus que permitiam a co-
municação entre os espaços resolvendo a diferença de cotas entre o coro-alto da nave e a célula 
habitacional. 
A localização da célula habitacional permitia o fácil acesso ao sino, podendo ser uma das funções 
do habitante, comunicava ainda com o varandim e o órgão. A presença destas estruturas e da célula 
habitacional, no lado do Evangelho, fundamentam a localização do púlpito do lado da Epístola. 
CAPELA-MOR 
A capela-mor teria uma imagem completamente diferente da atual, não só pela falta de elementos 
que a compunham, como também pelas obras de que foi alvo em 2005 e 2012. Esta divisão foi a 
mais despida ao longo do templo e a mais atingida com a ação da flora circundante; as raízes de 
uma árvore penetraram pela cobertura levando a que parte da abóbada ruísse. No entanto, apesar 
da destruição e supressão de partes, ainda se pode ler a presença de alguns elementos que com-
punham a capela-mor. 
Pavimento da capela-mor
O pavimento da capela-mor é dividido em dois níveis, tema já tratado quando analisada a composi-
ção do templo. Os dois níveis eram ambos pavimentados, o primeiro nível, era todo coberto com a 
repetição do padrão10 que ainda hoje está presente na capela. O segundo nível denuncia, pela dife-
rença de pavimento, a presença do altar. Na zona onde assentaria o altar, o piso era composto por 
lajes retangulares lisas e no restante nível pelo mesmo padrão da parte mais baixa da capela-mor. 
10. O padrão é composto por cinco peças, uma central, um quadrado vermelho disposto na diagonal e outras quatro peças 
hexagonais que encaixam justapostas diagonalmente aos lados do quadrado.
4. Achegas para uma reconstituição | Exterior
102
87. Divisão da capela-mor.
88. Espaço formado na retaguarda da capela-mor. 
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A forma como os três degraus, que permitiam o acesso ao piso mais elevado eram constituídos e 
como seria o seu remate, não é possível de definir ao certo devido ao avançado estado de degra-
dação, apenas supor (img. 85). 
Plano de divisão da capela-mor
A capela de São Sebastião foi caindo num avançado estado de ruína até chegar à pertença da Câ-
mara de Ourém. Na imagem 86, vê-se o estado de ruína da capela-mor em 2009 e é ainda possível 
detetar diferentes revestimentos. O fundo era coberto com reboco e as restantes paredes da capela-
mor forradas a azulejos. A separar os dois revestimentos, analisando os vestígios, existia um arco. 
No pavimento, atrás da zona onde assentaria o altar, estão fixas no chão pedras alinhadas, fazendo 
crer que existia um plano a fechar o espaço, formando um compartimento ao fundo da capela. O 
compartimento formado ao fundo, seria limitado pelo arco. 
Pelos registos fotográficos, o plano não aparenta ter sido fechado por uma parede, pois não existe 
entulho na capela-mor nem vestígios de uma parede nas laterais; as marcas que se veem na abó-
bada seriam da volta do arco, que limitava o plano divisório. 
O plano divisório seria, possivelmente, um retábulo, sendo que a aplicação de azulejo e de talha 
dourada é uma das manifestações mais consensuais do barroco português11. Com efeito, uma vez 
que a capela-mor do templo de São Sebastião era toda revestido de azulejos, não é de estranhar 
que o seu plano na retaguarda fosse um retábulo em talha dourada. Ainda, tendo em conta que as 
propriedades dos possíveis mecenas da reconstrução da capela (a quinta da Parreira, img. 101, a 
quinta de S. Gens e o extinto Convento de Santo António12) tinham um altar em talha dourada, po-
de-se imaginar que o retábulo que tomava lugar na capela de São Sebastião fosse construído nos 
mesmos moldes.
Pela análise do altar da capela de São Sebastião, pode-se inferir que o retábulo seria fixo, adossado 
às paredes laterais interiores verticais, prova disso são os vestígios que ainda subsistem. Na zona 
do altar encontram-se pedras alinhadas sendo uma delas ornamentada (img. 87). Imagina-se que 
11. PEREIRA, Paulo,dir., História da Arte Portuguesa, vol III, Grandes Temas da Nossa História, Círculo de Leitores, p.107.
12. A igreja do Convento de Santo António teria um altar em talha dourada; segundo a população, atualmente, o retábulo está 
na igreja de Vilar dos Prazares, em Ourém.
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89. Vestígios de azulejaria na capela-mor, vista para a nave.
90. Marcas de azulejaria, na capela-mor, junto 
ao entorno do arco triunfal. 
91. Vestígios da supressão dos azulejo na cape-
la-mor.
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este plano constituiria a base onde assentaria o retábulo.
Certo é a existência de um plano divisório; a função do compartimento formado ao fundo da capela 
poderia ser de apoio à celebração da missa, de acesso ao túnel13, ou de arrumos, tendo em conta 
os nichos que se encontram na parede.
Revestimento azulejar
A capela-mor era toda forrada por azulejos, presentemente ainda são visíveis vestígios de algumas 
partes nas paredes (img. 89, 90 e 91). A entrada na capela-mor seria de um impacte monumental, 
devido à vastidão do revestimento em azulejo, que incluía a altura total das paredes laterais da ca-
pela-mor e o entorno do arco triunfal até ao arranque da abóbada.
No interior da capela de São Sebastião, foram encontrados vários pedaços de azulejos. Os frag-
mentos de azulejaria são em azul-cobalto sobre esmalte branco compondo-se essencialmente de 
elementos de enquadramento, com motivos florais, volutas e outros não identificáveis. Sobressai 
um azulejo figurativo encontrado quase na sua totalidade14, representa um rosto (img. 92).
Em virtude do exemplar de azulejo encontrado na capela, pode-se afirmar que os painéis que for-
ravam a capela-mor seriam historiados, provavelmente com temáticas religiosas. Os azulejos, a 
avaliar pelas marcas imprimidas nas paredes, e pelos fragmentos que se completam, teriam cerca 
de 14,2X14,2 centímetros. 
Analisando os fragmentos encontrados são de notar semelhanças (no tratamento dos rostos, nos 
elementos que integram os enquadramentos e nas dimensões das peças) com os painéis de azule-
jaria da capela da Nossa Senhora do Amparo, na Melroeira. A análise dos azulejos da capela toma 
lugar no capítulo 5.
13. Contam os populares e as lendas que a capela de São Sebastião tinha um túnel e é neste túnel onde consta que foram 
escondidos os tesouros aquando das invasões francesas. 
14. O azulejo figurativo encontrado foi roubado do interior da capela no decorrer desta dissertação, demonstrando que os 
roubos na capela não se restringem a uma época ou intervalo de templo, infelizmente, mantém-se até aos dias de hoje. 
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93. Fragmentos de azulejos.92. Azulejo figurativo encontrado.
94. Interior da capela de Nossa Senhora do Amparo, Melroeira.
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Os painéis da capela de São Sebastião eram historiados, possivelmente, tendo em conta que o 
orago é São Sebastião, poderiam representar os passos do santo invocado. O azulejo encontrado, 
na capela, representa um rosto, poderá ser um rosto de um anjo que compõe os enquadramentos, 
de uma figura de um painel, quem sabe mesmo o rosto de São Sebastião (img. 92).
Anteriormente, analisaram-se as semelhanças entre as capelas de São Sebastião e da Melroeira 
quanto à composição, porém detetam-se outras parecenças. Na capela de Nossa Senhora do Am-
paro, na Melroeira, a capela-mor é toda forrada com painéis de azulejos. Nas imediações, a menos 
de um quilómetro de ambos os templos, a capela da quinta da Parreira é também forrada em azule-
jos de silhar, identificando-se semelhanças com os azulejos da capela da Melroeira, consequente-
mente com os fragmentos de azulejos pertencentes à capela de São Sebastião. 
5.1. AZULEJARIA DA CAPELA NOSSA SR-ª DO AMPARO, MELROEIRA 
Os azulejos da capela Nossa Senhora do Amparo, vulgarmente conhecida por capela da Melroeira, 
compõem vários painéis historiados a forrar a capela-mor, incluindo as paredes laterais, a parte da 
parede colateral do altar-mor, bem como o entorno do arco triunfal até à cornija, com um revestimen-
to de vinte e dois azulejos de alto. 
Nas cenas bíblicas representadas figuram os passos marianos, são elas do lado do Evangelho, o 
Nascimento do Menino Jesus e a Apresentação do Nosso Senhor no Templo; do lado da Epístola 
a Anunciação do Anjo a Nossa Senhora e o Desposamento. As cenas são enquadradas por largas 
molduras de pilastras e sanefas, ainda dentro da ordenção arquitetónica que haveria de preceder 
os acochoados.
Sobre os azulejos que cobrem a capela-mor da capela de Nossa Senhora do Amparo, não se en-
controu nenhum registo de quem os terá pintado, encontrou-se antes, referências da sua existência.
Santos Simões, nos seus apontamentos, levados a público pela Corpus da Azulejaria Portuguesa, 
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96.Painéis da capela da Melroeira.95. Capela de N.ª Sr.ª do Amparo, Melroeira.
97. Capela da Melroeira, ombreira. 98. Capela da Melroeira, ombreira.
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inventaria os azulejos da capela da Melroeira, caracterizando o seu desenho como “fraco” e os seus 
enquadramentos barrocos “de boa composição”. 
“O desenho é fraco, acusando pintor de segunda ordem. As figurações estão enquadradas de orna-
mentação barroca, e de boa composição, mas ainda sem concheados e sim acolchoados. 
Em redor cresce um rodapé de 3 azulejos marmoreados, roxo e amarelo. Será azulejaria de cerca de 
1750-60”1.
Apesar de considerar o seu desenho fraco, podendo identificar-se nos rostos desproporcionados de 
alguns anjos, descreve que a ornamentação barroca é de boa composição. Os painéis de azulejos, 
segundo a sua análise, devem datar entre 1750-60, a julgar pelas características tipológicas de 
produção. Uma outra data é atribuída por Gustavo de Matos Sequeira, este identifica os azulejos da 
capela de Nossa Senhora do Amparo, como sendo de 17252, guiando-se pela data inscrita no arco 
do altar da capela. 
“A nave pequena, de tecto de estuque, tem dois altares colaterais, e a capela-mor tem um abóbada 
de berço, pintada, e nas paredes um revestimentos de azulejos de figuras, a azul e branco, represen-
tando “passos” da vida da Virgem. A obra de decoração cerâmica, que tem legendas, está datada, ao 
alto, de 1725.”3
A inscrição corresponde a uma reconstrução da capela e, possivelmente, é no âmbito dessa recons-
trução que a capela-mor foi forrada de azulejos.  
Na capela da Melroeira a azulejaria é maioritariamente pintado a azul-cobalto com pequenos apon-
tamentos de cor, sobretudo, ao nível das cercaduras e na ornamentação dos enquadramentos. O 
fundo dos painéis é azul-cobalto carregado, obtido pela sobreposição de várias pinceladas, carac-
terística da azulejaria barroca joanina produzida na primeira metade do século XVIII em Coimbra4. 
Os enquadramentos são feitos por elementos arquitetónicos, anjos, cortinas, volutas, alcolchoados, 
grinaldas onduladas, faixas retilíneas ou placas marmoreadas. 
1. SANTOS SIMÕES, João Miguel, Azulejaria em Portugal no século XVIII, Lisboa, Corpus da Azulejaria Portuguesa: Fun-
dação Calouste Gulbenkian, 1979, p.360.
2. MATOS SEQUEIRA, Gustavo, Inventário Artístico de Portugal, vol. III: Distrito de Santarém, Lisboa, Academia Nacional 
de Bellas Artes, 1949, p. XLV.
3. Ibidem, p.147.
4. MECO, José, Azulejaria Portuguesa, Lisboa, Bertrand Editora, 1985, p.55.
5.  Azulejaria | Capela N.ª Sr.ª do Amparo, Melroeira 
112
99. Alpendre da Quinta da Parreira, vista de norte para sul. Ao fundo, o acesso à sala de visitas, fla-
queados por duas figuras de convite. 
100. Alpendre da Quinta da Parreira, vista de 
sul para norte. Ao fundo a entrada para a capela 
da quinta. 
101. Interior da capela da Quinta da Parreira.
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A população local conta que os azulejos foram transferidos da capela de São Sebastião para a da 
Melroeira. A transferência de azulejos efetivamente poderia ter acontecido, não seria um ato isolado, 
porém, é de estranhar ter ficado para trás um azulejo figurativo e seria muita coincidência os painéis 
encaixarem harmoniosamente nas duas capelas, uma vez que têm dimensões bastante diferentes. 
Os painéis da capela da Melroeira apresentam composições decorativas no entorno das aberturas, 
como frontões e cortinas, visível nas imagens 95 e 96, denunciando que os painéis foram especial-
mente concebidos para este espaço. 
Contudo, no conjunto de painéis que forram o interior da capela-mor da capela de Nossa Senhora 
do Amparo, chamam a atenção os azulejos que forram o parapeito da janela que ilumina a capela-
mor. As imagens 97 e 98 mostram a clara desordem dos azulejos. As peças terão sido colocados 
de forma aleatória, podendo-se imaginar que estes fariam parte dos azulejos que compunham os 
painéis da capela de São Sebastião e terem sido transferidos apenas com o intuito de manter a 
capela-mor toda forrada de azulejos. Os azulejos nas laterais das janelas não formam um padrão 
lógico, concluindo-se que os azulejos ou estão mal aplicados ou vieram de outro lugar, possivelmen-
te da capela de São Sebastião. 
5.2. AZULEJOS NA QUINTA DA PARREIRA, OURÉM 
A quinta da Parreira situa-se no sopé do morro do castelo de Ourém, assinalada na carta 1. Dista 
da capela de São Sebastião menos de um quilómetro. Pela análise e pesquisa, em capítulo anterior, 
dos terrenos que pertenceram e foram anexados ao património da quinta nada comprova que exista 
relação entre a Parreira e a capela. Pode-se antes imaginar que se tenha estabelecido uma relação 
afetiva entre ambas sobretudo pela proximidade visual, uma vez que da quinta da Parreira se podia 
observar a capela ao longe5.
Na quinta da Parreira existem diversos azulejos, datados de várias anos. No interior, em várias di-
5. A quinta da Parreira está na posse da família de Alexandre Soares dos Santos desde 1968. Na altura em que foi comprada, 
D. Teresa, sua esposa, lembra-se de conseguir ver a capela de São Sebastião ao longe, inclusive, os seus filhos chegaram 
a ir brincar para a ruína. Hoje, devido ao crescimento das árvores envolventes, o templo já não se avista. (1 de Setembro 
de 2016).
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102. Painel da capela de Nossa Senhora do Amparo, na Melroeira. 
103. Silhar de azulejos na capela da quinta da Parreira.
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visões do andar nobre, principalmente nas salas, pontuam silhares de figura avulsa, mas também 
outros que representam vasos, taças cestos e frutas, todos rodeados de uma barra de dois azulejos 
de folhagens.
A capela da quinta localiza-se no corpo norte da quinta, onde tomava lugar um alpendre acessível 
por uma escadaria. (img. 99) O alpendre é rasgado por quatro portais, a norte acede-se à capela, 
do lado sul à sala de visitas e pelos outros dois ao celeiro e ao vestíbulo. Todos os portais com exce-
ção do que dá acesso ao celeiro são flanqueados por figuras de convite, os três pares masculinos, 
vestidas como se estivessem a fazer guarda de um palácio convidando formalmente os visitantes 
a entrar; estas figuras são em azulejo azul-cobalto sobre fundo branco. O par que ladeia o celeiro 
segura lanças e as demais empunham alabardas; o par que dá acesso ao vestíbulo é de maior es-
tatura, consequência da maior altura dos vãos centrais em relação aos das extremidades6. 
As figuras avulsas integram o silhar que corre a extensão do alpendre, também em azul-cobalto 
sobre fundo branco, com temáticas de flores e animais, motivos Delft, enquadrados com cercaduras 
vegetalistas de acanto e rodapés geométricos ou esponjados7. 
No extremo norte do alpendre acede-se à capela. Santos Simões inventaria, “no topo da varanda 
está a pequena capela, com silhar recortado de 11 de alto, em dois painéis com figuração de ermi-
tões e enquadramento barroco, de cerca de 1740”8. A localização da capela no alpendre permitia 
que os caseiros e os empregados assistissem à missa, do lado de fora, e os donos, no interior ace-
dendo através do salão nobre. A capela, exteriormente, destaca-se na fachada norte pela presença 
do campanário barroco. 
A quinta da Parreira foi sofrendo remodelações e ampliações ao longo da sua existência e com a 
passagem de proprietários. Santos Simões data os azulejos da capela, do alpendre e alguns no in-
terior da casa como sendo de 1740, à data o proprietário da quinta era o Capitão-mor Luís Carneiro 
6. QUEIROZ, José Francisco Ferreira, A Casa do Terreiro: História da Família Ataíde em Leiria, séc. XVII-XVIII, vol. II, Leiria, 
Fundação Caixa Agrícola de Leiria, 2016, p.416.
7. SANTOS SIMÕES, João Miguel, Azulejaria em Portugal no século XVIII, Lisboa, Corpus da Azulejaria Portuguesa: Fun-
dação Calouste Gulbenkian, 1979, p.360.
8. Ibidem.
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104. Azulejo figurativo, capela São Sebastião.
105. Azulejo figurativo, capela da quinta da Par-
reira.
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106. Azulejo figurativo, capela Nossa Senhora 
do Amparo, Melroeira.
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Pereira e Faria que terá falecido em 17529. 
5.3. ANÁLISE DOS AZULEJOS 
Os fragmentos de azulejos da capela de São Sebastião que nos chegam hoje são escassos, sendo 
sobretudo pequenas partes onde só é possível identificar que seriam pintados a azul-cobalto sob 
fundo branco. Dos pedaços encontrados, no decorrer da presente dissertação e nas escavações ar-
queológicas, pode-se afirmar que os painéis teriam partes compostas por azul-cobalto carregado e 
outras com azul mais leve, demonstrando mestria e controle da cor na obtenção de claros-escuros. 
O tratamento dos fragmentos encontrados aproxima-se das composições dos painéis da capela de 
Nossa Senhora do Amparo e da capela da quinta da Parreira. 
A capela da Melroeira e a da quinta da Parreira apresentam semelhanças na azulejaria principal-
mente no tratamento da figuras, nos enquadramentos, sobretudo nos motivos arquitetónicos, nos 
rodapés com efeitos marmoreados em roxo e no uso do azul-forte que contrasta com o azul-claro 
das cenas centrais. A azulejaria afasta-se na dimensão que ocupa nas capelas, na capela de Nossa 
Senhora do Amparo o azulejo cobre a totalidade das paredes da capela-mor, enquanto na Parreira, 
os azulejos são em silhar10. As capelas têm dimensões bastantes diferentes, a da quinta da Parreira, 
em comparação com a capela-mor da Melroeira é cerca de seis vezes mais pequena. Nas imagens 
105 e 106, é de notar a semelhança no anjo que coroa o enquadramento arquitetónico da capela 
da Melroeira e o que fecha o silhar da quinta da Parreira. Ambos recorrem a motivos côncavos e 
convexos e a enquadramentos arquitetónicos na separação das cenas centrais. 
O azulejo mais completo da capela de São Sebastião, montado através dos fragmentos encontrados 
no interior da capela, completa um rosto (img. 101). A composição do rosto assemelha-se à dos ros-
9. QUEIROZ, José Francisco Ferreira, A Casa do Terreiro: História da Família Ataíde em Leiria, séc. XVII-XVIII, vol. II, Leiria, 
Fundação Caixa Agrícola de Leiria, 2016, p.370.
10. Nas fotografias apresentadas da capela de Nossa Senhora do Amparo e da quinta da Parreira as cores dos azulejos, 
sobretudo do azul-cobalto, parece bastante diferente e muito menos intensas na capela da Parreira. Contudo, na realidade, 
são idênticas, a diferença acontece devido à diferente iluminação artificial. A capela da Melroeira tem muitos mais focos de 
luz, assim, em fotografia, parece que os seus azulejos são mais azuis. 
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107. Pormenor da capela da Melroeira, lado 
Evangelho. 
108. Pormenor da capela da Melroeira, lado do 
Epístola.
109. Pormenor da capela da quinta da Parreira, 
lado do Evangelho.
110. Pormenor da capela da quinta da Parreira, 
lado da Epístola.
5.  Azulejaria | Análise 
119
tos dos painéis de azulejos da capela da Melroeira (img. 106) apresentando também semelhanças 
com os rostos dos enquadramentos da capela da quinta da Parreira (img. 105). As semelhanças são 
visíveis no desenho dos olhos, na linha de água e no risco das sobrancelhas. No olho, a sombra feita 
para dar profundidade é trabalhada da mesma maneira; nos rostos tomados como exemplo ainda é 
de notar a parecença entre as imagens no desenho do nariz, dos lábios e no tratamento do cabelo. 
Na capela de Nossa Senhora do Amparo (img. 107 e 108) e na da quinta da Parreira (img. 109 e 
110), os elementos arquitetónicos presentes nos enquadramentos e no preenchimento das cenas, 
apresentam conformidade nos elementos escolhidos para os enchimentos. É de notar as folhas 
de acanto que decoram os capitéis das colunas, as mesmas folhas de acanto são encontradas no 
fragmento presente na imagem 93, assistindo-se a uma semelhança na escolha dos elementos 
decorativos. 
Sobressaem riscas verticais na maioria dos fragmentos de azulejaria, encontrados na capela de São 
Sebastião (img. 93), o mesmo acontece nos painéis das capelas em análise. Na capela da Melroeira 
(img .107 e 108) e na capela da quinta da Parreira (img. 109 e 110), os enchimentos das colunas são 
preenchidos com as mesmas riscas verticais, o que se verifica também no enchimento dos adornos. 
As semelhanças levam a afirmar que os painéis que revestiam a capela-mor da capela de São Se-
bastião teriam a mesma origem dos que estão presentes na capela de Nossa Senhora do Amparo 
e na capela da quinta da Parreira. A técnica a que o pintor recorreu é a mesma, sobretudo ao nível 
dos rostos e preenchimento de vazios, tornando bastante semelhantes os painéis de revestimento 
das capelas. 
Cada pintor tinha a sua própria marca estilística e técnica, imprimindo um caráter singular a cada 
painel de azulejos, consequentemente a cada empreitada. Nos painéis de azulejaria, na maioria das 
vezes, o espaço a preencher era maior do que o ocupado pelas cenas figurativas. Assim, é especial-
mente ao nível dos enquadramentos que envolvem a cena central, onde o artista soltava a sua criati-
vidade e imaginação. Nos enquadramentos das capelas da Melroeira e da Parreira figuram árvores, 
flores, colunas, cortinados, anjos, motivos vegetalistas e todos os elementos que a criatividade do 
artista permitiu. É pela semelhança dos fragmentos dos azulejos da capela de São Sebastião e dos 
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111. Pormenor dos painéis de azulejos, capela da Melroeira.
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112. Pormenor dos painéis de azulejos, capela da Melroeira.
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painéis da Melroeira e da Parreira, essencialmente ao nível de elementos de enquadramento, que 
se estabelece uma relação. 
Os azulejos da capela da Melroeira e da Parreira apresentam bastantes semelhanças, mas sobre-
tudo devido às diferentes dimensões de ambas acabam por ter diferentes expressões e impacte. 
Nas imagens 107 e 109, ressaltam as semelhanças, no preenchimento de vazios com as riscas 
verticais e com alcochoados, com motivos côncavos e convexos, sobressaindo ainda a semelhança 
no tratamento do anjo do enquadramento da capela da Melroeira (Img. 106) e da figura que fecha o 
enquadramento do silhar da capela da Parreira (img. 105). 
Tanto sobre os azulejos da capela-mor da capela de Nossa Senhora do Amparo, como sobre os da 
capela da Melroeira, não se encontrou nenhum registo da sua proveniência, encontram-se apenas, 
notas de Santos Simões sobre a sua existência. Santos Simões data os painéis de azulejos da 
capela da Melroeira entre 1750 e 1760. O mesmo autor data os azulejos de 1740. Segundo Santos 
Simões, o intervalo mínimo de tempo que separa as produções é de 10 anos, podendo ser o in-
tervalo de tempo que as empreitadas levaram a ser feitas. Neste intervalo de tempo, pode ter sido 
produzida a empreitada da capela de São Sebastião. 
Entre 1750 e 1760, a capela de Nossa Senhora do Amparo pertencia ao povo e, em 1740, o pro-
prietário da quinta da Parreira, Capitão-Mor Luís Carneiro Pereira e Faria, responsável pelas princi-
pais obras de remodelação da quinta, incluiu o alpendre pelo qual se acede, a norte, à capela. No 
primeiro capítulo é analisada a hipótese de reconstrução da capela de São Sebastião, entre 1682 
e 1758, ter sido patrocinada por um dos proprietários da quinta da Parreira. Tendo em conta a se-
melhança nas azulejarias, o senhor da quinta da Parreira, Luís Carneiro Pereira e Faria, poderá ter 
encomendado ao mesmo produtor os azulejos tanto da capela de São Sebastião como da capela 
da sua quinta, daí as suas semelhanças. A capela da Melroeira localiza-se nas cercanias, tanto da 
quinta como da capela de São Sebastião, pondo-se a hipótese de o produtor ser o mesmo, sendo 
a empreitada patrocinada por algum particular (quem sabe o proprietário da quinta da Parreira) ou 
pelo povo, visto que a capela lhe pertencia. 
Na zona de Ourém não é conhecida nenhuma fábrica de produção de azulejo ou pintor de azuleja-
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ria. O centro de produção de azulejaria mais próximo era a Fábrica do Juncal, em Porto de Mós. A 
produção juncalense distingue-se de outras oficinas pela particularidade da sua tonalidade amarelo 
férreo e vermelho que o azulejo adquire depois de cozido, marca do barro da localidade. Esta marca 
não está presente na azulejaria da capela da Melroeira, nem na da capela da quinta da Parreira, 
nem sequer na da capela de São Sebastião, eliminando a possibilidade de proveniência do Juncal11. 
As características dos painéis de azulejaria das capelas indicam que seriam de produção joanina, 
onde os azulejos são mais grossos em relação aos da fábrica do Rato, Lisboa, e da fábrica do Jun-
cal, e o azul-cobalto e o branco vivo e envidraçado. No entanto, não se conhece nenhum registo 
documental que confirme a sua proveniência. 
5.4. AZULEJARIA NOS DISTRITOS DE SANTARÉM E LEIRIA 
De todos os países europeus, a azulejaria em Portugal atingiu maior desenvolvimento e divulga-
ção com uma enorme diversidade e abundância, fazendo do país um museu de azulejo ao ar livre, 
acompanhando a arquitetura e adaptando-se às respetivas evoluções. 
O azulejo nasce e começa a ter expressão artística durante o califado de Bagdade, na Pérsia, entre 
os séculos XIII e XIV. Posteriormente foi desenvolvido pelos mouros, na Península Ibérica, chegan-
do às mãos dos italianos que se apoderaram dos segredos do fabrico de azulejos em larga escala. 
A partir de meados do século XVI, artistas flamengos que tiveram contacto em Sevilha e Talavera de 
la Reina, instalaram-se em Lisboa, introduzindo novas técnicas majolicárias e com elas o azulejo de 
superfície lisa acabou por se afirmar como constante na azulejaria portuguesa12.
No decorrer do séc. XVII a azulejaria veio a atingir proporções de monumentalidade, principalmente 
pelas encomendas eclesiásticas e, em menor escala, pela classe nobre. 
A azulejaria no séc. XVII, caracteriza-se por uma paleta cromática variada, com recurso a tonalida-
11. Em conversa com Maria Filomena Silva Martins,  do livro Azulejos do Juncal, confirmou este mesmo fato ao analisar 
os fragmentos de azulejos encontrados da capela de São Sebastião. Maria Filomena pôs de parte a hipótese dos azulejos 
serem juncalenses pela sua espessura, pela cor e pelo barro. (Junho de 2016).
12. BROCHADO, Alexandrino, O Porto e a suas Igrejas Azulejadas, Porto, patrocínio do Banco Comercial Português, 1990, 
p.4.
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des amarelas, azuis e roxeadas. No entanto, são ainda deste século as primeiras manifestações de 
azulejaria onde predominam os azuis-cobalto, com uma exclusão progressiva de todas as outras 
cores. 
Existiam grandes polos de fabrico de azulejo em Lisboa, Coimbra e no Porto, alguns sofreram perío-
dos de decadência e de extinção devido às invasões francesas, e, depois, como consequência das 
lutas políticas internas que provocaram impactantes perturbações económico-sociais.
A azulejaria portuguesa do século XVIII, pode dividir-se por épocas, cada uma bem caracterizada 
no tempo e na fisionomia com traços próprios. A primeira época é definida por Grande Pintura, entre 
1700 e 1725, a segunda época, Grande Produção com o período que decorre entre 1725 e 1755, a 
terceira época, Pós-Terramoto, balizada entre 1755 e 1780 e a quarta época, D. Maria I, decorrendo 
entre 1780 e 180813. 
Pela datação de Santos Simões atribuída aos azulejos da capela da Melroeira, constata-se que o 
seu fabrico foi anterior ao incentivo pombalino ocorrido após o Terramoto de 1755. Após várias ten-
tativas de industrialização no final do século XVIII, as fábricas de faiança começam a espalhar-se 
por Portugal, desde Lisboa - Fábrica do Rato, Porto, Coimbra, Viana do Castelo, Juncal a Estremoz. 
Quando estes polos iniciam a sua produção, a azulejaria do templo e da quinta já estava assente, 
concluindo-se que os azulejos não provinham destes centros produtores. 
No distrito de Santarém, ao qual pertence Ourém, e no distrito de Leiria, que dista não mais de vinte 
quilómetros das capelas, à data de execução da azulejaria, existem obras assinadas por grandes 
mestres azulejadores dos séculos XVII e XVIII. 
No distrito de Santarém, é o caso da Igreja Paroquial de Minde, com azulejos datados de 1720 
atribuídos à parceria Oliveira Bernardes14 sendo de António a figuração e de Policardo a parte orna-
mental. Em Santarém, os azulejos da Ordem Terceira de São Francisco, datam também de 1720, 
13. SANTOS SIMÕES, João Miguel, Azulejaria em Portugal no século XVIII, Lisboa, Corpus da Azulejaria Portuguesa: Fun-
dação Calouste Gulbenkian, 1979, p.9.
14. A parceria era composta por pai e filho. António Oliveira Bernardes, pai, 1662 - 1732, e pelo seu filho Policardo Oliveira 
Bernardes, 1695 - 1778.
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possivelmente de P.M.P., como a Igreja de Santa Cruz, com azulejos atribuídos ao mesmo autor. No 
Sardoal, na Igreja Matriz de São Tiago e São Mateus, existem azulejos de data, atribuídos à mão de 
Gabriel del Barco e outros nas paredes laterais ao estilo de P.M.P.15 
No distrito de Leiria, existe divulgação da azulejaria proveniente da fábrica do Juncal, já visto que 
diferente da produzida para a capela de São Sebastião. No Carvalhal, a capela de Nossa Senhora 
do Socorro é ornamentada com azulejos atribuídos a um discípulo de António de Oliveira Bernardes. 
Na Nazaré, a Igreja de Nossa Senhora da Nazaré é revestida com azulejos holandeses de Van der 
Kloet. Coexistem na Nazaré azulejos de Manuel Borges de 1714 e a azulejaria do corredor e da 
sacristia são atribuídos a António de Oliveira Bernardes, com período de produção balizado entre 
1716 e 1726. Em Peniche, já mais longe de Ourém, existem nas Igrejas de Nossa Senhora da Aju-
da e de Nossa Senhora da Conceição painéis da autoria de Bartolomeu Antunes, P.M.P. e Oliveira 
Bernardes. No Louriçal, na Igreja do Convento, os azulejos são de Bartolomeu Antunes, datados 
entre 1735 e 174516. 
Conclui-se que na zona andaram grandes mestres da arte de azulejar, crendo-se que os azulejos da 
capela de São Sebastião, de Nossa Senhora do Amparo e da quinta da Parreira, tenham sido obra 
de um pintor que se poderá ter inspirado nas obras destes mestres ou mesmo alguma obra menos 
perfeita do início da produção de algum destes azulejadores.
15. SANTOS SIMÕES, João Miguel, Azulejaria em Portugal no século XVIII, Lisboa, Corpus da Azulejaria Portuguesa: Fun-
dação Calouste Gulbenkian, 1979, pp. 341 - 360.
16.Ibidem, pp. 159 - 167.
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6. REFERÊNCIAS DE DESENHO DA CAPELA DE SÃO SEBASTIÃO
O rei D. João III (1502-1557) e os seus irmãos promoveram a realização de obras ao modo antigo, 
atribuindo bolsas a artistas para viajarem para Roma, caso é o de Francisco de Holanda, viajando 
por Itália de 1538 a 1540. Os viajantes traziam consigo conhecimentos dos tratados de Vitrúvio, 
Alberti e Vignola1, porém, foram os tratados de Sebastiano Serlio2, que maior divulgação e importân-
cia tiveram na transformação da arquitetura portuguesa. O pintor português Francisco de Holanda 
conheceu Serlio, em Veneza, e pela sua mão terá recebido o Libro Terzo, editado em 1540, para 
ser entre- gue ao Rei; no regresso de Itália, trouxe também consigo o Libro Quarto3 dado à estampa 
em 1537.
Na mesma época, em Portugal, assistia-se à divulgação de tratados pelas mãos do livreiro real, Luís 
Rodrigues; traduzido “Medidas del Romano” de Diego de Sagrado (1490-1528), em 1542, Pedro 
Nunes (1502-1573), o tratado de Vitrúvio “De Re Architecture”, André Resente (1498-1573) inciava 
a tradução de Frontino, em 1543, e, em 1551, traduz “De Re Aedificatori” de Alberti4.
Em Portugal, a penetração das formas eruditas, acontecia essencialmente pela divulgação dos 
1. Giacomo Vignola, (Vignola, 1507-1573) estudou pintura em Bolonha e desenvolveu, entre 1537 e 1549, pesquisas sobre a 
antiguidade clássica. No ano de 1541 já exercia funções de arquiteto, projetando posteriormente, em 1568, a Igreja do Gesú, 
em Roma, para a Companhia de Jesus, tornando-se este templo jesuíta paradigma de todas as igrejas da ordem e a pre- 
cursora na arquitetura barroca. Escreveu duas obras teóricas, em 1562, em Roma, Regolla delli cinqui ordini d’archittetura, 
sendo o primeiro a conceber um sistema de proporções coerentes abarcando todos os elementos das ordens. Depois da sua 
morte, em 1583, foi dado à estampa Le due Regole della prospettiva pratica. (SEQUEIRA, José da Costa, 2000).
2. Sebastiano Serlio nasceu em Bolonha a 6 de Setembro de 1475, filho de um importante artesão ligado ao negócio de 
peles e couros, tornou-se pintor perspético no ambiente artístico da cidade; posteriormente devido à conturbada situação 
política de 1506, muda-se para a costa do Adriático. Em 1515, voltou à sua cidade natal e com Peruzzi executou as plantas 
para a basílica gótica de San Petronio, na Piazza Maggione. Iniciou, assim, perto dos quarentas anos, o seu interesse pela 
teorização da arquitetura. Já em Roma, Serlio após a morte do seu mestre Peruzzi, herda os seus trabalhos. Em 1537, com 
62 anos, iniciou a publicação das Regole Generale di Architettura com a edição, em Veneza, do Libro Quarto. Serlio pretendia 
lançar sete livros escritos em língua vulgar, dando a conhecer, partindo do tratado de Vitrúvio, o sistema de regras básicas do 
modo de fazer arquitetura “à romano”. Três anos depois, em 1540, também em Veneza edita o Libro Terzo. Em 1541, Serlio 
muda-se com a família para França, e aí, em 1545, edita Os Libri Primo e Secondo, sobre geometria e perspetiva. Já em 
1547, ainda em França, lança o Libro Quinto, dedicado aos templos segundo o costume cristão. Lança a seguir, em Lyon, 
O Libro Extraordinario, onde compila cerca de trinta portas rústicas de diferentes ordens. O Libri Settimo e o organizado por 
Jacopo Strata são lançados, em 1575, já depois da morte de Serlio, em 1553. (TAVARES, Domingos, 2013).
3. TAVARES, Domingos, Sebastiano Serlio: tratadismo normativo, Porto, Dafne Editora, 2012, p.128.
4. PEREIRA, Paulo, História de Arte Portuguesa: Do Barroco à Comtemporaneidade, vol. III, Lisboa, Temas e Debates, 1997, 
p.350.
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113. Fachada principal da capela de São Sebastião.
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tratados de arquitetura, destacando-se a influência de Sebastiano Serlio, fonte primária de grande 
parte da arquitetura portuguesa erudita5 e de Diego de Sagredo, com vasta influência até ao século 
XVIII6. Nos tratados de Serlio o recurso à ilustração era recorrente, reproduzindo obras arquitetóni-
cas e desenhos, acompanhados por textos explicativos, incluindo medidas, constituindo assim, um 
ver- dadeiro manual para os arquitetos portugueses do século XVIII7.
Na capela de São Sebastião existe uma clara tentativa de seguir formas eruditas. Supõe-se que a 
linguagem da capela, resultado da intervenção entre 1682 e 1758, tenha sido baseada em tratados 
de arquitetura, pois, mesmo que a sua influência seja ténue, apresenta valores codificados, pré-
concei- tualizados. Assim, analisam-se os tratados de Sebastiano Serlio e de Giacomo Vignola, na 
tentativa de encontrar as referências de composição do templo.
6.1. EXTERIOR
O exterior da capela de São Sebastião apresenta princípios maneiristas. O maneirismo surge em 
Itália, na transição do renascimento para o barroco, constituindo uma reação contra o formulário 
clássico. Os italianos conheciam profundamente o referencial clássico e, se romperam com as suas 
regras, foi uma atitude deliberada e intencional. Fora de Itália, a aplicação, muitas vezes pouco se- 
gura da temática clássica, leva à simulação do maneirismo, o que na verdade, é apenas carência 
de habilidade ou adulteração provinciana, quando não as duas8. Na capela de São Sebastião, as- 
siste-se a uma aplicação pouco consensual dos princípios clássicos, onde se mistura um referencial 
erudito, com uma forma “amaneirada” de aplicar as normas teóricas.
5. PEREIRA, Paulo, História de Arte Portuguesa: Do Barroco à Comtemporaneidade, vol. II, Lisboa, Temas e Debates, 1997, 
p. 35.
6. Ibidem, p. 399.
7. PEREIRA, José Fernandes, coord. Dalila Rodrigues, Arte Portuguesa da Pré-História ao século XX: Estética Barroca I: 
Arquitectura e Escultura, Lisboa, Fubu Editores SA, 2009, p.13.
8. SILVA, Jorge Henriques Pais da, Estudos sobre o Maneirismo, Lisboa, Editorial Estampa, 1983, p. 124.
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114. Vestígios de embasamento na fachada sul da capela de São Sebastião. 
115. Desenho esquemático da fachada este. A vermelho é feita uma reconstituição hipotética de como 
assentariam as pilastras no pavimento que ainda é visível junto ao canto sul. 
GSEducationalVersion
6. Referências de desenho de composição
131
O embasamento9 da capela de São Sebastião estava presente apenas em duas fachadas, na sul 
e na este; entende-se por embasamento, uma base saliente e contínua onde assenta um edifício10. 
Na fachada norte, toma lugar o corredor anexo lateral que não apresenta marcas de ter tido um 
embasamento. No alçado principal, não se reconhece a presença de um embasamento, contudo, 
os vestígios da sua presença podem ter sido eliminados pela colmatação dos “buracos” que ladea-
vam o portal ou ainda estar soterrado, pois, o piso exterior está mais elevado em relação ao interior, 
devido ao entulho que se foi amontoando.
Na fachada este, é possível ler-se parte do embasamento, é composto por um plano contínuo, sem 
adornos e enquadrado por pilastras de referencial toscano.
O embasamento resulta de uma elevação simbólica do templo, em relação ao mundo terreno, cons- 
tituindo uma das premissas teóricas propostas por Alberti11. Contudo, é comum essa mesma simbo- 
logia ser adaptada por construções populares, utilizando-se um soco que corre as fachadas, assim, 
a presença de um embasamento ou de uma banda, não indica que a capela tenha sido construída 
segundo as normas de Alberti.
FACHADA PRINCIPAL
A capela de São Sebastião resulta da intervenção realizada entre o final do século XVII e o início do 
século XVIII, consequência da advertência do bispo de Leiria, Frei de Lencastre, na visita ao templo, 
em 1682.
Atualmente, a capela é de um tramo, estrato único, rasgada por um portal, alinhado axialmente, 
pelo óculo, correspondendo a uma composição axial. Contudo, resultado da análise anterior, sabe-
se que no imafronte da capela existiam dois rasgamentos de cada lado do portal principal. Assim, a 
composição da fachada seria em losango, por terem um rasgamento superior, central, e dois inferio- 
res, a flanquear a porta.
Devido ao avançado estado de ruína da capela, não é possível classificar, com rigor, como seria 
9. Segundo Marta de Oliveira, o termo correto seria envasamento, porém utiliza-se o termo embasamento no presente traba-
lho tendo como referência as denominações fixadas por José César Quintão.
10. QUINTÃO, José César, Fachadas de Igrejas Portuguesas de Referente Clássico: Um Sistema de Classificação, Porto, 
FAUP Publicações, 2005, p. 65.
11. Ibidem.
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118. Pormenor da cornija e friso, capela de São Sebastião. 
117. Fachada sul, capela de São Sebastião.  116. Fachada este, capela de São Sebastião.  
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o seu coroamento. Analisando a imagem mais antiga que se conhece (postal séc. XX, img. 54), 
supõe-se que a capela teria um coroamento angular, com cimácio ornamentado. Contudo, não 
se pode deixar de parte a hipótese de a cimalha ser composta por curvas ou contracurvas, acom- 
panhando o desenho dos ornamentos do cimácio. No postal da capela de São Sebastião, não se 
consegue determinar se existiam pináculos, ou como pousa o coroamento no entablamento, assim, 
não se consegue saber se o frontão seria um “frontão verdadeiro”12, nem conhecer a morfologia do 
coroamento.
Cornija e friso exterior
À volta de toda a capela de São Sebastião percorre a cornija, de recorte pouco pronunciado e o friso, 
o entablamento não é inteiro13, pela falta da arquitrave.
No topo existe uma facha, simples, que aparentemente assentava na cornija apenas na facha- da 
principal. A cornija é composta por uma cimalha em cimácio, com vários filetes; estes elementos não 
seguem uma norma, pelo que não é possível, determinar a ordem arquitetónica em que se baseia o 
entablamento. O friso que corre não é decorado, remetendo para as ordens mais simples. Assiste-
se, assim, a um referencial que remete para ordens mais simples, toscana ou dórica. Atualmente, a 
facha, a cornija e o friso encontram-se em ruínas, o que não permite inferir pormenores que distin-
gam as várias ordens (img. 118).
O entablamento, por norma, segue os preceitos definidos, teoricamente, pelas ordens de arquitetu- 
ra; no caso da capela de São Sebastião, os elementos que compõem o entablamento incompleto 
não se regem por nenhuma ordem em concreto.
Este entablamento incompleto assemelha-se a alguns exemplos de entablamentos mais simples, 
como os toscanos, apresentados por Serlio (img.119) ou Vignola (img. 120). O tratamento das su-
perfícies é semelhante a ambos os modelos, contudo, na capela de São Sebastião não existe arqui-
trave, apenas uma facha, cornija e friso, e estes compostos com mais faixas.
12. Segundo José César Quintão, cumpre-se o frontão quando os dois elementos oblíquos repousam sobre o elemento ho- 
rizontal - o entablamento. Não sendo frontão e existindo entablamento, propõe-se a terminologia cimafronte, e não havendo 
entablamento, a solução formal é empena (p.117).
13. QUINTÃO, José César, Fachadas de Igrejas Portuguesas de Referente Clássico: Um Sistema de Classificação, Porto, 
FAUP Publicações, 2005, Quadro Anexo 3.
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121. Pormenor da moldura, portal principal.
119. Estampa VII, Libro Quarto, Sebastiano Ser-
lio, 1537.
120. Estampa III, Regolla delli cinqui ordini d’ar-
chitettura, Giacomo Vignola, 1562.
122. Pormenor da base do portal principal.
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124. Portal. Fachada oeste da capela de São 
Sebastião.
125. Estampa XXXI, Libro Quarto, Sebastiano 
Serlio, 1537.
126. Pomenor da Estampa XXXI, Libro Quarto, 
Sebastiano Serlio, 1537.
123. Portal. Fachada oeste da capela de São 
Sebastião.
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127 Janela da fachada sul. As três janelas da fachada apresentam aproximadamente as mesmas dimen-
sões.
128. Janela da fachada sul.
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Portal
O portal é composto pelas ombreiras e pelo lintel, que apresentam uma moldura com duas reentrân-
cias, com pouco saliência (img. 121). A moldura do portal da capela, nos cantos, adquire uma forma 
arredondada (img. 121). As curvas e contracurvas anunciam o barroco, vendo-se aqui uma adapta- 
ção dos princípios renascentistas.
No portal, pode-se ler a presença dos constituintes de um entablamento, a arquitrave, no lintel da 
porta, o friso e a cornija.
Na base das ombreiras, a porta principal possui uma base, mais saliente que as ombreiras, com 
uma moldura pouco pronunciada (img. 122). A altura do portal mede aproximadamente o dobro da 
largura.
Tanto nos tratados de Serlio como nos de Vignola, os portais seguem as ordens arquitetónicas es- 
tipuladas pelo arquiteto, o entablamento segue um referencial toscano, porém, o portal, apesar de 
simples, apresenta uma moldura com cantos redondos.
O portal da capela de São Sebastião aproxima-se na composição dos representados na estampa 
XXXI, de Sebastiano Serlio (img. 126), porém, difere no desenho da moldura e na apresentação de 
base.
Janelas
O alçado sul é vazado por três janelas, duas no corpo da capela e uma na capela-mor. Estas aber-
turas da cantaria permitem uma análise. As janelas, à semelhança do que acontece no portal, são 
encimadas por friso e cornija, o que representa, no fundo, os constituintes de um entablamento, 
arquitrave (lintel) friso e cornija (img. 127 e 128).
A altura da janela é cerca do dobro da largura, correspondendo às normas enunciadas por Vignola14.
6.2. INTERIOR 
As únicas referências que ainda subsistem no interior da capela de São Sebastião, explícitas às 
ordens arquitetónicas, aparecem nos capitéis do arco triunfal e na cornija, no entanto, desprovidas 
de outros signos identificadores da ordem e sem articulação canónica. No interior, ainda existem as 
bases das colunas e das pilastras que sustentavam o coro-alto.
14. VIGNOLA, Giacomo, Regolla delli cinqui ordini d’archittetura, 1562, p.23.
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129. Base de coluna de sustento do coro-alto, lado da Epístola. 
130. Sebastiano Serlio, Libro Terzo, 1540, Es-
tampa LXIX.
131. Pormenor Estampa LXIX, base de coluna, 
Sebastiano Serlio, Libro Terzo.
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PLANTA
As plantas de referencial renascentista são preferencialmente de planta centrada; a capela de São 
Sebastião é de planta longitudinal. O corpo da capela é mais comprido do lado do Envangelho do 
que do lado do Epístola. A capela-mor está ligeiramente rodada a norte, fazendo com que as dimen- 
sões interiores se encontrem desproporcionadas, possivelmente por o antigo templo ter sofrido uma 
intervenção no século XVII, na qual, aparentemente, se mantiveram os compartimentos anexos à 
fachada norte, deste modo, a atual forma da capela teve de se adaptar à preexistente.
Base das colunas
No interior da capela de São Sebastião, ainda subsistem as bases das colunas e das pilastras que 
sustentariam o coro-alto (img. 129). As bases apresentam semelhanças compositivas com as dóri- 
cas de Serlio, no Libro Terzo, (img. 131). No tratado de Vignola, as colunas dóricas são compostas 
por um plinto e um toro em quarto de esfera, o que não acontece nas bases da capela em estudo. 
Pela semelhança encontrada, na estampa LXIX, no Libro Terzo, de Serlio, crê-se que as colunas 
que sustentavam o coro-alto da capela de São Sebastião eram de referencial dórico.
ARCO TRIUNFAL
O arco triunfal, que separa a nave da capela-mor, apresenta as únicas pilastras que subsistem na 
capela. O arco triunfal é composto por um arco que pousa em duas pilastras. Apesar da pilastra não 
estar proporcionada não deixa de ser uma solução de linguagem clássica. 
Capitel
As ordens de arquitetura expressam-se em cinco ordens (a toscana, dórica, jónica, coríntia e com- 
pósita) porém, na sua divulgação e apropriação pelos mestres-pedreiros surgem outras difíceis de 
serem classificadas, segundo a norma estrita das cinco ordens consagradas15. Julga-se que será o 
que sucedeu na capela de São Sebastião, uma apropriação das ordens arquitetónicas por parte de 
quem esculpiu.
Através do desenho do capitel pode-se inferir que o escultor era conhecedor das ordens de arqui-
15. QUINTÃO, José César, Fachadas de Igrejas Portuguesas de Referente Clássico: Um Sistema de Classificação, Porto, 
FAUP Publicações, 2005, p. 48-49.
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132. Capitel do arco triunfal.
133. Sebastiano Serlio, Libro Terzo, 1540, Es-
tampa XX. 
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134. Desenho, capitel do arco triunfal, capela de 
São Sebastião.
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137. Sebastiano Serlio, Libro Terzo, 1540, Estampa XX, 
base de coluna correspondente ao capitel semelhante ao 
da capela de São Sebastião. 
136. Vista do corredor superior interno, no lado da Epístola, 
para a capela-mor.
135. Arco triunfal, visto da nave da capela. 
138. Base da pilastra do arco triunfal. 
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140. Divisão do fuste segundo Vignola, propos-
ta por José da Costa Sequeira, o diâmetro su-
perior deve ter menos uma sexta parte da gros-
sura da inferior.
139. Divisão da ordem de arquitetura segundo 
Vignola, proposta por José da Costa Sequeira.
pedestal
coluna
entablamento
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tetura, no entanto, a sua execução é tosca e não segue um referencial concreto. Os capitéis são 
esculpidos de forma pouco delicada, visível nas folhas de acanto e no canelado de fundo, do gorjal. 
A sua composição assemelha-se a um capitel coríntio, porém, as volutas, em espiral descendente, 
não têm expressão, são demasiado pequenas em relação ao conjunto, deixando que o listelo, com 
meias esferas, tenha mais leitura.
No tratado de Sebastiano Serlio16, no Libro Terzo, na estampa XX, encontra-se um capitel coríntio 
que se assemelha ao da capela de São Sebastião, porém, o de Serlio apresenta ábaco de cornos 
e um gorjal maior (img. 133). Conclui-se que a sua execução, como o próprio trabalhar da pedra 
indica, é pouco delicada, contudo, podem-se identificar semelhanças com a estampa de Serlio.
Os capitéis da capela de São Sebastião identificam-se com o referencial coríntio de Serlio, contudo, 
têm elementos que diferem, como não ter ábaco de cornos e ter canelados. Os capitéis da ordem 
coríntia devem ter três quartos de diâmetro, ou seja, o diâmetro inferior é 51 centímetros, o capitel 
deveria ter 38,25 centímetros. O capitel do arco triunfal tem menos um módulo do que deveria, sen-
do assim, mais pequeno que o contemplado nos tratados de Vignola.
Segundo Vignola, para se fixarem as verdadeiras proporções, deve-se medir a altura da ordem de 
arquitetura e dividi-la por 19 partes iguais (img. 139). As primeiras quatro partes inferiores determi- 
nam a altura do pedestal, as 12 imediatas, a altura da coluna, e as 3 restantes, a do entablamento17. 
Na capela de São Sebastião, aplica-se esta divisão, se bem que com pequenas imprecisões.
Segundo Vignola, os pedestais das colunas de todas as ordens podem ser mais ou menos eleva- 
dos, mas, a melhor proporção será a altura dos pedestais corresponder à terça parte da pilastra com 
base e capitel. Pode-se verificar que existe uma tentativa de fazer corresponder a altura do pedestal 
à divisão na coluna do arco triunfal (a pedra tem uma reentrância, onde encaixaria a estrutura di-
visória que separava a nave da capela-mor). Vignola sugere que os pedestais de todas as ordens 
16. SERLIO, Sebastiano, Reigles generales de l’architecture, sur les cincq manieres d’edifices: ascauoir, thuscane, doric- 
q[ue], ioniq[ue], corinthe, & co[m]posite, auec les exemples danticquitez, selon la doctrine de Vitruue, 1475-1554, acedido a 
4 de setembro de 2016, https://archive.org/details/ldpd_11899644_000.
17. SEQUEIRA, José da Costa, Breve tratado das cinco ordens de arquitetura: G. B. Vignola, Lisboa, Editora Estar, 2000, 
p.30.
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141. Cornija e friso interior.
142. Abertura do corredor anexo lateral, chami-
né.
143. Pormenor do denticulado da abertura do 
corredor anexo lateral. 
cornija
friso
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podem também ser substituídos por um soco ou plinto elevado, conforme for mais conveniente; 
nota-se aqui uma adaptação da regra estabelecida, o pedestal é adaptado.
Em relação à êntase da coluna, Vignola indica que o diâmetro superior deve ter menos uma sexta 
parte da grossura inferior (img. 139). A diminuição pode começar logo desde as bases, ou desde o 
terço inferior da altura do fuste. Verifica-se que existe uma tentativa de diminuir as dimen- sões do 
fuste, porém, a diminuição não é constante e não corresponde a 1/6. Tendo em conta que a medi-
da inferior é 51 centímetros, a superior deveria ser 42,5 centímetros; o que se verifica é uma leve 
êntase.
CORNIJA INTERIOR
A cornija interior apresenta-se nos mesmos contornos do que aparece no exterior, porém, sem fa- 
cha, com base toscana e composta por cornija e friso (img. 141).
JANELAS
As janelas interiores, as que ainda apresentam cantaria, como acontece no exterior, são encimadas 
por friso e cornija, podendo, no fundo, fazer-se corresponder o lintel à arquitrave, representado as-
sim, os componentes de um entablamento. No corredor anexo lateral, a abertura que corresponde à 
chaminé apresenta um desenho que difere de todas as outras (img. 142 e 143).
Chaminé do corredor anexo
A abertura do corredor anexo lateral, que corresponde a uma chaminé, apresenta um recorte den- 
ticulado.
Nos tratados de Vignola e de Serlio, este denticulado surge nos entablamentos, nos frisos. No caso 
de Vignola, o desenho do denticulado da chaminé faz parte da composição da ordem dórica (img. 
144) e jónica (img. 145). Nos tratados de Sebastiano Serlio, o denticulado apresenta-se nos frisos 
da ordem jónica (img. 146) e coríntia (img. 147), sendo que também o encontramos numa variante 
dos entablamentos propostos para os da ordem dórica. Conclui-se que o denticulado é comum a 
várias ordens e transversal à linguagem proposta tanto por Vignola como por Serlio. Pode-se inferir 
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144. Vignola, Regolla delli cinqui ordini d’archi-
tettura, 1562, Estampa XIII, ordem dórica. 
145. Vignola, Regolla delli cinqui ordini d’archi-
tettura, 1562, Estampa XVIII, ordem jónica.
146. Sebastiano Serlio, Libro Quarto, 1537, Es-
tampa XXXIX, ordem jónica.
147. Sebastiano Serlio, Libro Quarto, 1537, Es-
tampa XLIX, ordem coríntia.
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que o mestre-pedreiro que terá executado a cornija e o friso, da abertura que corresponde à cha-
miné, terá tomado por base um elemento de composição das ordens de arquitetura, demostrando, 
mais uma vez, que tinha contacto com obras eruditas, no entanto, não seguiu as normas por elas 
definidas.
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148. Capela de Nossa Senhora da Conceição, Olival, Ourém.
149. Capela de Santo Amaro, Nossa Senhora das Misericórdias, Ourém.
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A capela de São Sebastião apresenta-se como um templo ímpar na região. Com efeito, foi levada a 
cabo uma intenção de encontrar edifícios que se assemelhem ao templo, primeiramente no conce-
lho, e, em seguida, nas imediações, não descurando a hipótese de a reconstrução da capela estar 
relacionada com os grandes estaleiros instalados na zona centro. 
Porém, não foram encontrados edifícios idênticos, só é possível encontrar relação com elementos 
singulares. 
7.1. NO CONCELHO 
O concelho de Ourém é composto por 13 freguesias, recentemente agrupadas, cada uma conta 
com os seus templos. Das capelas que pontuam o concelho, selecionam-se as que terão sido re-
construídas ou construídas, entre 1682 e 1758. Esta restrição resulta de uma tentativa de perceber 
quais os templos que estavam em obras na mesma época que a capela de São Sebastião, podendo 
ter existido uma relação entre os templos, uma troca de ideias ou de trabalhos. 
Na antiga freguesia do Olival1, existe a capela de Nossa Senhora da Conceição, edificada no séc. 
XV, julga-se que a mando de Diogo Praça2, com o intuito de albergar pobres e viajantes na sua ga-
lilé. A capela foi reedificada, em 1578, pelo cardeal D. Henrique3 e, em 1755, reconstruída, sofrendo 
obras na nave e janela da capela-mor4, como confirma a inscrição na cantaria da janela. O interior 
do templo, para além de ter retábulo, não apresenta semelhanças compositivas com a capela de 
São Sebastião, o que desperta a atenção é a sua galilé, que se desenvolve em duas fachadas do 
1. Atualmente a freguesia do Olival pertence à União de Freguesias da Gondemaria e Olival.
2. http://www.patrimoniocultural.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-clas-
sificacao/geral/view/72934 (consultado a 13 de Setembro de 2016).
3.VEIGA, António, coord, Ourém: Uma História de Séculos, com novos Horizontes.., Ourém, Néstia Editores, [s.d.], p.135.
4. Apesar da reconstrução, o templo conserva a sua capela-mor quinhentista e a sua linguagem maneirista erudita; a ca-
pela-mor é coberta por caixotões de pedra que apresentam vestígios de pintura. As paredes da capela-mor são revestidas 
por painéis de azulejos seiscentistas. O retábulo em pedra, maneirista, albergava originalmente a imagem da Virgem com o 
Menino, em pedra policromada e de manufatura quinhentista. 
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150. Santuário Nossa Senhora da Ortiga, alpendre do piso térreo da Casa Alta, Fátima, Ourém.
151. Base da coluna do arco triunfal, capela de 
São Sebastião.
152. Base da coluna do coro-alto, capela de São 
Sebastião.
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edifício5, com colunas de referencial toscano. Resultando da análise em capítulo anterior, a capela 
de São Sebastião seria antecedida por um alpendre, como acontece na capela Nossa Senhora da 
Conceição, no Olival, na capela de Nossa Senhora do Amparo (já referido) e ainda na capela de 
Santo Amaro, todas pertencentes à freguesia de Nossa Senhora das Misericórdias. 
A capela de Santo Amaro foi fundada em 1636, pelo cabido da Colegiada, o qual pediu licença ao 
Bispo D. Diniz para nela se dizer missa e, em 17176, terá sofrido uma intervenção. O alpendre que 
antecede a entrada no templo é composto por quatros colunas toscanas7 e um pilar. A capela de 
Nossa Senhora do Amparo, no lugar da Melroeira, fundada em 1627 pelo fidalgo Gaspar Coelho de 
Mendanha de Santarém, sofre em 1725 profundas remodelações. Em 1758, é referenciada como 
capela pertencente aos moradores, e, em 1940, é reconstruída, mudando as suas feições originais 
e, aí provavelmente, perde o seu alpendre. As colunas, os alpendres e galilé das três capelas são de 
referencial toscano, com pequenas variações na sua composição de templo para templo. As colunas 
destas estruturas são de fuste redondo, enquanto as colunas da capela de São Sebastião, pelos 
vestígios de argamassa presentes nas bases, seriam de fuste quadrado ou retangular. 
No concelho encontramos colunas de fuste quadrangular no santuário da Nossa Senhora da Ortiga, 
em Fátima. A capela deste santuário foi construída no séc. XVI, sofrendo uma ampliação e reforma 
no séc. XVII. Em 1801 foi convertida em Santuário Mariano, por bula do Papa Pio VII; no final do sé-
culo vivia no santuário um ermitão permanentemente, nomeado pela Colegiada de Ourém. Perten-
cente ao conjunto do Santuário da Ortiga, está a Casa Alta, reconstruída em 2007. Esta Casa Alta, 
no piso térreo, tem um alpendre com colunas quadradas de referencial toscano, porém, devido às 
reconstruções que sofreu, muitas delas sem registo, não é viável afirmar que correspondam a ele-
mentos do século XVI ou XVII, podendo ser uma reconstrução mais recente a imitar as anteriores, 
possivelmente em madeira (img. 150). No entanto, as bases das colunas da Casa Alta apresentam 
semelhanças com as da capela de São Sebastião, mesmo sendo as atuais uma imitação das an-
teriores, pode deduzir-se que as colunas que sustentavam o coro-alto da capela de São Sebastião 
5. (SEQUEIRA, Gustavo de Matos, 1949) Estrutura que sugere algumas semelhanças com a Ermida da Senhora do Monte 
de Santarém.
6. Sobre o remate do lavabo da sacristia está inscrita a data 1717, que poderá corresponder a uma campanha de obras. 
7. http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=21824 (consultado a 10 de setembro de 2016).
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153. Capela da Igreja Matriz de Nª Sr.ª das Misericórdias, Ourém.
154. Capela de São Sebastião.
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seriam de referencial toscano. Possivelmente, a Casa Alta terá resultado da ampliação e reforma no 
séc. XVII, contudo, esta reforma não terá andado a par com a reconstrução da capela de São Se-
bastião, pois, para além das colunas de secção quadrada, não se encontram outras semelhanças. A 
capela foi demolida, em 1960, para dar lugar à nova igreja, perdendo as suas características iniciais, 
porém, pelas imagens mais antigas da capela, percebe-se que o templo é muito mais pequeno e 
singelo comparado com a capela de São Sebastião. 
No concelho, na união de freguesias da Freixianda, Ribeira do Fárrio e Formigas, destaca-se a 
capela de Santo António edificada em 1600, pertencente à Quinta do Fárrio8, reedificada no século 
XVII.9 Na Urqueira, existe a capela de Nossa Senhora do Testinho, edificada em 1687 a mando do 
Conde de Castelo Melhor, D. Luís de Sousa e Vasconcelos10. Nenhuma das capelas apresenta se-
melhanças compositivas com a capela em estudo. 
No concelho, existem templos cuja construção terá sido contemporânea da reconstrução da capela 
de São Sebastião, no entanto, estes templos são bastante diferentes da capela em estudo, sobre-
tudo, pelas suas dimensões (bastante mais reduzidas) e pelo seu fabrico ser resultado do empe-
nho da própria população, o que confere às capelas um cariz rural e singelo.  Assim, crê-se que a 
reconstrução da capela extravasa os limites do concelho, terá resultado de um projeto ou de uma 
intervenção com influências externas. A capela de São Sebastião terá sido reconstruída a partir de 
uma projeto erudito, possivelmente, reflexo dos fluxos de saberes gerados por estaleiros que ao 
longo dos séculos funcionaram em cidades vizinhas, podendo um artífice aí formado ter atuado na 
reconstrução do templo. Considerando-se esta hipótese, a solução pouco harmoniosa que encon-
tramos na composição é justificável, pois, lê-se uma clara tentativa de “fazer” formas eruditas apesar 
da técnica rudimentar.
8. (VEIGA, António, p.136) Segundo a tradição oral, a quinta do Fárrio terá sido habitada pela Rainha D. Mariana, que deu 
nome ao vale próximo, Vale D. Mariana. 
9. VEIGA, António, coord, Ourém: Uma História de Séculos, com novos Horizontes.., Ourém, Néstia Editores, [s.d.], p.136.
10. (SEQUEIRA, Gustavo de Matos, 1949, p.154, e, VEIGA, António, [s.d.], p.150) O conde em lembrança da Senhora o ter 
protegido, naquele local, dos que o iam prender, depois da perda de valimento junto do novo monarca, D. Pedro II. A imagem 
que lhe foi dada pelas freiras Albertas, de Lisboa, foi oferecida à capela e, sobre a porta, o conde mandou gravar uma inscri-
ção como agradecimento pela proteção milagrosa.
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155. Detalhe da porta do Torreão nascente do castelo de Ourém.
156. Porta do Torreão nascente do castelo de 
Ourém.
157. Pormenor da chaminé da capela de São 
Sebastião.
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Igreja Matriz Nossa Senhora das Misericórdias, Ourém
Da primitiva igreja da Colegiada, mandada edificar por D. Afonso V11, 4º Conde de Ourém, apenas 
resta a parte posterior da abside e a cripta, devido à destruição causada pelo terramoto de 1755. A 
igreja que hoje existe é o resultado da reconstrução levada a cabo pelo arquiteto do reino na época 
pombalina12, entre 1758 e 1770, por ordem de D. José I. Posteriormente, em 1810, a Colegida é 
novamente abalada, desta vez pelas invasões francesas, sofrendo obras no século XIX.
A capela lateral do lado da Epístola (img. 153), exteriormente, assemelha-se às dimensões da fa-
chada principal da capela de São Sebastião. O coroamento de ambas parece ser semelhante, 
contudo, devido ao avançado estado de ruína do cimafronte da capela de São Sebastião, não é 
possível determinar se o cimácio seria angular ou ornamentado, como acontece na capela da Igreja 
da antiga Colegiada. Porém, apesar da parecença entre ambas, em 1758, a capela de São Sebas-
tião já estava em uso e, segundo as Memórias Paroquiais, a Igreja da Colegiada ainda estava em 
obras de reparação, lendo-se:
“tem mandado repairar as ruinas do terremoto, e ja completamente se acham feitas a fundamentis 
as Cazas da Camera Cadeya, e Cazas da Rezidencia do Priorado, e na igreja se trabalha com tanto 
cuidado que se espera verse em menos dous annos no seu primeiro estado, e milhor, por agora se 
fazer a moderna ainda que pella mesma planta”13
Paço de D. Afonso IV, Torreões
A intervenção de D. Afonso IV, entre 1450 e 1460, na vila medieval de Ourém, incluiu o projeto de 
um paço. O paço incluía dois torreões, implantados sob a muralha que cerca a vila, que se impõem 
na paisagem pela sua monumentalidade. 
As padieiras das portas que dão acesso aos torreões, tal como as do paço viradas a sul, apresen-
tam um recorte denticulado (imgs. 155 e 156), semelhante ao que existe na chaminé da capela de 
São Sebastião (img. 157). Segundo a análise desenvolvida na presente dissertação, a capela terá 
11. O conde de Ourém, D. Afonso IV, em 1445, obtém ordem do Arcebispo de Lisboa para transformar a Igreja Matriz em Co-
legiada, unindo assim as quatro paróquias de Ourém (paróquia de Santiago, de São Pedro, de São João e a da Freixianda, 
esta última fora da vila). Deste modo, a construção da Colegiada de Santa Maria das Misericórdias teve início em 1453, no 
local onde antes estava a Igreja de Santa Maria de Ourém.
12. Quercus-Ourém, Departamento do Património Cultural, in “Notícias de Ourém”, 06/05/94. Fundo da Biblioteca de Ourém: 
Notícias de Ourém. 
13. CORREIA, Lívio, Descrição da Vila de Ourém feita em 1758 pelo P.e Luís António Flores, Cura coadjuntor da Colegiada, 
Ourém, Câmara Municipal de Ourém: Estudos e Documentos, 1999, p.43.
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158. Contraforte do lagar de São Sebastião.
160. Ruínas do moinho. 161. Capela de São Sebastião, aparelho parie-
tal.
159. Capela de São Sebastião, contraforte da 
fachada sul. 
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sido edificada entre meados do século XV e início do século XVI e o paço do conde de Ourém foi 
construído em meados do século XV. Se se tiver em conta a ação empreendedora do conde, pode-
se inferir que o seu mecenato se estendeu à capela de São Sebastião antes da construção do seu 
próprio paço.
Lagar e moinho da quinta da Parreira 
O lagar e o moinho outrora pertencentes à quinta da Parreira apresentam semelhanças construtivas 
com a capela de São Sebastião, contudo, o seu avançado estado de ruína não permite uma com-
paração detalhada e fidedigna. 
O lagar está em ruínas, já sem cobertura e encontra-se dominado pela flora circundante. Adossado 
ao lagar, a acompanhar o leito da ribeira onde seriam deitados os desperdícios, existe um muro no 
qual se pode ler a presença de contrafortes. Estes contrafortes que sustentam o muro assemelham-
se ao presente no alçado sul da capela de São Sebastião, levando, novamente, a equacionar-se a 
relação da quinta da Parreira com a sua reconstrução.
Do antigo moinho, hoje, já só se encontram vestígios da sua presença no território, imortalizado 
pela toponímia da rua onde tomava lugar, Rua do Moinho. O modo como as paredes são construí-
das, com pedras miúdas e posteriormente com argamassa para levar o reboco, assemelha-se à 
construção da capela de São Sebastião. Tanto o largar como o moinho eram explorados pela quinta 
da Parreira no intervalo de tempo em que a capela foi reconstruída, pondo-se a hipótese, devido à 
semelhança construtiva destas estruturas com a capela de São Sebastião, de ter sido construído 
pela mesma mão-de-obra, sendo que a construção é corrente. 
7.2. ESTALEIROS 
Das grandes realizações que decorriam no intervalo de tempo em que a capela de São Sebastião 
foi recuperada, faz parte o convento do Louriçal, projetado por João Antunes. Em 1690, o arquiteto 
foi enviado ao Louriçal, em Pombal, para traçar o projeto para a igreja do Convento do Louriçal14. O 
espaço interior da Igreja do convento é retangular, transformado num semi-octógono, pelo chanfro 
14. PEREIRA, José Fernandes, coord. Dalila Rodrigues, Arte Portuguesa da Pré-História ao século XX: Estética Barroca I: 
Arquitectura e Escultura, Fubu Editores SA, Lisboa, 2009, pp.23-30.
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dos vértices, atitude comum a outras obras de João Antunes. O plano para o convento do Louriçal, 
em nada é semelhante ao da capela de Sebastião, pondo-se de parte uma possível influência, ape-
sar de os templos distarem cerca de 60 quilómetros entre si. 
Ourém tinha à sua volta grandes estaleiros que funcionaram no decorrer de vários séculos, como 
o Mosteiro da Batalha, do qual dista cerca de 25 quilómetros, o Convento de Cristo, distanciando-
se da capela de São Sebastião, 31 quilómetros, e, ainda, o Mosteiro de Alcobaça, a cerca de 58 
quilómetros. 
Convento de Cristo, Tomar
O Convento de Cristo é iniciado, em 1160, com a construção do Castelo dos Templários em si-
multâneo com a Charola, prologando-se as intervenções, ampliações e reformas, no decorrer dos 
séculos. Na intervenção que decorreu, entre 1554 e 1564, é reconstruído o claustro principal por 
Diogo de Torralva15, com traços renascentistas a anunciar a entrada do maneirismo no país16. Diogo 
de Torralva foi um dos precursores na aplicação do tratado de Serlio. Possivelmente a inspiração da 
composição da capela de São Sebastião resultou das formas aplicadas por Torralva, em que é de 
notar uma clara influência serliana, como acontece no templo em análise na presente dissertação. 
No decorrer da reconstrução da capela de São Sebastião, no Convento de Cristo ainda decorriam 
obras. Entre 1686 e 1690, foi realizada a enfermaria e a botica nova, no flanco norte, e a frontaria da 
Sala dos Cavaleiros17. Para elevar o piso da enfermaria à cota dos edifícios que lhe são contíguos, 
recorreu-se a preceitos do período barroco. Estas construções fecharam o edificado conventual, na 
fachada norte.18
Mosteiro de Alcobaça
A igreja do Mosteiro de Alcobaça19 foi o primeiro monumento totalmente gótico levantado em Portu-
15. (KUBLER, George, Arquitectura Portuguesa Chã, p.20) O Claustro de D. João II, o principal, foi iniciado por João de 
Castilho; este faleceu em 1551, sendo nomeado seu sucessor, em 1554, Diogo Torralva, substituindo o claustro anterior. 
16. O claustro é iniciado por João de Castilho e, após a sua morte, refeito por Diogo de Torralva. Depois da sua morte, o 
claustro foi continuado por Francisco Lopes e já durante a dinastia filipina, terminado por Filipe Terzi.
17. http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4718 (consultado a 23 de setembro de 2016).
18. http://www.conventocristo.pt/pt/index.php?s=white&pid=270 (consultado a 23 de setembro de 2016).
19. A comunidade foi fundada em 1153, por doação de D. Afonso Henriques a S. Bernardo de Claraval. As obras iniciaram-se 
em 1178 junto aos rios de Alcoa e Baça, formando o “triângulo bom cisterciense” com enorme potencial agrícola, responden-
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gal. As obras da igreja começaram em 1178 e foram concluídas em 124020, constituindo, a primeira 
abadia cisterciense fundada em Portugal. 
A partir do século XVI a abadia de Alcobaça foi alvo de intervenções, parte delas decorreram entre 
1682 e 1758, no intervalo de tempo em que a capela de São Sebastião terá sido reconstruída. Ora,
em 1690, a mando do Frei João Paim foi edificada a instituição da Capela de Nossa Senhora do 
Desterro. No início do século XVIII, em 1702, a fachada da igreja foi modificada pelo monge italia-
no Frei João de Turriano, conservando o gótico primitivo do pórtico, porém, introduzindo motivos 
renascentistas21.
No século XVII, construiu-se o claustro do rachadoiro, ou claustro da biblioteca, devido à falta de 
espaço no mosteiro. A construção durou até ao século XVIII, terminando no ano do terramoto, em 
1755. A biblioteca era decorada com belas e ricas composições geométricas em mármores de várias 
cores e adornada com frescos, atualmente desaparecidos devido à humidade. 
Algumas das intervenções, que decorreram durante o período de reconstrução da capela de São 
Sebastião, seguem princípios renascentistas, fazendo uso de mármores policromados, como ma 
biblioteca, ou, de formas já barrocas22, como é o caso da capela de Nossa Senhora do Desterro, 
formas que não se identificam com as da capela em estudo. 
Mosteiro da Batalha 
O mosteiro constitui um laboratório de formas e experimentações técnicas durante o seu período 
de construção, entre 1388 e 1563. O mosteiro apresenta uma composição que vai desde o gótico 
radiante, flamejante, até ao tardo-gótico, nascendo, no estaleiro da Batalha, o manuelino, e, daí, 
irradia para todo o país, continuando, posteriormente, as suas obras. Na Batalha, em meados do 
século XVI, surge um naturalismo que começa a remeter para volumetrias barrocas. Posteriormen-
te, começam a ser introduzidas referências clássicas nos remates das capelas imperfeitas e na sua 
varanda renascentista. Contudo, as solicitações para outros edifícios régios, então em construção, 
do à política de desenvolvimento agrário cisterciense. O mosteiro rege-se pelos modelos da abadia de Claraval (sendo um 
modelo internacional) caracterizada pela austeridade e simplicidade estética evocadas por S. Bernardo, contudo, diverge 
deste modelo por o claustro se localizar a Norte da igreja devido a vantagens de abastecimento de água.
20. http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SIPA.aspx?id=4719 (consultado a 23 de setembro de 2016).
21. FERREIRA, Maria Agusta Lage Pablo da Trindade, Mosteiro de Santa Maria de Alcobaça: Roteiro, 3ª Edição, Lisboa, 
ELO, 1994, p.34.
22. COCHERIL, Dom Maur, Alcobaça Cistercience de Portugal, Lisboa, Imprensa Nacional: Casa da Moeda, 1981, p.39.
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como o mosteiro do Jerónimos, levou a que a Batalha caísse no esquecimento dos monarcas.
O mosteiro da Batalha constituiu um estaleiro em permanente funcionamento, ao longo de quase 
dois séculos, formando mão-de-obra especializada, e, consequentemente, influenciando diretamen-
te o desenho de muitas das igrejas de construção contemporânea e posterior. Os mestres pedreiros 
que estavam no estaleiro do Mosteiro da Batalha intervirão também noutras obras da região. É 
exemplo disto a Igreja de Nossa Senhora da Pena, localizada no interior das muralhas do castelo de 
Leiria, destinada a integrar o paço acastelado. 
Porém, a edificação do mosteiro de Santa Maria da Vitória não é contemporânea da reconstrução 
da capela de São Sebastião, contudo, parte da obra da Batalha estava a ser construída na mesma 
época, século XVI, em que terá sido edificado o templo primitivo de São Sebastião. Parte do mostei-
ro foi demolido no século XIX23, podendo, na parte demolida, apresentar semelhanças com a capela 
primitiva. Deste modo, pela proximidade e coexistência das duas obras, formula-se a hipótese de a 
obra da Batalha ter relação com o traçado original da capela de São Sebastião. 
7.3. REFLEXÃO 
A feição da capela de São Sebastião, resultante da reconstrução levada a cabo entre o final do sé-
culo XVII e meados do século XVIII, não encontra análogas nas construções do concelho do mesmo 
período. 
No tempo em que se desenrolou a reconstrução da capela de São Sebastião, no Mosteiro de Alco-
baça e no Convento de Cristo ainda decorriam obras, contudo, já seguiam composições marcada-
mente renascentistas e barrocas, o que não se lê na composição do templo em estudo.
A presença de estaleiros, em contínua laboração ao longo de vários séculos, permitiu a formação 
de mão-de-obra qualificada durante várias gerações. É o caso do Convento de Cristo, que se man-
teve, salvo algumas interrupções, durante cerca de sete séculos em construção. Segundo Paulo 
Pereira24, o Convento de Cristo, em Tomar, influenciou a construção e reconstrução de edifícios nas 
23. Marta de Oliveira, reunião de dissertação (setembro de 2016).
24. PERREIRA, Paulo, História de Arte Portuguesa: Do Barroco à Comtemporaneidade, vol. II, Lisboa, Temas e Debates, 
1997, pp.391-392.
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cidades próximas, no início do séc. XVII. Estas obras refletiam os modelos aprendidos pela mão-de
-obra qualificada, formada no estaleiro. Como exemplo do exposto temos a Igreja de São Francisco, 
em Tomar25, a Igreja das Misericórdias, em Torres Novas26 e alguns edifícios em Abrantes. 
Assim, como aconteceu em cidades próximas de Tomar, as formas da capela podem ter resultado 
da tentativa da aplicação, pela mão-de-obra especializada, do que foi aprendido nos estaleiros 
próximos. Porém, a unidade e a harmonia que caracterizam as obras-primas de arquitetura que 
decorriam nos estaleiros próximos, como no Mosteiro de Alcobaça e no Convento de Cristo, não se 
encontram na capela de São Sebastião. 
A capela de São Sebastião localiza-se perto do extinto Convento de Santo António, edificado no 
início do século XVII, trazendo a Ourém arquitetos ligados a obras desta ordem religiosa, podendo 
estes ter relação com o templo, dado a sua proximidade. 
As possessões no entorno do terreno da capela pertenceram à quinta da Parreira e de S. Gens, 
cujos proprietários detinham cargos militares, capitães-mor, o que poderia relacionar a reconstrução 
do templo com obras de arquitetos militares. Note-se que o proprietário da quinta de S. Gens, Luís 
Leite Pereira, patrocinou, em 1735, a capela dos Terceiros, anexa à obra dos Capuchos, e, em 1752, 
foi nomeado Capitão-mor de Ourém, pelo que estava ligado a patentes militares, podendo facil-
mente aceder a projetos eruditos no campo da arquitetura militar, e, pela ligação a obras religiosas, 
talvez pudesse ser o mecenas da reconstrução da capela de São Sebastião, trazendo um projeto 
de cariz militar, executado por um mestre-pedreiro sem formação, justificando-se, assim, algumas 
irregularidades.
A partir das irregularidades pode inferir-se que a capela em estudo terá sido reconstruída por uma 
mão-de-obra não especializada, no entanto, com conhecimentos de formas eruditas, presentes nos 
capitéis de referencial coríntio. Deste modo, a capela de São Sebastião, de alguma forma, estará li-
gada a um círculo erudito, pois, detetam-se esforços para que o resultado seja harmonioso, todavia, 
a sua composição não segue as regras expressas nos tratados de arquitetura. 
25. (PEREIRA, Paulo, vol. II, p. 391) Foi construída a Igreja de S. Francisco, em 1620. 
26. (PEREIRA, Paulo, vol. II, p. 392) Remodelação, em 1618, da Igreja da Misericórdia, recebendo um novo portal de acesso. 
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O meio fundamental de estudo para este trabalho foi o levantamento realizado, permitindo longas 
permanências, uma maior proximidade e conhecimento pormenorizado da capela de São Sebastião. 
A Câmara Municipal de Ourém, em 2014, levou a cabo um levantamento, não publicado, destinado 
essencialmente a assinalar as patologias existentes na capela, devido ao seu avançado estado de 
ruína. Este levantamento foi a base para os presentes desenhos e permitiu aferir medidas e dimen-
sões de elementos aos quais não se conseguia ter acesso.
Utilizou-se por base o levantamento existente, sendo apontadas as correções por cima dos dese-
nhos e, ao mesmo tempo, acrescentando pormenores e detalhe. Ao mesmo tempo que se realizou 
o levantamento foi efetuado um trabalho fotográfico, integrante da presente exposição. Os longos 
dias na capela permitiram perceber a supressão de elementos da composição e, a par, interpretar os 
vestígios e marcas, que sem a permanência constante no templo não seria possível realizar.
Para a execução do levantamento recorreu-se a fitas métricas, níveis e um laser, EcoDist Plus, que 
permitiu facilidade e economia de tempo em obter algumas distâncias, sobretudo, na maioria das 
vezes, só por uma pessoa (ver anexo).
É necessário considerar que, apesar dos esforços e do rigor, certamente existirão pequenas incorre-
ções nas medidas, principalmente devido ao estado de ruína do templo, o que levou ao arredonda-
mento de distâncias e dimensões, porém, sempre com o cuidado de as manter coerentes e dentro 
da verdade. Outro aspeto a ter em conta são as medições das abóbadas, uma vez que a maior parte 
do chão da capela é irregular e composto por entulho, apesar do recurso a níveis estabilizadores, 
certamente existirão diferenças entre o desenho e a realidade.
O levantamento realizado contribuiu para “pensar” a capela de São Sebastião ao longo da disserta-
ção e será, certamente, um auxílio para um possível restauro. 
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a elaboração da presente dissertação pretendia-se chegar a conclusões concretas, capazes 
de elucidar o que se desconhece sobre a capela, porém, termina-se ainda com mais incertezas e 
curiosidade do que quando se começou. Assim, o presente trabalho não esgota as possibilidades 
de análise da capela de São Sebastião, constitui um trabalho aberto, capaz de conduzir a novos 
caminhos que permitam desvendar mais sobre o templo. 
A construção da capela de São Sebastião remonta aos finais do século XV, início do século XVI; 
possivelmente a sua edificação está ligada à divulgação do orago; São Sebastião, aquando do 
advento da peste negra. Perceber os contornos da edificação do templo seria possível se se encon-
trasse o Livro das Confrarias, no qual, certamente, estaria registada a confraria responsável pela 
capela em estudo, ou ainda, o Livro de Visitações, ambos desaparecidos. 
Na questão da recuperação da capela acabou por não se concluir quem terá sido o seu mecenas. 
Com a descoberta de registos fotográficos mais antigos, percebe-se que a lápide desaparecida 
tinha gravado um número. Possivelmente, seria a data em que a capela foi reconstruída, e, com 
sorte, teria também o nome do seu mecenas. Certamente, a lápide traria novas informações, res-
pondendo a grande parte das questões e das hipóteses que são lançadas. 
Na presente dissertação, analisou-se o exterior e o interior da capela numa perspetiva arquitetó-
nica e percebeu-se que faltavam inúmeros elementos à composição da capela de São Sebastião, 
sentindo-se a necessidade de levar a cabo uma reconstituição do templo. Esta investigação não foi 
exaustiva. Sem dúvida que através de uma comparação mais detalhada com outros templos, seria 
possível ler nos vestígios e nas marcas da capela outras estruturas que estariam em falta, ou mes-
mo, definir as formas concretas com base no que foi detetado. 
A análise dos fragmentos de azulejos encontrados eliminou a hipótese de pertencerem à fábrica 
do Juncal, inserindo-os num contexto joanino. As semelhanças que os azulejos da capela de São 
Sebastião apresentam com a capela de Nossa Senhora do Amparo e com a da quinta da Parreira, 
poderão ser uma base para descobrir a proveniência dos painéis. Um pesquisa mais detalhada e 
ampla pode levar a descobrir a origem da azulejaria. 
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A comparação da capela de São Sebastião com os tratados de arquitetura não foi exaustiva, em 
parte, pela grande dificuldade sentida em identificar o referencial pelo qual a capela rege. Uma 
análise mais detalhada certamente irá trazer novas perspetivas, e, quem sabe, identificar a origem 
das formas.
A questão da comparação da capela de São Sebastião com outros templos semelhantes, não foi 
exaustiva. Teve-se em conta as obras que decorriam no mesmo intervalo de tempo em que a capela 
foi reconstruída. No decorrer do trabalho procuraram-se obras semelhantes no concelho, no distrito 
e um pouco por todo o território nacional, porém, não de maneira afincada e detalhada. Certamente 
que uma nova procura iria trazer algumas semelhanças. 
A pesquisa sobre o Convento de Santo António de Ourém poderia levar a detetar alguma semelhan-
ça com a capela de São Sebastião, sugerindo-se, para trabalhos vindouros, a pesquisa na Torre do 
Tombo onde se encontra arquivado, no fundo, com o código de referência: PT/TT/CSAO, dois livros, 
dois maços e vários papéis, com o título “Convento de Santo António de Ourém Datas de produção: 
1566 / 1834” 1.
O levantamento realizado constitui provavelmente o maior contributo deste trabalho tanto para o 
estudo deste edifício como, de forma indireta, para outros trabalhos relacionados. O levantamento 
permitiu um conhecimento mais significativo sobre a capela e uma maior perceção das estruturas 
em falta. 
Se, por um lado, se concluiu que a capela de São Sebastião não encontra semelhantes, por outro, 
inferiu-se que a composição da capela extravasava os limites do distrito. Com efeito, só se pode 
concluir que as diretrizes da sua reconstrução, se é que existiu um plano, vieram do exterior. Como 
se equaciona, poderá ter vindo por intermédio dos proprietários das quintas de S. Gens ou da Par-
reira ou através do Convento de Santo António de Ourém. 
É certo que o trabalho desenvolvido, não se encontra fechado, contudo, foram lançadas linhas de 
1. RAMOS, Fátima Ó, BRAGA, Joana, Guia Geral dos Fundos da Torre do Tombo: Instituições eclesiásticas, Lisboa, 2011, 
p.56.
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pensamento, caminhos e hipóteses de reflexão para investigações vindouras. O estudo desenvol-
vido, não sendo um processo acabado, é, sem dúvida, um contributo da maior relevância para o 
conhecimento da capela de São Sebastião. 
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